
Andreazza Chega Amanhã
ad:St.ã sen�o agua�d�da para às 10 horas de hoje a che­fniCia:�o��:r;::tro Mano Andr.'eazza à cid:'l.de de I:rnbituba,

O Minist.ro db Vl�tas a. diversos. mU,nicípios, catarinensês.
de La una IS. - ransportes ,"islt�ra. tambe� as cidades
do Sulg A

II

h
taJal. Blu:IQenau, .Jolnvllle e Sao Francisco

tá pre�ist
c egada do MiQistro Andreazza a ..Toinville_ es­

D:lente 'a
a pa!a a tarde de a:rnanhã, seguindo i:rne.diata­

conhe r ra Sao Francisco do Sul, eln cujo pôrto tomará
tural.

c mento das ne�essldade'S daquele emba�cado�ro na-

NR. 10.156

Visitará .Toinville na proXlnta se'gunda-feira, dia 24 do
corrente, o Dr. Wibnar Dallanholl, diretor-finance!ro �o
Set.or Regional das CeDh�.ds Elétricas de Santa CatarI­
na S/A (CEI..ESC) em Florianópolis. A convite da Asso­
ciacâo Cojmez-cfa I e Industrial de .Joinville (ACI.J), o co­

nhécido técnico em problemas energéticos fará conferên­
{"ia nos salões do 'sESI, Daquele :mesmo dia,

�

às 20. !10ra�.
(lue está sendo ag'uardada com Inlli�o �nteresse. VIsitara
ta.rnbém , as obras da CELESC em ..JOlDvllle.-

ANO XLIV JOINVILLE, SEXTA-FEIRA, 21 DE JULHO -DE 1967
�����������������5

Mlovimenlo,u ;,8 '.
Do Ex -P-re,'s'iden- ,e'
.A,S ..

PROMOÇOES corrttrn.radas e as-

s íchras que o Prefeito Nilson_
-Wilson Bender já efetuou projetan-·
do a sua pessoa rias rádio-emisso­
r-as, n(J,s jornais locais, nas revistas
e na Televisão, deu origeITI a uma
so.l.ic.it.aç.ão do' vereador Francis�o
Marques pedindó esclarecimentos.
dos gastos feitos, nessas atividades
publicitárias pelo Chefe do Executi­
vo joínví len'se ; que 'não resiste a so-­

freguidão do grande desejo de ouvir
e ler, constantetp.ente, o seu nome

qestacado no� mais caros espaços
dos. órgãos de imprensa, ao alcance
do dinheiro da Prefdtura, isto é, di-

rthe.i r-o saído dos Irrrpostos .da popu
-

lação de Joitlville ... para- elucid'ar os

'nos�ós leitores, transcrevemos ·abai­
x.o , na íntegra, a resposta que foi re- ,

cebida pelo citado vereaclor , que
aliás,' não foi aceitá por êsse, edil,
afirmando o mesmo, qu� .os dados
contidos na- Irrfor-rrraç ão da Corrta-:
doria do Depáitamento cla Fazenda,
não conferiam com a realiaade, eis
o teôr informativo; extraído de trrrra

cópi� fiel:
Câmara Municipal de -Joinville,

Estado 'de Sàrita Catarina
-

- Depar­
tamento 'da Fazenda Contadoria
Senhor Diretor,

-

." Em 'atenção aos ·dizeres. de seu n'lernorando interno dat-ad6 de 1'6 'do
corrente, com referência ao Pedido de Informações N°' 10/67 de/ autoria

'\ do Senhor Vereador Francisco Mar ques, tenho a informar o' seguinte:
1) A Dotaç-ao orçamentária pa ra as d�spesas de publicações_ tio exer-�

cício de. 1967, de acôrdo coma Lei N°- 836 d� 23�12-:-69, foi a seg�fnte:
Poder. Executivo" .. ·. ,... . . . . . . . NCr$ 36.000�Óo'· <', . -

Poder .Legislativo-' .. . ...-....... NCr$, 7�500,od
"

2) Da d6taçã,o do Poder Executiy�ú foram gastos 30-4-p7 NG'r$-35'�7·39,15
e.do Poder Legislativo....... . NCr$

-

3.876,3.0.
3) .As despesas' foram 'efetuadas da seguiúte, forn�h :

a) Rádjo ÚÍfusora de Joinville: -

.

Poder Legislativo_ Janeiro
'

..

,

/"
i�6s;OO<

-

.... :'-.NCr$
.

"N.Cr$
.. -.> 'NCt=$

NÇr$

Fevereiro ._.

Março ..

.Abril ..

950,00
roo,po,

b) Rádio ·Colon 'de Joinvil1e:
Poder Executivo

··Rádib
" \

c) Cultura de Joinville:
Poder Executivo

,Janeiro
Fevereiro. . .

Março .... :
..

'Abril ..

-NCr$
-

-NCr$ ..

. . , .. -NCU'
·NCr$_

,J·aneiro
Fevereiro ..,.

���ç@ ",�, •• ��-','; - : .;

..,�'brd A".•••• , •••

�Janeiro
'

F�vereiro ..

'

Março.
Abril

NCr$
. NCr$'- .--=--'------,'--

.�. NCr$· 500;09
.·',.'"�':N:çr,$ --�-

NCd·
·NCr$:
N'Cr$_
NCr$

Póder Legi�lativo

d)' Jprn�l ""A N�tícia�':
'-Poder ExecutIVO

NCr$
�ICr$
·NCi"$·
NCr$
NCr$ --.-­

NCi$-
'NCr$ �� _86,40
_NC.r$ 29,70.'

Poder Legislativd

Janeiro
FevereirQ'- ..

l\1arço . .- . '.' ...
Abril ..

.

;Janeiro
F�vereiro ..

Març_o �.

Abril ..

e) Jornal de Joinville :

Poder E)\ecutivo :,./ Janeiro.
Fevereiro . :

Março
Abril ..

N'Cr$­
, NCr$-

- . .- NCr$ -1O.S�93,OO
NCr$

. ,

'Poder Legislativ?

DI

V.ER.SA.
S HOM.ÉNAGE.NS ! Wand Kdck", da Marin.ha. e

I t:esquadrilha-da-fU117aç.a'''
� Os

-

I o Cruzador uBarroso", dispa- Jatos da FAB tarnbérn fazfarri
, O sepultamer:_to do ex-pre- raram de 10 em 10 rrrírru t.os; VÔÇls .r-azarrt.ea s ô.bre . o" corte­
sident.e d.eu-ese :=ts 11:§5_ horas como homenagem póstuma. j o , enquanto qu� peças de
Elx é.rc.í t.o ,

M'arfnha e Aero-
ao

-

ex-Presidente salvas de
i artilharia colocadas ao .Iorr­

náut�ca, prestaram suas der-
terror. Os' tiros so cessaram i go das praias .d.o F'Larrrerrgo e

rade:ras homenagens ao ex-
quando o corpo do Marechal! de Bot,afog:o, dlspararam, .m­PreSIdente, d�_lrar:te a passa- Castello Br�_nco baix�u à se-I t.erca.la.d.arrierrte , .na. m?cyda

s�m d� c?rteJo -funebre �elas put t.ura. SeIS batalhoes da em �Ue �e rncrvírrrerit.ava o
v ..as .P??llC;;s� Em !rente .ao Marinha e contingentes do ! cortejo funebre. . '.,
CemIter�o Sao Joao Bat1�- Exér-cito e aeronáutica fize- Jta" a F?�ç� Tarefa d?- .Man- ran'l.à, guarda·-de�Hq,nr.� de CHEGAI_?A AO
nI:a BntanlCa, que VIsita o

hoje no Cemitéri'o HSão João CEMITERIO
R:o, pres.tou sua. I:0menagerq. Batista".

I
"

,:
ao est.a.dfst.a falec í d.o . Dom As 11 horas o ve.íou.lo. , de
Sebastião Badjo, Núncio LENÇOS BRANCOS Reconhecimento Meçanizado
Apostólico no ·Brasil, Tepre- '. conduzindo o corpo ,do Ma ....

sentou, oficialmente, o corpo RIO, 20. (UPIY _ Em mar- rechal Castello -BrÇlnpo,; em
diplomático. mas os chefés cha lenta. o cortejo fúnebre �eu. esquife' coberto ,pela bari­
de missões cornpar-ccer.arn ao do Marechal Humberto de deira nacional, chegav,a,,:'- ao
�lube . M!li�ar ..� asstst

í

rarn Alerrcar Castello Branco, dei .... Cemitério «São João Batis­
as .cerImonIas !unebres. Ba-

-xou hoje, s 10.horas, p pe-I ta". onde já S�. e:nco�travaJ?terras de ca_?hoes Hdo c:entro queno trecho da Avenicfa Rio algunlas �utond':l�es, lnclu-Sl-,de Tnst'ruçao Almlrante
Branco, seguindo pela Ave- 've os adldos. mllltares �a
nida Beira-lVrar onde se con- J França, Portugal e Estados

-�-�����-�-�-�---�-�._���-���-�--�-�-�--��-���-_.��������������-�-���-�,�-���-�����-�-�-����-�-�=�=�=�-�������=���-�-�_�������-�=�-�, centrava grande massa-hu_IUnidos. Cadetes de A����

III, mana. i AlgUns

..
poPulares ace-1 :r.,,�grflS

e

alU.
nos

..
do ,Coleglo

...... I!! ���VS�n;, �n�:iO�i:�n�:�ti�� ��i�r �o�e��:g�m�at�;'��;
II:

-

silêncio'. Das janeJ?s dos ta�lbem ag_Ll,:r?-a",:�� o co.!­

'II
� >edifícios, na Praia: do Fla- p.o !la �emlterl.? S�o Joao

I! - mengó, �t.ambé.m lenços bran B�t�sta . �anho�s ao �el?-tro
'II. cos er.am

-

agita.�os�
..

no últimq, de ,u:s,.tru.. ça.o. d�s. _. fUZ. l.l,elr.osI .:·.adeus 'ao ex-PreSIdente - da navalS dlsp/araraI? salv,\ no

1,1 'República .. Na praia'''do Fla- mo�ent� e,m, que· o COrpo do

W 'mengo, uma' Banda_ Marcial M�recJ:1�l, Castello Branco.

. i[1 do 'Corpo d� .Bómbei!os exe-- .baIxou a sex:_,?-ltura._
h -·cutava mUSIcas _

.. funebres.

II' Ciuarni,çães:'da Marinha, Ae,.... VARIOS' DISCU.RSOS

I! ronaútica e Exército forrna- .Dur{l·hte Ó ,:�ib' i\inéb1�e dis(-
'. ag-ôsÜ),)1967 ..

'
<

•

'- • 'fl vam filas. -As'10:45 horas, o. cursaram>o gene_ral Aridrade
. ,

.' 111 cor.�.ejo fúne1;J're ,atirig,.
iu ','a Murici, o governador LuIs

.�

',) t praIa de Botafogo. " Na' me� Viana Filh,Q, ·�da Bahia e .r>o
,-' -l(ar.·.,a.·:\�.-aio�'eomodidad.e -�s�iI?-teressado� po?eí"'ão ap�e.sen- i dida °em"que,··passava o cor- Senador Daniel

_

..

Krieger.
-. -

-
- li tejo, as unida�ês- 'militares_ Também usou da palavra _�"o,

"t "'1'· t'
-

t"" ':,. h- ". l' 9'" 18 h ,_IJI apresentavam�' armas·, e os: .gené:ral Augusto· Magessi,'tar as con as �ü'e amen e na,ca lxa, no orarlO c as' as - oras III 1 c.lari:t;:i:s '. 8xeçutaYanL.-o �oque Presidente do _Clube Militar,"

,

--- y.
.

>

,- <
v

�

'.
c<'

J
, .) '�

'li. 'esp�c�al ,para .... o ex-Pres,Iden-:- fàlando em. nome- -das_ Fôrçã:.sÇsem :Jnter�mpçãb) ·

.,

.

'

'

III)' �e.,' s!;:������J�o������;!� ��:��as';�l�ier u�a·e�����=
������������������>��---��-_-�-�����.������-=���=���-�����.. _�_-_���_�_-_�_�_������ todo o corteJo.' AVloes da. �nte, co�o_�atriota, mili-

tar, .
estadista. e amigo" aflr-

-
. mando por fim, que êle _hfi-

t-t "d
�

via clL.'YJ:1prido a sua missão
<:

I UI'· -U> hist.óriéa � - Enquanto fa-.

� ",' '," '.
"

,

•.
'

• ����·d� �e.,��r��ea:�:�c���
c Silv-s e p�lo capitão-cfe-

'-1'b " fras�ta Pau+o _Castel_lo 'Brafl,-

:·1' ,:.
,'0

.·�a·.': S''.- .... ,. "., co, chorava 'ÇQnVU1Slvamente
't' beira do túmulQ. As J.2'·hú",;
ras, sob salvas _ de canhões.
encerravam-se as r,cerimônias
_fúnebre - no Cemitério uSão
Toão Batist;:t", enquanto., c�n­
tenas da

<

pess,?��- a.�itavam
(Cont�n_�a � n�, 8�-- pá� .. !�

����������·���������������������������ITri6utadas ao ·Gtande·�adista as �onras de

-O>---VaI- -e.."Vem- da Informae'a-o
Chefe de ,.Estado --'-Comf>�entes Orações de

_

-
. Despedida Proferiram Seus

·Ex-Auxiliares de Govêrn-o,
, J'

RIO, ·20 (UP!) _'Gom. honras de chefe-de-estado, foi
sepultadp hoje pela manhã na Cemitério- "São João Ba-·
tista" o ex'-Presidente_ da República, ·Marechal Humber­
to de Alencar -Caste1Io" Brancof' cujo corpo est.êve em câ­
.rrra.r-a-ca rrten t.e- no Clube Militar, rro R.io, desde ontem à
tarde, desde que chegou de Fortaleza. l\tlilhares de pessoas
desfilaram dian-te do ataúde d-uran t.e -a tarde e noite de
ontem. � rnarrb

ã

de hoje. O, ]?-residente Costa e Silva 'es­

têve _à tarde -e .à noitr, passada;-velando. o corpo 'de - seu

amigo � Vàltou h,9je pela manp.ã ao Clube Militar, em
companhia de todo o seu M�n}.stério, quando prestou as

,últimas homeri.agens ao ex-goverhante. Também os cola­
boradores do Marechal Castello '-"Branco "durarit.e seu go­
ver-no, permaneceram no- Clube· Militar, velando o corpo.
Alí es'tiverarn também altas> patentes militares, represen­
tantes' do corpo diplomátiCo, governadores dos estados,
parlamentares .fede�ais e_ estadl.�a:is.

uU,er
,I aae

'Co
o .-B.A�N.dO�'·COMÉRCIAL DO PA-RANÁ S.A. comunica

sua �listlnta'clientehl:e�povà em g�ral q�e e�ta autorizado pela
: \._ .;,,� ,.

-
.

.

.

'-, �-

. CELESC a -:: receber' contas de energia. elétrlc_a
>

a part�ir -de '1 (l/

I OD �"-é �CO
aluraI"de 9

I):el�gadb da,:C'apitanJa- dos Portos de Santa
,'Catarina" em São ,'F�randsco dÓ_,.Slil ..
Presta<. De<?_laí�âçõe� � à Reportagem

.' � Na. _hlanllã 'de' ontem o C'apitão-de�Corv,eta Jo�é
Lfndeniberg� ',Câmara;" Deleg'ado da -q_ápitania .dos Portos
.de· Santa Catarina em 'São -Francisco 'do E?:Ul,' recebeu a re­

:pnrtagem �de' A, NOTHJtA., oportunidaae�- em que nos for­
n1eceu .as

_

seguintes. dec<lar-ações, relativa-mente aos detalhes
t(-crlicos do· pôr to de São Francisco dq Sul:

_

I

I '"HEm atençã.o' ,'ao
-.

gentil con-'
yite da Redação de "A ;Notí­
"ciá" e com a fina)idade ·de

'., prestigiar aquê�es que 'se fnte-

,'. ressálll.
pelas

c.O,isalS .. 8.'
a.ssunLO,s

do mar � é feita --Çi,. presente ,€x-
. posiçãu, sôb:�e à importância

I
dá Bàía' Ue c Babitonga e seus

.. c-ap:ais;' quanto ao ·seu· 'aspecto

�_i�rOgráfi+-?_ e
.: pecuIi�r1d�des. ,

� ASPECTO HIDROÇ-RAFICO o.

I

-Voltando à Babitonga, em­
bora seja ela uma baía pos­
suindo -um cánal l_àrgo' e

-

pro-

Janeiro NCr$ 1."157,10'
Fevereiro. NCr$:-. 387,60
Ma�ço .. .. .. .._ NCr$ ,669,40
Abril .. NCr$ 271,101,

Foram ainda efetuados os segui ntes' pagarnentos:_ ,
_

Bloch. Editores 'S/A -, (Número. espe ciaJ da revista Manchete, publicada
em 15-10-66 sôbre o Estàdo de San ta Catarirta). Saldo: NCr$ 12.615,00.
TV Paraná éanai 6 ::- Programa Serri "naI. Resenha Catarinense, 'reterente
meses janeiro e abril

'

.... f'._: . . . . . . .'. �Cr$_ .2.000,OO�·
'Revista do Sul ,.., Aniversário da cida de, visita dos o

Min�s:tros Mauro Thi-
bau e Marechal Juarez. Távora ".. .' ..

- NCr$ 1.135,00,-
se em páginas - Revista do 'Oeste.. ..- NCr$ 150,00

ENQUANTO o sr. �m�on "YÜsort Prefeitura q�e pretere a inadiável
Bender� gasta ma1S de tres, de- situação da promoção educativa pe­

zenas de milhões de cruzeiros ve:- la fátua e criticável vontade de _.apa­
Ihás� para promover principalmen- recer em público; que é a determi":'­
te a sua pessoà.' No� bairro' .�o Jri- riação- prioritária do Chefe- do Exe-'

riú,- uma escola municipar funCIona
-

-cutivo de Jolnville. - 'Não,' existe -no

corri _ quatro. turnos '_ diáriÇ)s, p�ra Brasil, Preféitq Municipal mais 0pl,,I­
cumprir -o atendime�to educat.Ivo blicado do ql:1-e o· s_r. Nilson '''Vilson
de inúmeros estudantes'.7 que se aglo- Render, mas não devemos 'esquecer, .. _. �_�.-.......�---......-----.......--- _

rar�:�e n���e;: i��t�m;�;:i��c���· ��[t:�:a ;:fo�ts�sai6rc:!o��:�i:�-1'lrl
DATAS ·E pOSTOS. DE

'.

res. o. Prefeito de Joi1)yille, está tro- bl.�co. �gora;, o povo de,'. !O,inville' V''AC'-. INA'-_ c�ÇA-'O·I"
-

A'-N'. TI� .4�MARI;'LI'CA'c8ndó a necessidade popular pela que medIte, serenamente, sobre es- . .'
<.

- ...ét.: .

v�idade pessoal. . Não podem,os en- sas verdad�s po� __ n,�s a.qui _ �encio:-
. '. DiA. .21. -�S'�:({T;A';'FEIRA .', Industri� de Madeirá .san�

tender, o fuIicionameÍl_to ".de uma nadas.
.

" I ·.Hospltal 'Sao ,Jo!5é �
o

8.ao ta Catarina - 14.00 às '.6.0.0
1 ...�������iiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiKiiiíiiiiiiiiii�i.._iiiiiiiMiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii--iiiiiii--iiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiíiijiiiii_-_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�-_-� i �s 11.00 hOras horas

Fábrica de Carretéis San­
ta CatarÍha - g. 00 às 11.00.
horas

.

Sindicato dos ArruInado­
res de �oinvílle - 14.00 às
16.00 horas �

SENAI-- 9.00 às 11.00 ho­
ras
Com. 'Ind. Germano Stein

·S/A· MATRI,Z - 13.30 às
15.00 às 17.30 hs.
Al\1:BALITE -Inds.

- de Plás­
ticos - 9.00 às 11.000 horas
-' SENASCO LTDA. 14.00·'
às 16.00 horas

Babitonga, atualmente apre­
sentá 'um ligeiro assoreamento
próximo ao banco de Joã,o
Dias, forçando as embarcações
de até 25 pés de calado, gue
deluandarelTI a baITa, fazer um

'percurso da direçãu- sul para o

norte, paralelo à costa, até
montarem a baia de João Dias,
pa.ra então tomarem rumo di­
reto ..

' ao
.

cen tro do canal da
Babitonga.. '1tste

-

percurso·' elU
furma de "L" só é obrige"tório
para navios de calado superior
a 15 pés.'

.

Em condições de mar agita­
do, a reg-ião_ nordeste da barr�.
justamente a Inenos profunda,
apresen�'- o n1.ar com arreben­
tações . ':E: o que está acon te-

.

cendo nesses dias quando tôda
costa meridiunal está sendo a­

çoitada por fortes rel;isacas.

� A Baia -de BabiÍ{onga,� como
conbecida por, todos, _ é

.

consti-
,

,tuíêla por- 'um 'cànal nataral de
cêrca de. 9 ':milhas :de compri­
luentó até. l,L porto" de S. Fran­
cisco, com uma' .. largura média
çle

.

1, �5 'kilometros e uma' pro· ...
funâidade méqia de 12 metros,
ou seja. 36_ pés-.

.

.

O porto,· onde
- .

está- localizada'
-

a administração� tem o seu· írii-
-

cio- na Ponta da- Cruz - e se es-
tende até -600 metros- 'eni dire­
çâú ao ce'ntró da .cidade. A'
profundidade próxima ao. cais-

nesses '600 metros: varia: de 5�- a
�O inetrqs ..1\ Barra da Baia de

BADISAMENTO
COMPLETQ

� .
'

.

'

-

:PAGUE'-SUA- CO'N'TA D·E LUZ

'J NO BANCO DE LONDRES

(Continua na ,89. página)
14.00

Instaurado Inqnéril.o' n. 'f:t\B
j\l:jde'nle '(om' ,t=aslelloSôbre

RIO, 201 (UP!) - o 'MiÍ:1Ístro da Aeronáutica determi­

nou abertura de inq érito para saber as càusas_dQ .aciden�e
que vitimou o ex-iPr�idente Castell<?_Branco e maIS qu�tro
pessoas; Esclareceu·que-eram 4: os-avIoe:;; da F�B q�e _faZIam
ex�rcícios, tendo -um dêles se, chocado c?ntra o. pequer:o
âvião H-pipper'" que ransporava o ex.-Presldente '�a. Repu­
miCã- Todavia em. meios da FA'B, CIrcula a versao de que

a culpa teria �abido ao pilôto do avi�o em que viajava o

ex_:Presidente Castello Branco, porque lhe era vedado

atravessar uma área em que voa� .aviões a lato, ainda',

que êstes não estivessem en). exerCICIO.

I
DETIDO IN,COM.UNICAVEL '. gas, do avião. do 'ex�Presidente�

, -. I falecido. foi t,ransferido para' a,­
RIO, 20 (UPI) �. O Aspi-, Policlínica de E'ortaleza, ainda

��n!�Htlfr�� .e;;J:�!f:Iih:i�ÔJ�! em
. estadu grave.- -

-

"

.

FAB que se chocou ante-ontem _. itRRO DO PILóTQ
com· o aparelho Cessna em que·
viajava o ex-Presidente -

Cas-
-

RIO, 20 .(UP!) l\. FÔrça
teUo E'ranco, continua detido Aérea Brasileira continua pro­
ihcomunicável num alojamento, cedendo. rigorosa investigan.§.o
da base aérea de Fortaleza;' para determinJl,r a. responsabi­
junto cum- os trê§ outr'Üs n'lem- lid�de no desastre que vitimou
bros da esquadrilha_ O. co..:pi­
lôto Emílio Celso-- Tihoco Cra-

.

ZONA RURAL

PIRABEIRABA 9.00 às
11.00 e 14.00 às -i6-.00 horas
Localidade Canela 9.00

às -11.00 horas
Rio Bonito

16.00 horas

fundo até o porto-' de S. Fran­
c�sÇO, não se 'descuiduu a Di­
retoria

.

de Hidrografia e Nave-
'gação, 'um i.mportante órgão da
Administraçã.o Navàl, en1. tor­
ná-la absolutamente segura ao

,navegante. Possui em tôda sua

/ extensão, até o Rio· Cachoeira,
em Joinville, o seguinte balisa-
mentu:

" 1 Farol (Farol pá Ilha da
Paz)

-

9 Faroletes
9 Baia de Luz
·12 Baias Cegas
7 Balisas.
Dêsses sinais,' que represen-,

tam ao navegan,te, apenas três

����rdtê�:s��e ��g�����; e�'t�
s€ndo' tomadas para _ que êles

sejam 'brevemente recolocados'­
Ontem, cêrca das' 0730· hor.as

da manhã, a boia do "Bancu.

(Continua na· �a._ l1ag.)

riNCOoca':C:=CEi:��'stt='B
o�

f f OO INCO firmou convênio- com a CEL�$C, para O
receber suas contas de luz, a p�rt�r de io -

de �'gÔsto

I'
\

vindouro.

O Pague no INCO sua conta de energia cl'êtri�'a� no
.....

'

� horário das !t às 18 hora_�.
"

...
, __ ..

O
40 oc:::ro . o�o OC2.0�

'-.

�U't.,.,.,.,.t.'.'.'.'.t.,.,.t.'.'·.'III'.t.,.,.,.t.t.,.,.,. ,U4t4ilWti4&a&JtQli:.-

. O Prefeito Municipal de J oinville

t o Pres'idente da Câm��a Municipal de Vereadores,
Os Juízes, àe Direito da �omarca, e

O Comandante do 130 Batalhão de Caçadores�

Convidam as demais autoridades e a população Joinvi-,

lense, .-para assistir a Missa en�_ sufrágio da alma do saudoso

- ex-Presidente da- República - que será celebrada pelo Re-

verendo .Monsenhor SeJ-?astião ,.8e-arzello,: '.sábado,. dia 22" .às:,�

18 hQras, na Catedral elo" Bisp ado.

�1".''''''llllt.'''''''.t'''�'.l«'''''''�'''l'''''''''MIIt'''''''''''''.'''tq,... 'aí'III'II'III''''.'�I_
to

PRESIDENTE DA COMISSÃO ,MUNICIPAL .

DA
_ ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL

(ARENA) convida os m€:mbros do Dire�ól�io Mu­

nic�pal e demai� simpatizantes da agremiação, para assistir

a lV[!ssa em sufrágio' da alma d o s�ud9S0 Ex-Presidente da

República - MARECHAL HUMBERTO DE ALENCAR

CASTELLO BRANCO - que será celebrada' pelo Reyereh­
do Monsenhor Sebastião Scarz e110, sábado, dia 22, às 18 ho­

ras, na Catedral do Bispado:

às
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AUGUSTO SYLVIO

Se de um lado permanecia uma certa descon­
f'ía.rrç.a entre militares com relação às atividades pú­
blicas dos c

í

ví s, como conseqüência natural sobre­
tudo da Revolução de Março de 1964 (escrevia eu
em editorial para o "Diári<D da Tarde") - o Presi­
dente Costa e Silva por sua vez, compreendendo a
situação, destacou a necessidade de um entrosamen­
to de tôdas as cla. ses, encarecendo que nestes últi­
mos trêl.-s meses se vem dedicando a convencer os
homens p

ú bfícos da necessidade do entrosamento
entre militares e civis nos princípios da Revolução.
"Só mediante êste trabalho de equipe, - asseverou
o sr. Presidente da República, falando a alunos es­
tagiários da Escola Superior de Guerra, que lhe fi­
zeram uma visita no Planalto, - só rnediante êste
trabalho de equipe, que estou procurando e j á -con -

segui incutir no meu Ministério, é que nós podere­
mos vencer e realizar alguma coisa dentro da alta
e difícil missão de dirigir êste País, que é um con­

tinente"; para levar avante a alta missão e desen­
vofver , e desenvolver no bom serrtrdo:

Desenvolvimento, frisou o Presidente, não tanto
para as riquezas, mas criando uma nova imagem
dos homens públicos, dos -rrrte rêsaes" nacionais, ata­
cando os problemas fundamentais da nossa econo­
mia. "Os senhores estão vendo hoje, ante o estudo
dos problemas .fundamentais do País, quanto hg,
ainda para resolver; quanto há ainda para fazer.
Cada um dos senhores, sendo desta Escola (Supe­
rior de Guerra), com os conhecirnentos que forço-

p
Há quatro anos radicado no Norte Catarinense, mas

de há rnutt.c.c relaotoria.do com os problemas da região, vj­
rn os acompanhando o desenrolar da luta dêste povo tra­
balhador, em prol de beraef íc

í

os coletivos, e agora, princi­
palnlente, no empenho do Pórto de São Francisco do Sul.

Neste jornal, incidentalnlente, saiu .urn editorial re­
ferente a um canal dragado, ligando a Babitonga à baía
de Paranaguá. O assunto não é nôvo, de vez que, como já
o foi citado também, o n. 13, de Março, da Revista do
DN'PVN, trata de um projeto em curso naquela Reparti­
ção . Entretanto t convém que nossos esforço-s" (e dinheiro)
sejam dirigidos para aquelas obras exequíveis, pelo menos,
erri curto prazo, e com recursos financeiros d

í

sporuveta .

2lenão, vejamos:

naguá e São Francisco do
Sul. Não vemos d.aí des­
douro ou entrave para
Joinville, como não u é pa­
ra Bnunenau, o aparelha­
mento de uma cidade vizi­
nha típican�ente portuária.
Antes, é de alto lnterê..sse
desta clcia<Ã.e, a calnpanha
em curso. Não se trata de
um empreendimento social
ou filantrópico. e, com sa­

tisf2'_ção, temus notado, pe­
lo empenho dos Srs. Pre­
feitos de Jmnville e S.
Francisco, do S� . Adlrü­
nistrador do Pôrto, pela a­

titude ue pessoas e entida­
des de liderança dos dois
centros, que os e.sfúrços
desenvolvidos visam não só
o benefíCiO local daquele

-

Dorto aue um dia. há 116
2tnOS atrás foi o porto das
esperanças dos pa..ssageirus
a.a, "Colon", mas também o

ínt'erêsse de tõda a região
E é evidente que, desen­
volvida a região, muito ga­
nhará JOlnville, a Capital
econômica natu:-al de todo
o Norte Catarinense.

2 - A construção áu Ca­
nal citado em editorial de
A NOTíCIA é obra meriió­
ria a longo prazo, no de­
senvolvlmento local. Di-

. ríamos, mesn�o, que' será
consequência natural quan
00 tôd� a regiãu estiver in­
dustrializada e exigir tal
obra. Mas agora seria um

desvirtuamento onero<;:"o do
chnheiro público In�agine­
mos a repercussão que te­
ria o assédio 30 Sr. Mi­
nistl'o da Viacão com u

obietivo de dotarmos os

trechos pavin�enta-do.s a-

1 - O porto de S. Fran­
cisco, sendo um ancora­
G011rO natural de melhores
características que os de­
n�ais portos vizinhos, deve­
Tia ter, sub uma anáJise
fria, a prioridade de insta­
lações, sem com isso pre­
terIr obras essenciais, de
outros terrainais maríti­
Hl0S. Contudo. quer-nos
parecer que telil se vé:rifi­
c�do o contrário, e a rei­
vindicação de São Fran­
cisco c:o Sul é un� anseiu
de longa data, an terior
me�mo à BR-101; e que a

c8mpanha _ora em curso
não é a de se obter a rea­

lização de projetos novos.
mas sim a de completação
dos que já foi iniciadu.
Como bons brasileiros, que
lut[.t.n�os para valorizar nos­
sa moeda e bem emnregar
noçosos impostos. não vP­

lUOe: po:-que não" C'urr1pletar
aqt.1ilo que já foi começado,
�Jnda rnais IJue, sendo Join­
viHe uma cidade industrial,
São Francisco do Sul, é,
antomàticaluente o com­

p1emento tecnológico desta
cundicão. Quem viaja,
quem-lê, quem tem a men­
te clara, vê tudo isto em
('jl1tra'5 regiões (Sã@ P8ulo­
S�:.tntos, Blum�nau-Itajaí)
do Pais e do Exterior.
As cidades se dec;.p""_vol­

vem sob certas cara'''riC'ri"s­
tiC8S econômicas bem d;�fi­
nidas. que - muitas vÉ'zes
lhe dão nome, como acon­
t0ce C01TI a Manchestf:r
Ca tgrinense. Outras, sãu
('idades portUárias como
l-I;uriburgo; Arn.st�rclã, No­
va O!'le::-tns, Santos, Para-

INDICADOR PROFISSIONAL
DR. ÁLVARO YlIPPEL

MÉDICO

Estagio de Aperfeiçoamento na Alemanha
Clínica Médica

Estômago. vias biliares. fígado intestinos. Doença de Senhoras
Anestesia· Geral.

Somente com hora marcada.
\ Rua Tiiuca:s. 169 - Fone 3829 ,

(Vertrau.ensarzt, des Deutschen Konsulàtes)
JOinville - S. C �

DR. NELSON- \#VENDEL
Rua Lages� 473 - Fone 3620 - Joinville-SC.

Cllnica médica, operações� doenças de senhoras,
PHt--toS. -- Atende a chamados à domieílio e ,

de urgên�ia.
-

DR .. MÁRIO NASCIMENTO
Mé.dico de Crianças

'CONSULTAS: Das 15,30 às 18 borOll
Sábados: das 10 (Is 12 boro!!

Coos-. e Res.: Ruâ �bdon Batista, 56 - Fones, 3350 e

CONSULTAS COM HORA MARCADA

o,.. BENJAMIN F�RREU�A GQMES
- ADVOGApO -

CObruIlças. Despejos, Inventários, "Habep_s Corpus'"
(;ontrato� Oesquites, Reclarnaçües Trabrlhistas, etc
F!�erit0rio: Hl.u_" .JeFÔnimo Coelho, 91 - FONE 3719

Resid�ncia: Rua. Peru:..imbuco 423

Dr. RUY PARUCKER
- ADVOGADO -

-

f!f1,crltódo: Rue.: Itajaí. 314 - Fon. 23••

ltesidêncid: Rua ItaJaí. 241 .

Dr. J,OSÉ ADOLFO �EIHERMANN
Dra. BRIGITTE ELl.ING 'W'EIHERMANN

_- ADVOGADOS -

Inventários _'- Advocacia em Geral
Rua Miguel Couto� ,228 -- Fone :?059
Or� At.FRED DARCY ADDISON

- ADV0GADO -

Trabalhista -- Cível - CrimInal
Rua CeL Reinaldo Tavares �4

São Francisco do Sul - se

FOTOCóPIAS?
"A NOTíCIA" FAZ NA HORA

s

2450

julho de_ 19

p

a e

T �
C'ori rer õncí a pronunciadà em Nápoles, a convite do por muitas e muitas horas,

Cenáculo Spadaro de Letras, Ciências e Artes, pelo Filóso- uma vez que necessano aería.,
fo professor CarIo Bianco, em 25 junho de 1967. Tradução: ��:�toexggri�si���d1�t�Or ��:s�=i '" Senhores, aceitei, de bom grado, o afetuoso convite do I Ierro , rnerítór-ro, o.r

í

g
í

ria.I e su­
l Frof. ,Epadaro, Presidente dêste florescente SoeJalício Ou1-

l blime, fazer não
.
UITia breve

II tural, para entreter-vos falando sôbre o tema: "Arnaldu conferência, mas um Iívro in­
j

�I Thiago, supremo dantista, filósofo e poeta da América I teiro.

I Latina, seja pelo prazer de/ tornar a ver muitos de vós, D� �:lo�ec:�lli�u��s,B:S��ii�oi:i seja' para honrar-me pela presença daqueles que, e são erudito e filólogo, aSSIm escre-

I
tantos, pela primeira vez me escutam. veu a respeito desta obra: "A

exegese da Divina Cumédia, de
.

Qualquer um de vós poderia za dos at::-ibutos do Ser Supre- Arnaldo S. Thiago, é uma em­
perguntar porque havia eu pre- mo, podemos dizer que tenha prêza gigantesca. Através des-

I
ferido falar a respeito de Ar- adquirido o mais alto estágio ta obra posso fazer-me uma
na Ido S. Thiago, tão distante de afinidade com a Divindade. idéia da formidável vastídão
de nós, antes de qualquer a.u-. Sômente então u filho poderá de conhecimentos de qUe é pos­
tar mais vizinhu nosso. Direi dizer, como disse o Cristo! "Eu suidor o autor desta exegese, a

I imediatan ...ente que os homens e o Pai somos uma só pessoa. par dos mais cíou tos e sapien­
de prodigiosa cu tt.ura , como Proposição de sublime elo'quên- tes hermeneutas da mais im­
Arnaldo S. Thiago, não se a- cia, que foi, entanto, dogmàti- portante obra da literatura uni
cham limitados por latitudes camente interpretada de modo versaI. O seu novo livro, de
geográfic_as, não se confinam absurdo. no sentido de que Je- certo, lhe abrirá as portas da
geogr àf

í

ca.rrreri t.e, tributos a sus fôsse �o próprio Deus.
í m.or-t.a.Ií dacle se por outros tí­

êles - e sOD;lente êles - cida- O inferno não é criacão de tulos essas portas já não de­
dãos do mundo, estão presen- Deus, 'por isso que De-us não vessem estar abertas.
tes com o seu espírito em todo tem rancores a v satisfazer. Outros juízos, e numerosos,

Deus sendo amor, é o inferno são todos do mesmo teor: corno

criação da fantasia do__llomem. o do historiador Dr. Afonso a.
De fato, o filho pródigo, dIZ l{;scragnolle Taunay, da Aca­

São Lucas (cap. 15, versículos demia Brasileira de Letras; do
11 a 32), um dia retornará à Dr. Claudio de Sousa, também
casa de seu Pai, que u espera Acadêmicu; do Dr. Carlos Xa­
com ansiedades de misericór- vier Paes Barreto, jurista e
dia e amor. professor de Direito; do Dr.

Eis porque -a Academia Spa- D;�\�; °ma�o����ec�d�inod:a��� :;:u�ca��m�ed����oc:;:re�ge���daro de N'á.pofí es , que hoje, pe- lhe permitia dizê-lo aberta- tras; do Dr. Henrique Ruppla minha voz, lhe exalta o mente. Já havia transcorrido, Júnjor, diretor da Faculdadepensamento e lhe glorifica a
com as 'civilizações sumérica, de Direito da Universidade deobra, testemunha a própria va-
industância. egípcia, ca.Ida.íoa., Santa Catarina; do Dr. Rena-

llidez e a própria- sensíbilidad.e, grega, a época das iniciações to Barbosa, professo::- de Di­ao mesmo tempo que currrpr-r-. sacerdotais: vivia-se na
í da.de reito na mesma Universidade·

I
mo.. rio.sso, dever, isto é, de do ubscurantismo, que "Tínha du Magnífico Reitor da Univer:'hornens àmantes da cultura, abolido essa inieiações e não sidade do BrasiL Prof. Pedrohonrando o gênio, onde quer! havendo com que substituí-las, Calmon.

Ique êle se mostre fecundo ern I deixou que o clero rner-gu l.h.a.se> E poderíamos continuar por Ii obras e em bens. E, Arnaldo' : no mais completo materialis muito tempo ainda; mas o

I.---------------�1, S Thiago é um gênio.

I mo,
sufocando tudo o espírito tempo de que disponho se ex­Nasceu êle ern Santa Catari- que vibrava na doutrina do sota e� devo, aví a.r-crrie para

na, Estado rn er-í droraa.i d� B:!"a- Nazareno. '

coric lu ír .

sil, em 1.7.188, de Joaquim e A c í.ên.c
í

a er= �c:-<:rava do" A filusofia de Arnaldo S. I UT1 LiDADEClara Almeida de S. Thiago, f prejuízos; a filosofia �st.ava Thiago é clara e cristalina: ela -I
arribos professores. 1!.:le mesmo prêsa aos erros co.srn.oeorirco-' decorre pràpriamente da sua I _,

professor, pai de professor�> 1 de ArIstóteles: a Religiãu, não obra lit�rá:ia, ?a ,su� poesia ! PuB L.ICAfoi eleito em 1913 depu t.ad.o as sentia, mas imposta mediante Pecar, dIZ ele, e propno da na-
Cungresso Representativo do t.or-t.ura.s, à consciência livre. tureza humana; fácil, portan­Estado de Santa Catarina; re-' E eis então que Dante, con- to, compreender o sentido ocuI­é

Ie i t.o sucessivamente para a templando a Verdade através a to, dada esta premissa, do Poe­
mesma Assembléia Legislativa, luz do amor, que transbordava ma dantesco: a possibilidade FARMÁCIASpelo amplo favor popular, de- da alma de Beatriz para o seu para o pecadur oe salvar-se, I

sempenhou a função de segun- comovido coração, cumpreende mesmo passahdo pelo inferno, I DE PLANTÃO[do secretário. É insigne ora- o êrro treluendo das penas e- graças ao salutar impulso da .

I do:::-, membro da Academia do ternas. mas não pOdendo aber- amor, qUe :::-emove os obstâcu-
seu Estado natal e

-

da Socieda- tamente contestá-lo, imaginou los (o pecado) e leva a criatu- Farmácia uVieiraH Rua
I de Brasileira'de Filusofia: t��- a obra primá, a

-

-màis sublÍlTIe ra racional à redenção. do Príncipe, 685 - Fone: 3714.
do sido professor de HIstOrIa ubra da humanjdade: a .-' Co- Dante, récvnhecendo-se, tal-
das Religiões na Fa�ulda,�e méáia, qUe os p-óster-os chama- vez, culpado de algun�a daque- PERMANENTE::Brasileira de Estudos PSíqLE- Iam a DIVINA COMÉDIA. las violáções que', segundo a Farmácia Catarinense _ c.-15u
cos da qual também foi dire- A Divina Comédia, sustenta doutrll-la J teogônica, levam às Rua XV de Novembro, 503tor� Faz parte, também, de Arnaldo S. Thiago, conquanto penas eternas do inferno, soboutras academias. li: colabura- modelando-se, necessàriaul.en- o impulso da próprio fôrça 'do

- Fone: 2318.
dor de um dos mais prestigio- te,' sôbre prejuízos científicos, arrenendimento, graças ao A- __ <*)...;...fO'3. diários do Brasil - o HJor- religiosos e filosóficos de SU9., mar havia-se elevado ao Pa-
nal do Commercio", tendo si- épuca, tem um profundo signi - raíso, .isto é, ao lug,ar da paz Plantão Parado diretor da revista "Revela- 'ficado esotérico. oculto: a cer- da. consciência, da f-elÍcidadc
çáu", fundada por seu pai. teza de que o homem pode do espírito. Rebela-se, portan- Habeas�CorpusAutor de cêrca' de 46 publlca- transitar pelo Inferno (isto é, to, o Poeta contra a ilnposição Está de plantão para co-

�--=rO'CIO 0'1:20' .....o�o�===s (n�:.�'-:-> ções, tôdas validosas para lhe cair no abisn10 do maD" .n),as,. ,dogmática; não podendo, . Pt.'- ,nhecimentOl dos pedip'Ús de

� �
I a5'segurarelTI a imortalidade, recebeu de Deus a ca.pacidade réul, a-cacá-la frontalmente, sob hF O T O ., 0- P 1 A � ? I seja de poesia tanto quan�o, de de sair do mal (mediant-e u uena de correr o risco de uma Habeas-Corpus, fora das o �

'\ � ,�
, - filologia, de �crít�ca" �e f11�,30- amor). �, portanto, o ho,rnerp êondenação, despistou êste 01.3.'3 ras normais, o Dr Raroul Ar-

I t O
fia entre as quaIS a lmpOrlJan- que se liberta do próprio infer- J_áculo escrevendo a Comedia, brecht Buendgens, Juíz de Di-"A NOT CI_A H FAZ NA H RA � ÚSSlma ".Histó��a da \Liter��u- no� constituido 'da opressão da libérando assim o homem da reito da 2a Vara. R. Lajes, es-

.-=-()i===u:n=scn:==:=T"'�6�oe:-t .. _ ..O ...·!:u�r-- g ra c�t�r1ne�e 'd� a ex'�Dgetl�a ignorância, dos prejuízus e da pena infligida à sua natureza quina com Conselheiro Arg
_�������������������������������K da DIVIna Co�e la - an�e escravidão do espítito, con��- por u� degradante concetto que a�nderá onde estive�

l-=-=-===========================:=::======::-_=-=..=-=-=--=-=-==-::.:t;.-:t-:
. _A1ighie�i, o último

.

iniciado 'tando aquela liberdade que le-- dogmático, saído da mente de COln o Sr. Ayrton Adelfo de
- rI que faz objetu,� preCIsamente, vou o Cristo à cruz, para, de- .algum pensador da Igreja, sem Braga, Escrivão do Crime,

H O S P I TIA, L S A- O L IJ Ci "'� S }IJI'�, _

da nossa conferencIa. molir. os obstáculos que se opu- calcúlar as suas consequên'cias. residente n.a Rua Padre Kolb
fi � .fi. O escopo que Arnaldo S. nham à sua marcha pela can�i- "Fatti non foste ã viver co- (ex-Pedro II), 1.005, -fuu-::­

ThulgO se propõe atingir é
.

o nho da virtude, da beleza. dQ me b::::-uti - Ma per seguir vir- dos).CIRURGIA - MEDICINA - J..fATERNIDADE de den�0nstrar que Dante seja progresso. O princípio orgâni- tude e conoscenza" (Inf. Can-
ri un� dos últin�os grandes iní- co da Filosofia de Dante, na' to XXVI, vv. 119-120)-. ..........000-

CfrurQta Medicinal de Uroênciâ - Oxtnoterapta. Hos- 11 dados. Afirma S. Thiago ser Divina Cumédiar é 0 da reden- Deus, pois, não nus criou pa- TELEFONESn1frJlar e a Do-rnicílio - Res::;l.l ç;ci(ador - Raios X - t Dante urn dos maiores gênius ção por meio do amor, de res-
-

ra perder-nos, COLf'lO diz Arnal-
Radioterrr.pia - Raios Ultra-Violeta e Tntra-Vernu�lho 111 àe todos os tempos, baixados à to bem- clarõ nos 'textos' evan�� do S. Thiago e o próprio Dan- ÚTEIS
- Banco de Sangue - 0rtonedia e Tnp.tma;o]ogia Terr«.:l., manifestando-se_ com o géJicos. - te, n�as para adquirirn'los virtu- Corpo de Bombeiros 2444
com Mesa Ortopédica cJr> Al1)I?�-Cnm1Jer :.. Sp.c:cãn de próprio nasciIT1_ento. em Flo- ·'0 Pai não quer a morte do de e conhecimento. Se esta é

Deleg-acia de Polícia .. 2333

-t
rença, no mês de maio de 126�5. pecador, mas que se regenere e un�a verdade, quer dizer que 'naMater-nidade com Moderna SaZa de Partos e Bercá- Dante assimilou fàcilm,ent;e to- - se salve". consciência de Dante e_xplÇ>diu. Guarda de Trânsito � � �"" 2991

rios - EBtufa para Recé177.-Nasc�dos. Dpbei.� � da
-

a cultura do seu ternpo; e, 1tste- o pefisam.entu' dominan- a centelha da liberdade e da Guarda Urbana � - � o � 'O. 2218
Prpnzafuros

1
transcendendo-lhe os limites. te no Alighieri: a salvação do- 'verdade, contestando a algum Hospital Municipal .. �.' 2668

O Hosnital-Nstá à Disposição d08� Senhores" J\l[édicos pe!·cebeu os erros tren�endos e t ho�em, o que prova ser êle I intérpret� do. �vangelhu a 3:-b- Casa de Saúde ... "..... 277'1
TônaR DeDendências W�la R Língua Alemã a; falsa conce:p_ção teológica f segundo S. Thiago, un� grande su�da proposIçao que o Cna- I.N.P.S, (Chefia) 3312-. - ..

-

"
-

,-
filosófica de que se ressen- :inICiado, um apóstolo úm 'elo 1 dor houvesse reservado para o Maternidade � ... v ...... 298&

CURITIB'� __

-

JU.V_E". __ PARA�'A- tlam os' ensinam:=ntos então de aproximação entre a huma_ �homem um lugar de eterna pe- -

T I "'ô· 2111"'"
- �

'v.: .� míni.strados. Vivendo no século nidade. ,e Del1s. I na. Informaçao e e<.!:. mca

d ...} apriorisrno 'dogmátICo. im- Sôbre a ubra e:xegética· esch-
' Atravessando o Inferno. Dan Ligação Interurbapa 2211

p!')sto pelos recalcitrantes, sob ta por S. Thiago a re.s.pe:t.o. de. 1 te levou à r
..�_lÍna os seUs circu - Mercado Municipal 2983

pena de suplícios atrozes� Dan- Dante, podteríarnos - dL,:::c:retear \ (Continuaçao da 2. ii.- pág. ) ForUID. .... .... .." .... n., .. OI' .... 359.
I te, que tan:lbén� havia .'bofrido "

I os rlgores � le� absurdas �ue �����_.��������������������������
, I o levaran1.. ao -exílio, an].bienta

a CO,rnrnedIa na concepçao cos

mugônica errada do seu tem­
po; mas, na uràidura dã mag­
nífica arquitetura do Poema

,

supe!'a e anula os prejuízos da
€scola dogmá.tica, para poder
viver sua prõpria verdade, e

alnda que constrangido a ocul­
tá-la será essa para sernore a

verd�de do futuro para.tôda a

gente: -a liberdade.
J\1:as essa verdade teve Dan::­

te de ocultá-la, tornando-a
sempre. _pãu obstante, pre.septe
em �ua ob:�a, por un� p-rodlglo
de arte poética, corno na sün­
bologla da pantera, da lõba ,e
do leão, de Beatriz, etc. O e-mc­
rito Exilado mirou:' }3e no exem­
D.�O dus grandes def3rlSoreS da
verdade, qw::� .é liberd8de,� entre

i os quais refulge o Dlvino Mes­

I tre. 'Toma por modêle Sócra-

1 tes, que procede ao Cristo e,

_ I ��o�e��o�el���du�lh�n�ci�:crl}i:
I cios, move:_se Dante à piedade
I para con1" o homem ignorante
e cego. Compreende" poré,m,
que a divina missão de levar a

hun�anidade à redenção, tendo
r ido confi�da ao Cristu. com­
porta. nada obs_tante, revela­
ções sucessivas, cuja aceitação,
condicionada à' capacidade in-­
divIdual, dependerá sempre da
livre vontade do � hon�em .

Mas o homem, para manifes­
tar a sua própria livre vonta­
de, deve ter lÍ\yres estatutos, li­
vres organizações, livre pussi­
bilidade de org::::tnizar-s8. de

�{ I .�����i��S�a;{� :�t�r�g��un�

II damento, segundo Arnaldo S

IThi�qo da estnlLura filosófi­

�, co-religiosa, fundamentalmente
. cristã.· da Divina � Cqluédia,-,
cuja COlL'1preensão está subur­
dinadà.J a conSCIência do leitor,
iluminado por anteriores pes­
Guisas sôbre a essência concre­
fa da verdade ...

Deus é o eterno Criador. Tô­
das as coisas e todos os sêres
têm sidu criados por êle, gra­
càS ao seu amor incessante­
mente em acão, na plenitude

, da vida etenial Todavia D a­

perfeicoam(�n�o moral dos fi­
lhos ae Deus é obra individual,
como individual é a responsa­
bilidade dos sêres racionais.

,

A inteligência e a razãu 'de­
senvolvem-se do instante em

que surge o Espírito, e se ma-

�Clínica e Cirurgia de Tumores nifesta na' grande noite dos

Tisiologia - Radioterapia
_ ��mggsq�!t o d�;�senJ� a����� ,

-

Consult6rio:-Rua Visco de Taunay;299 - FONE 3671 conquistado o sentimentu, par-Residencia: Rua MIn. Calógeras, 243 - 3440 , tindo da animalidade, ilumina
r!onsultas diàriamente: Da� 15 às' 18 hor�s � a consciência com o Amor. de

���������������._����������������. , aue é capaz aqucle sentimento.

� �i�ff�fcl�d� c��ír!toDfv���u���
i teligência. Ne.ssa indefinita-
; _

trajetória do aperfeiçuamento�

I
o homem vai tendo uma con­

cepção de Deus. compatível
com 0 próprio grau de desen­
volvimento. Sornente quando i'W o estado de cunsciência do ho-
nlen"l tiver adquirido a grande�

samente adquiriram, pode avaliar o quanto é difícil
e importante a missão de governar". �m referir à
Escola Superior de Guerra, salientou Costa e Silva
seu precípuo papel na Nação, que forma estadistas
e estadistas no têrmo exato: na sua acepção ver­

dadeira; homens que se preocupam com os proble­
mas nacionais, tendo em vista o alto interêsse da
Nação, naquilo que ela tem de mais sagrado - a

sua soberania - que só pode ser garantida "dentro
dos têrmos de segurança riac

í

orra.l ".
A desconfianca apontada em relação dos mili­

tares para com os civis, existia e ninguém a negava
em sã consciência; nascia da inegável inépcia da
maioria dos civis que comandaram nestes últimos
vinte anos a vida político-administrativa da Nação.
A verdade é, ante as expressões do Presidente da
República, que aquela gente, na sua maioria já im­
possibilitada de atividades públicas pela, açao de
atos institucionais, constituiu uma clã j á ultrapas­
sada e que entrou em desarmonia ao ritmo desen­
volvementista da nossa economia, da nossa política
e mesmo da nossa .ví da soc

í

at.. I

É bem verdade (já o afirmávamos em comen­
tário anterior) que não se pode confundir isso que
aí estava ou que .resta da depuração realizada pela
Revolucão COlTI a velha classe política, se bem Que
t.ívé ssern os a reconhecer a existência de um nôvo.
grupo político, fortalecido na presença de civis que
representam agora as novas realidades nacionais
apontadas pelo Presiden'te Costa e Silva.
va imagem das coisas.

rua

Es era
tuais da BR-10l, corrr 4
pistq_s! Isto será uma ne­

cessidade,- daqui a algumas
décadas, para não cíizer
anos, e em países altamen­
te industrializados assim é
feito. Mas não teria cabi­
men to, agura. Esta tão so­
frida BR-I01-, irmã de
desventuras do Porto de S.
Francisco, precisa ser com­

pletada e pqga. Não cabe.
também. pleitearmos urn
canal de finalidades a­
tualmente injustificáveis,
quando os terminais marí­
timos estão incomple tos,
seja no que se refere às
instalações portuárias, se­

ja no que diz respeito aus
acessos. l\1:uito _ menos a

construção de un� porto
novo, dentro de uma baía
natural, distante 1 ou 10
milhas acima do e:":tuário e
de um porto, semi-termina­
duo Particularmente, como
contribuinte do Dr. T,'a­
vancas (e não pouco), dei­
xaria aqui. meu veemente
protesto por esta pulveri- l\'1ARCO BUENO

zação de .meios.
3 - Aas írn se'ndo, não

tornemos problema aqu
í

;o

que já é solução. O bino­
mio .Joinville-S. Francisco
tern , pela frente, um fn­
turo de grande responsa­
bilidade. ao qual não se
têm furtado rroasos líderes,
pondo em ação uma chave
ecànômica simples, mas de
grande eficiência: Indús­
tria-Porto.
Empenhemo-nos na com­

plementação das obras por­
tuárias. e daí para a fren­
te, conforme exijam a<:; n�­

cessiâades, us outros es­

quemas advirão. Ponham­
se os engenheiros a traba­
lha:- n3, melhor solução.
Disse um p_enqador norte­
americano: Engenheiro é
aquele que melbor emprê­
go faz de um dóla'l:. E nos­
so pO,\TU- precisa, e muit-o,
de um bom emprêgo dos
noC"<::os mui sofridos e cho-

\ rados cruzeiros novos.

- AVENIDJf JOÃO GUALBERTO. Ül46
T')!:J--EFONE: 4-1811 (COM RE.DE INTERNA)

Nos primórdios do século passado -

a situaçáo da Heligião, na França,
era desolaàora. A R�voluçã..o Francê­
sa tinha feito estragos tremendos. 4:
"'deusa" Razão deveria substItuir o
único e verdadejro Deus. Se a Reli­
gião não fósse divina teriam liquidado
com ela. A Revolução proclamoú os
dÍreitos do homem, mas esqueceu o

mais sagrado dos direitos - a liber­
dade de crença. AIgHFlS milharés de '.

\

padres foram martirisados. Na Cate­
traI de Nôtre Dame- constl�uiram urna

pirâmede com cabecas dos lllártires.
IT'udo isto em nome da Liiberdade,
Igualdade e Fraternidade ...

E' neste ambiente desolador que o

jovem Padre Marcelino Champag­
nat inicia as- suas atividades

\

apostóli­
cas em-LJa- Valla. Ànimado da chama
do arnor divino empenha tôdas as
suas fôrças e seu· idealismo na salva­
cão das almasl Inocente ainda da
verdadeira situação mais cedo do que
esperava entrou em contato com a

realidade. E' que UIU morador das
proximidades veio pedir um padre par-

.

ra assistir o -filho moribundo. O j o-­
vem coadjutor acompanhou o homem .

Foi encontrar um menino de "/12 anos

que nem ao menos sabia que existia
loim Deus'. Dolorosa surprêsa para o

zeloso sacerdote! Ministrou-lhe os
conhecimentos mais rudimentares da
nossa religião, preparou-o p3lra o pas­
so decisivo e ulinisÚou-lhe os últimos
sacramentos. _

Este doloroso quadro não se afas­
tou mais da mentel. Quantos meninos
com o êste pela França I

a fora! per­
guntava-se. O que fazer? Refletiu
muito e rezou mais ainda. Costuma­
va dizer: uver Deus ofendido e ver as
almas se perderem é para mim' uma
dor insuportável. "Jovem sacerdote
éom apenas seis meses de exercício,
como coadjutor resolveu fundar uma

-

Congregação cujos membros levariam
a instrução e as verdades da religião
às crianças da França. Espírito prá­
tico, típico dos �amponeses da Fran­
ça e pondo a sua confiança em Deus,
iniciou a sua obra em 2 de janeiro de
1817. Deus há de ajudar, dizia. E

DR. JOÃO BEZERRA NETTO·

AUSENTE n s
Durante QS Congressos Brasi feiro e Sularne­

ricano de Cardiologia.
13-7-67 à 23-7-67

advogado
Locação e despejo - DesqUItes - Inventarios Co-

branças de notas promissórias, duplica1!�s e outros t1t\!_,­
l,u.s de crédito - Questões sôbre terras - Mandados de
Segtlr�nça - Conürat:os e dü;tratos - Retificação e aver­

bação no Registro Civil - Naturalização -- Defesas cri­
minaís -7 Habeu!:; corpus - Questões de 'trabalho í re­

cla.m.a<;.�ões . traballl,istas - acidentes e instit.utos) .consul­
tas e pareceres -

Dr. NILO SALDANHA FRANCO
--- Médico-

Doe_nç"'as
-

de Cr:íanças e Clíntca Gera�
Consultório: Rua Aodon Batista, 109

Gh�mados a qualquer hora do dia e da noIte
Besjdên�;.i(;:p . HOTEL REAL - Ruà Pedro Lobo, 40, _

. � - - - -�. _ ___.__,_- _- _- ,-�-------�
Dr. IVO JACOB-

Medicina - Cirurgia - ;Proçtolo_gi:t_
Consultas das 15 às 18 horas .__

OonsUlt6rIo: Rua dos Ginásticas, 256 -(es'qulna- com
,Rua Blumenau) - -FONE 2938

Residência: Rua Mal_. Deodoro, 404 F'ONE 3900"

Dr. RIBEIRO DE CAMARGO
CirUI gia GeraL � Curitiba_

<

1fsUHnaqo.. Vias BzLiares, Int·esttnos.. Doença.
. -Ar_zo-renais , .

_
_ _

Cons.: Hospital'São Lucas - Av. João Gualberto,
nó 1946 -- FONE 4.-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RES-ID�NCIA: Rua Búenos Aires, 20"5 - FONE: 4--'2717

Dr. EVANDRO �Ey�Y

Dr. JACOB C. ZATTAR
Especialista: J3.ins e Vias U rin.árias

f'ratarnento e Cirur'gia,· Rins. Ureter. Bexzga. Prósta1:a
Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11- - FONE 2812
&esidência� Rua Dr João ColiJ.;l, 1�4 (apto 1)-

FONE 3928,
- .

HORARIO: Da8 10 às 12 e da8- 15 ... 18 nqra.
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e
êste santo mi_ster por amor de Deu�.
O único capital de que dispuhha era
a .Providência" aliás um grande capi-
tal.

,

Os princípios foram duros, mui-­
'to trabalho e escassa alimentação.
Para sobr.e:viver. fabricavam pregos, à
mão, seUl se descuidarem do ,estudo.
Aos dois, joveris, em pouco tempó vie­
ram se juntar outros. Nenhum dêles
recebeu diploma disto- Ou daquilo, a­
penas llma precárJa formação de pro­
fessor primário. Animados do fogo di-.
vino, como os primei:r;os apóstolos, pu­
seram mão à obra. O povo admirou­
se uColno é que estás' crianças disci­
plinam -tão bem outras crianç:asH• Ta­
manho e idade não é docum.ento. Os
pedidos de Irmãos surgiam de tôda
parte e o Bom Padre Champagnat
não tinha Irmãos em número sufi-­
ciente J)ara atender. "A obra ·se- es­
tenderá por tôdas as dioceses da
França" profetizo�. Foi além: hoje
está estendida por tôdas as dioceses
do mundo,

--' Para se ter uma ampla visão de
quanto cresceu a pequena semente de
mos-tarda plantada pela numilde coad­
jutor de La V.alla, em 1817, vã.mos dar
uma olhada, na estatística de 1965:
Províncias Maristas em todo mun­

do: 56, das quais 8 no Brasil (uma
)catarinense� a caçula).

Distritos - futuras Províncias·: 8.
Missões: 34 - 5 na América, 10 na

Ásia, 5 na Oceânia, 14 na Africa, com
63.985 alunos (catecumenos e cristãos)
- Nas missões da África trabalham
1'0 Irmãos brasileiros (8 gaúchos e 2_
barrigas-verdes) .

Estabelecimentos Maristas (me­
nos as missões) 8281. Número de alu­
nos: 363.080. Irmãos Maristas: 9.572. /"

Professôres civis: 16.909. Candidatos
nas Casas de Formação -: 7 .157, dos
quais 2. 147 se formarão no fim dêste
ano.

A pequena semente de mosta;rda,
Ja m�nor das sementes, 'segundo o

Evangelho, lançada em terra, em 2
de janeiro de 1817, germinou, cres­
ceu e seus ramos se estendem hoje
por todo o UIundo . \

Le1.o Magno

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Telegramas
em

,Destaque

Músicos
LVlodernos
S. PAULO, 20 (UPI)­Os cantores e mú�.iCOS re­

}Jrovauos nos exaznes zei cos
pela Ordexn dos Músicos
Voderao exercer suas ativi":
uade,:? arnst,ICa-S :ses:n J.:n&,e1.'­
rupçao. A informação é do
ga,odlcte eXCCU\,lVO úa j�,H,.L1_.,­
NA, que, disse estar �/autóri­
:.l.a.u.O a fazer esta declara­
ç a.o e.lu_ nOllle do Ministro
d� <J.ustIÇa.. O gfJ..blne"e tia
A..t{.c.NA, �m São Paulo, dis-
5� que aInda hoje será as­
sarra.cro deCl'cto, neste senti­
d?, pelo Presidente' Costa
SIlva.

,

e

Albert
Sabin

,
RIO, 20' (UPI) o cãen ,

t.íst.a Albert Sabin declarou
que dentro' em. breve espc­
r� ter o, privilégio 'de anun­
era.r �ovl�ades sôbre a cura
do .ca.rrcer-, pais 'êle e sua
equrpe estão serian1.ente
�mpe�h�d?s em alcançar'
ês te qbJetl·vu. Albert Sabin
delX?U o Rio, orrtern , com
destIno",a .B�enos Aires, on­
de J cumpnra exten.so' pro­
gra.rna , tendo promet.ldo
voltar, brcvernerrte ao Brasil
para conhecê-lu melhor.

Pena'lidade
��m�pt�4a

,

, RIO; 20 '(DFI) - O Pro.,
/ motor" Benjamim Sabaao­
'da "Procuradoria Geral d!!>�
.J�lstiç�, pediu a.u.rraerrt.o -da
pena de reclusão 'de __. doi�
p�!"a cinco anos para o ex­
eabo .José Anselmo dos
San�os, �'mais q'uatro ex­
lnaT'lUhelTOs. todos ac'us-a­
do_s -por

.

subversão. 'O

pr'o-l..notar -af'-lrtna que - José .é"\.n­
s-elmo� rnuHo. e-."bora "l--=i.la,­
do na EmbaIxada do-Méxi-

jCO� manHnha cont:<l,t-os com '

seus eamara das mais 'devo-

���ã�'. a movimentos de 'agi-

Avião

IDesaparecidoRIO, 20 (UPI) - o grupo'
'de salvamento da FAB con­
tinua utilizando seis aviões
realizando' buscas na rota.
Rio-Salvador, à procura do
avião HBeech--Craft" 'desa­
parecidu a urna, semanà.
As buscas estão cpncentra'-

'- das no eixo Càravelas-

I
Ilhéus.-'

-Reunião
Adiada
S. PAlTI",6,

_

20 (URn
'Foi adiada H Sine cUe";'l,
reunião dos secr;:tárÍos da
fazenda dos estàdos da 'l'e­

<tiáo centro-sul. marcada.
para os dias 27 e 28. do cor­

rente mês na c'a;p.ital pau­
lista. A medida foi toma­
d;l_, em virt,ude de não ·ter
terminado. o trabalho ela­
borado pela comisc;:ã,o rt:�vi­
'sora, elo 'Código Tributário.
N�cional.-

Bondinbo
Entornou
RIO; 20 (UPU - Um dos

'bundinhas que fazem a li­
gação da cidade com ,Santa
Teresa virQu nu;rna das CUI'­

vas do percúrso .' Catorze
pessoas _já' foram so.corridas
no Hospital "Souza Aguiar"
algumas delas com graves
ferimentos. O bondinho da,
'linha PaUlo Matus descia
para o largo da Carioca e

estava lotado.

1\larinha
Reunida

� BRASíLIA, 20 (VI�I.)­
A Marinha. estêve reunida
em Brasília, Quando. foi ,·de ....

batida à escolha do. tipo de
navio a ser constl.ído e'm·

est.áleiros nacionais. A es­

eoJha recaiu sôbre navios
tipo. 'fragata, dotado dos
ma is mo.dernos meios de
proteção. e combat.e a sub­
ma.rino.s. dispondo a.inda ele
moderno - equipamento ele-
trônico.. -

'

Prédio
Policiado
RIO, 20 (UPI) - o nré­

dia 'da Casa, do Estudante
rio B,,:,a�il� na Guanabani,
r()nt,inl]� .c::pndo aO"llB.rdHdn
pOl' mais de ur.na dezena de
.<.;01d8 dos da Polícia 1VIilitar
da Guanabara. O,s jovens
c'l.esp10iaoos querem retvmar
o edifício.

.

Acaflemia
Aniversaria

p.,TO. zn CUPT) - Numa.
sessão �olene COTJí o �"1;""� .. ,, ... _

,so do F.mbaixador Gilberto
Aroiulo, hOle à� 21 hOT"lSf foi

.

comem.or�do () 70° �niv�r<::'á­
do d� 'existência da Acade­
:mia Brasileira de Letras. A

,Acade'J'Uia. em. sinal de pe­
�ar peJ� morte do e:x-:f»resi-
,dente Castello Brancq, can­
c,,"'lou H. recepção que" seria
oferecida.

, --

de potencial hidrelétrico ins­
tàlável 'com fator de capaci­
dade de :50%. Dêsses, ape­
nas perto de '5 milhões de
KW foram 'aproveitados até
o momento.
;"�omente a China, a União

SQv1ética e o Gongo' possuem
rrra'í or reserva hidráulica.

A conferência - uma, visão
completa da indústria de
energia elétrica no BIasil -

foi assistida peja missão ja­
ponêsa integrada por diri­
gentes e técnicos da Tokyo
Shibaura Eletric Company e

da Ishikawajma-Harima, que
, visi ta Minas, Gerais, presen-,
tes técnicos brasileiros e ,au-

toridades do Estado.
'

�
CONSUMO

RECURSOS '''-i ': .

Durante O'S últimos 15 anos
'. o consumo de energia cres-

.
O Engenheiro Leo

.

P'errna : ceu de Q07õ ao ano ,-o' acompa­
apontou ,as características nh�rido'o .Proctu to Interno
dos recursos energéticos dls- Bruto, que cresceu cêrca de
poníveis no Brasil, cíest.a-.

,

5 �/o - disse' o Diretor ; da'
cando a "aburictãricí.a dos, re-, ELETROBRÁS".
cursos hidrelétricos. O País" O País está colocaçlo
possui 150 mi�hões" d� K�V�. 150 lugar'no�mundo ern con-

Para neransãoCompras êtlce
ELEROBRAS que do total de
recursos previstos no plano
de expansão do sistema ener

,gético. in % devem ser mobi­
lizados no País, através de

orçamentos, impostos e re­

cursos próprios das emprê­
sás . Cê rca de 19% provirão
dé financiamentós externos -;

i" A metade do custo total do

.)rógr'â'tft2f ·,JdesttÍ1ã�Sé. ,'à,' ". 'am::

pliação da energia. Ainda Colômbia, Furnas c Estreito,
dêsse total, 33,4% serão apli- no total de 92 milhões de

c.ad.o s por' emprêsas federais dólares.
560/0 por emprêsas estaduais As' fontes de financiamen­
e 10,6% por. errrp rê sas priva-l to, t�nto de errrprés.ttrnos em

das. t
é

r rrrí.rro de rre.goora.ç a.o quan-
Em início de negociação -

I to nos em início, .sà.o, desta­
informou o Engenheiro Leo' cadamente, a Aliança p,�rà o

Penna - há empréstimos ex- Progresso, Banco Interame­

_ternos para Volta 'Grande,
-'

-ricano de- Desenvolvimento e

'Ig'àrapava" Jaguara,' Pôrto Banco .M-andial�

NOTrCIARIO DO CENTROt
, '

cCATARIN'ENSE, DA GB·'

. 1

II Oferta ,especia'de Hermes Macedo aos motoristas:'EnceradosCaravela; lona g'por'apenas NCr$ 3,43m2 e lona 10por somenteNCr$2,90m2.I' ,

Aproveite o quanto antes esta'oferta,cválid�'apenas, por alguns dias!'
______�r_-_�

�--
- --_.-. ---�---,�-����=�-����-�--��-�,-�����.�-�_�__�����_�__�__�__�__�_����

le O r nunda
, Encomendas no valor de NCr$ 3 bilhões serão co�.o-­
,

c .i.da.s ria indústria nacional de equipamentos rnecà.n.ícos e

i e l
é

tr+c os , nos pr óxrrnos quatro anos, para satisfazer as ne-

c esaí da.das do plano nacional de expansão do setor ener­

gético. Ao anunciar êste fato, orrt.em , em o orrfer
ê

rac La. pro­
nunciada erri Belo Horizonte, o· Diretor de Planejamento
e E,ngenharia da Eletrobr.ás, Engenheiro Leo Peuna, infor­
'rnou que O· B'rasrI está em término de negociações para enl­

préstimos externos US$ 132 miJhões,' destinados ás usinas
de Ilha Solteira, Sa.n.t.a Cruz e Passo Re:al:.-

Joinville, 21 dejulho de 1967

ESTRAD,A, DE P�L\GAR PECADO

'_'--) L,IDO AO MICROFONE, DA ZYA-5

Fundacão Educacional de Santa Catarina
Univer'sidade para o Des'envolvin'lento do
Estado de Santa Catarina

'

'F'AC'ULbADE; DE ENGENH<AfÚA DE '.-JOINVILLE,

EDITAL CONVOtCAÇÁO
De 20 :a 29 -de julho de 1967, ,estarão abertas as

ínscrições ao Concurso de Títulos para provimento
de Professores das disciplinas do Curso de Engenha­
ria de Operação" mencionadas abaixo com os respec­
tivos ten'lpos de execução, calculadas a base de 15

sen'lanas por Semestre Letivo�

2° PERÍODO
Termodinârnica e Transmissão de Calor
M'ecânica dos Fluidos

5° PERÍODO
Circuitos e Equipamentos de Contrôle
Técnologia Eletromecânica
Medidas Elétricas
Eletrotécn'ica Aplicada
Fabricação Mecânica
Dinâmica das lVIáquinas
Circuitos e Equipam�ntos' Hidráulicos
Motores de Combustão Interúa

São condições indispensáveis para concorrer:

a) Ser diplomada nq Curso Superior de ,Faculda­
de J'1PC' nual ou Estrangeira r,8conhecida no país!,

b) Ter estudado em nível sup'erior matéria igual.
ou correlata_

,

C) Contar com experiênCia de 1, 3 ou 6 anos no

mínimo em magistério superior ou função de alto

n:í.vel correlata com· a nlatér!a, respectivamente pa­
ra professores Assistentes, A,djunto e Titular.,

As normas- do Concurso e outras infórmações
. poderão ser obtidas ,na Secretaria da Faculdade de

Engenharia de JoinviUe à Rua Plácido Olímpio ,de
,Oliveira" Colégio E,stadual Celso Ramos" Pane 2124

diàriamente das 13 às 18 horas - �,
'Joinville� 19 de julho de 1967

Eng. Domingos Filomeno Neto - Diretor

90 horas
90 horas

BO horas
7'5 horas
75 horas
,75 horas
60 honis
60 horas
45 'horas
60 hora_§

\

sumo de energia, mas sua' exL.-tem aproximadamente 65

posicão cai sensivelmente, mil' kw instalados e as prin­
quando se compara o consu- I o

í

pa i s obras são as usinas de

mo por habitante; neste ca- Casca III e Mimoso, as quais
50, o Brasil esta bem abaixo somadas, atingem a potência
da média mundial. de 17 rrrí.I kw.

.

'Quanto as em:pr�sas con-

cessionárias de energ;ia elé- INVESTIMENTOS

trica, o maior número 'de-
las - 700 das 900 existentes Disse o Diretór de 'Plane':"
no país - produzem menos jámerito, e' "Engenhe'iro' -da

de trrn milhão de kwh/ano e

totalizam menos _de 10% da

proéiução- globa.l do País.
Das 1'80 emprêsas maiores

somente oito tiveram produ­
ção superior- a um bilhão de
kwh por ano. Somadas, re­

presentam 75% da procruoão
rrac'ional : CEMIG, FURNAS,
CESP, Companhia P?:',ulista
de Fôrça e Luz. CEEE, Rio
LigIlt e São Paulo Light.

.

O Engenheiro Leo P�nna
fêz, em seguida, uma expo-

.

sir.ã.o sôbre 'a estrutUra da
E'LETROB'RÁS, emprêsa­
bolding incumbida de plane­
j ar e' c.oord.erra.r a

.

política
energética do Govêr:po, 'fi­
nanciando,' óbras de geração,
transmissão e distribuição
de energia elétrica.

em

x

'tlllll••'.'.....U.,.'..'.,.,.,.t.,.'... 'tIII•• IIi:I.�.. '�'""' .. '.'lI.qt�'..l.�,

Foi re'cepcionada) festiva­
mente, na sede do Centro
Catarinense Uiára

.

Jat.aí J.VIiss
Santa Catarina 67, com a

presença,
.

ainda, de sua co­

lega Miss Espírito Santo, e

M-iss Brasil 1965. Em nome

. da colônia catarinens� da
, Guanabara Uiára foi saudada
pelo Presidente Laércio Cu­
nha e Silva, /q1J,e lhe of�:te­
ceu lindo presente. Miss
Santa Catarina foi� �a opor;..
funídad'e, convidada para yir ,

à Guanabara por ocasiãà do j Insistimois junto à Iudús ...

Festival da Cerveja.
.

I'
tria Catarin,ense no sentido

(CQntiuuacã:o da la tYag.) I abrigo cont.�a' ventos e mar d�

I
de -se fazer presente ao 4°

da Galha:rada", Saíu de po�ição �
quadrante Norte e Leste. -00'0- . Festival da Ce,rveja, exp,ou"d,o(.l.eVIUO, a '-ressaca. No programa

I
d

� ,

"A Voz do Bra 'il" de hoíe,· se COXCI...USõES FINAIS seus pro utos para um gran-

prestarem ,atenção, ouvirão o Com os recur{3OS da técnica' Também Dagmar Heidrich' de público, �stimado em 60

rá.âio transmitir no "Aviso ,aos moderna e os ilnpulsos do po- Rainha da Cerveja de 1965 e mil pessoas. Os interessados
Navegantes'� esta ocorrência. derio pQlítieo-:-econômico, a fór- 'estrêla db filme "Férias no deverão dirigir-se cóm ur-

�:l�: �g���õ�son������iiS�ãc��� �����a�{s�� ��tIuf��:l��a�� Sul", rodado em Blumenau, gência à _- Festival da Cer-

pelo balizamento existente, o porto de S.F.S. no extremo,,1 será oficialmente' convidada veià da Guanabara Rua do

OUTR!}.$ REGIDEB, nuIito segurá ao, navegante" o Norte Cataririense que encerra ,para a Uavant-premiére" da- Ouvidor� 169 Grupo 412 Rio

No Jifordeste! o f_orn�c�- acesso a nossa Baia da Babi- nus corações patriotas um 'de,-:- 'I quela película, �atrocinada de Janeiro - GB.

menta·· de eneTgla esta pratl- tonga. safio nacional. O'e10 Centro Gatarln�nse, �u-
d C Ligado por uma ferrovia, que �. J·a renda será destinada ao

camente a cargo a ompa- O. Pô'n,TO DE se estende por 98 localidades
nhia Hidra E1étrica do São S. FRANCISCO Catarinenses que segundo ri' seu Departamento de, Assis-

Francisco (CHESF), subsi- LB.a.E., 'abrangem a maior fência Social. ·40 mil artísticos canecos
_.

diária da ELETROBRÁS, A publicacão ':editada pela concenfração cie arm,azens e

I
foram fabricados em Rio

prévendo-se, com a constru- ��i���" C�;ra�)l n�er;��i:;:�t� �g�� '�a.si�t��llgf��v_�������es� -000-
, ,,�:sgtI;nah19da Pcaerrav'eOJ.a dParóGXiUma�ção da Usina de Boa Espe- Il'J:? que pode ser adquirida pe- Rêde Ferroviá-ría Fed€ral; - s-i- -

-

-rança, a divisãà dessa res- 10· reembolso postal nas Livra- tuda- no tel�mínal "de .,U.lua es- Patrocinado' pelo Centro nabara, quando cêrca de 60.

ponsabilidade com a' Com- r];_as Francisco Alves em' São trada de 500 k.i.lón1.etr6.s�, que a':' Cata:rinens.e e promovido por mil pessoas deverão com�

panhia Hidro Elétrica da Paulo e Rio de Janeiro, �p'r�:- -, trávessa ·0 País, no sentido Les- Ouros �diçõ�s e Promoções parecer ao Pavilhão de São

Boa Esperança (COHEBE), st;nta as situações peculiares' 'te Oeste; 'a BR,'280, .coríforme Ltda., vem aí'O 4° Festival, Cristovão (maior érea cober-

emprêsa a que a' E'LETE.O-,
dos· nortos desde o Estado 'do ó Plano R()doviár�, Nacional; <da Cerveja da Guanabara, t d-

..,

) d"
,

BRÁS;, está 'associada; O sis- ��os�r J��f�r� :��� ��t�r���=, â�s�����ic�l�g�s, u���St��a,n�;;�: �
em 11, 12 e 13 de agôsio. De

'

t�e� �u�a�orp�r�:� o���f�
tema 'CHÉSF tem 8.233 km ticas números 180'1, l'S04 e 1"320,', ·te, 'fluvial organizadq. até a in- 'repercussão internacional, o nal festa popular da Guana.:...

,de linhas e 1.165 km de li- pode-se chegar' a conclusão dustrial' cidade de J'oinville. a- ,Festival corttará, cO,m a:. pre- bara realizada -em recinto fe../

nhas em construção; no ano Segura' e In"lpai�cial; que o. por- ,

P,reS�,nta
infelizUlentel::Un

ba-i-�'-'I
sença do Burgo Mest-re de chado.

'

-

passado vendEm 6)43% de - tô- ��a��o�' se:;����;,coa ��ye��l! � :i�. índice de operação' por�.u4-
da a 'energia produzida no ção e o aspécto, hidl'ográ-fico é

.
Do movilnento do porto, ,$0-

Brasil.
'

o n"lelhvr e o mais ben"'l prote.,. mente no Municípiu Prancis­
Já em 1968) a COHEBE de- gido do litoral que banha os quense 12% de sua população

verá instalar' uma unidade de estados do Para:ná e' Santa depende única e exclusiva-
i 54 mil k'w. '

' Ca.tarina-..A.lgun:s ex�nipl9s de:' mente dele e outros 70% estão

I d"
'

I Características I:nigualáveis e' ligados eC9nomicanÍente ao 11, 'U's,tr'l�a, e Co"""'e'·rCl·ONo Sul do Pals, a abaste-' Peculiares do por'to' de ·S.F.S. n'1esmo. 'É pois, in1.periosa a ,.1.1.:

'cimerito de energia é feito comparados COln .outros portos tarefa dos homens de boa von�

por companhias estaduais e Ca.tarinenses e Pa:ranaenses:
.

tade no sentidv de não deixa-, 'C,''ons"erVI·t S/A: ..

:l5inas federais na área do
- caladu n'1áxÍl'n.o offciaJ- Tem' nessa melancólica, solidão, ,.

-

"

carvão. A potência ·i-nstalada }'}�!:�;���V�i�l�m��id�és em situações: '-:o�����d�s���n���� "d�u�o��t�t AS,SF.i\:nU""ÉYA GERAL �XT-RAORDl:NÁRIA
-

��
é de,cêrca de 900 ,mil k'W, ; - � c,alado- . máxilllO norrna1:

,'C,-ações �m verdadeil-"as àrtél�ia.:3 �
,

�
I ;:�a��fra��a�O�i�;:;ãJ� ��= 2��:�om�riine?to m�x!mo de l:�:;;ap�� �a,;�;�s rà�u���"a :r;�= .•� ;2_,;_�:;,����::�����!<r:;:jy!r�Fl:H:��e;:;;�';O��d\al,'aS ��o',I.rd�e'��a�g�o�s'tiaoe

�
: pivari-Cachoeira (250 mil,k-w _

naVIOS: nao ha, restrlÇoes "I gião sedent.a de-desenvolvirnen- � ,

..�

, correntada n'láxin1.a m �i t Ó
. '.f 't

'I
-de::>, corrente. 0.-nO as 9 ,hora$ na séde sopial. 'ã rua Carlos

no Paraná) e Passo Real (-250' tuacÕ�s desfavó'ráve-is.' dee3 5�� dO. R.?dnad�lO-'I �ue �a�en"lNP8.�· e
Htt'71u,nnn S/N(� nesta cid'1-de de .Joinville, Estádo de San-

- mil kw, no Rio Grande do - -, ,..,

,(" a, � e y n egr' çao .[ aclO-/" � ta Cftt,�riHa. afim, de tornarelTI cOI--'hpcI'mento 'e delI'beI�a-
. b. no� .'

. 'nal aI estao, necessItando de '1

�
_

,.L -

'Sul)
,

.

- ln:enor largura, de acesso: carga para reafií�lnaçãci de uma � rel'l1. sohrE" a Beguln te orden1., du dia: -
.

,I','
Na' Regiâ:0 centro-oeste'-I

ao por·to. ou

,�stràng1.:,l1amerítu "
política ll1.Urítim,a..

a) leitura., desc:-ição e T\70tação do Relatório da Di�-
, ode can'::ll: 300 1"l"'lts.

_

_ Quant-os ,brasileiros depen ç� toria, Balànço Geral, De:rnonstr�u:�;ão dGl.. conta de lucros e

_________..... __._-
_ demanda. dl1..ll'lla com den1. daqueles hen.efícios decor- S� p0rdas e PBrecer ao Conselho Fiscal referente ao exei�cí-

/ �, ,t-e�'Po ��.-vorável: . livre,. (não é ; rentes- dos Recursos e Inl:pulso.3 �; cio de 1.966; '"
,� .

I

__-r-.-----------",_;..----__;"obngatolla a pratlCagen�)

I
reclalnadvs pelo porto ? �s -

h') eleicão ti;" DjrE"turia para o prõ-::dn'1o triênio é fixa'-
-_..... demanda diurna com ven- Que não se -percan1. elTI dis- {' çao dos seus :honorários:

.

. to 'fresco
. (<?-e�ign�ção Beauf,drt cussões estéreis, hon1.ens de boa � c) ele:lçãn dos lnembros efetivos e suplentes do -Conse-

nO 4): pratlca;.vel '

.

'. vontade, en"l torno de assul1.- { �l.jo Fic;cal para o próximo exercício e' fixação 'de seus ven-

.

- .d�manda . noturna: ,� sem' tos que os desunam e separern,

I
cunentns:

r,

,restnçoes
�_ .

igual às n"'largens de canal ne-, .

ti) exa!lle da pruposta da Di.retoria para aumento de
- operaçao de naVIOS au; lar- buloso! capItal socIal acon"lpanhada do parecer favorável do Con-

go: dua-? áreas '-f'Tonteiras ao Por que não apertarem-sé as' selho Eiscal;
,

porto, CIrculares, com 900 Ine- mãos o "Joinvilense'" e / o '
e) -alteração dos estatutos, e

tros de diâmetro "Francisquensên e juntos

na-li
f) outros assuntos de interêsse da sociedade. '

- proteção de mar, rara rle nalízarem sua boa vontade no
-

AVISO: - Acham-se à disposicão dos senhores Acionis- ..

barr�: para .os navios q ue não amparo à "obra esquecida da tas na séde social os documentos-' a que se refere o artigo
d�es,e]arem demandar o purto, o natureza"'? __ 99 do �ec.:reto-lei nO 2627 de 26 de setembro de 1.940.

-

§]§),'§]§].§]§]§]2J,'§] arq�ipélago d_as Graças. onde 1 Navios, portos e homens, são JOlnvllle, 17 de julho de 1.967.

j'_

se SItua _a Ilha do '< �l\rol da, o princípio des-te sério drama,�' .

-- __;,.:;_.;.__--' Paz, a pepas a �.? mIlhas da, qu.e·imporá o Brasil no concei-/l ARNO .IENSEN - Diretor�,
entrada, e um otImo' e seg�ro. to'do Mundo!

_ ..

� �'

MERCADO

Munique) um grupo folcló­
rico almnão, bandas e con­

juntos típicos de Santa' Ca­
t�lrina,: P?raná, São Paulo e

duanabara. Desejándo visi­
tar o Rià de Janeiro a ILHA­
TUR, Rua Trajano 23 - 2°

andar, Florianópolis, em

convênio com o Centro Ca­
tarinense, programará a sua

; viagem.
i

SE' yOCÊ ;!Á. 'POSSUI

ES�'}jÊ: ÁN�úN'€Io
,UM I.CARRO,
INTE,R,ESSA:

Durante Os últimos 20 anos

a taxa média de incremento
do mercado de energia' e l.é-.

.:5Sg�5�§��i55aagS§§Ig����ª§ª��êSªª��ªªªªS§l��ªª
trica variou entre 9 a 11;5%

:-:- ,

... ao ano.' A potÂncià insta'l?tr'l.,

f em fim de 1966 era de 7,5
44 ANOS DEDICADOS A'·SANTÀ CATARINA I milhões 'de Icw'.> dos quais

'�_" '''__ ,�_, __ '

�
..
__ ..__ , .:..

.

'.730/0 provenientes de fontes
hidráulicàs.

- A d,.istribuição percentual
da notência instalada indica
a predomínância das fontes

Ihidrelétrica,s em,
tôdas as re­

giões - Norte-Nordeste,
Centro-Sul e Centro-'Oeste�
menos no Sul, onde 55% da j ,

'CHARLES vVEBER 'eNrgia gerada provém de"
, -- <. _

trsãria s térmicas, qUe apro- IEm tempos passados, qua.n cío o asfalto de pavimen� veitam en� grande parte o

tação para a ,nossa região era urna possibilidade l'nuito re- I c;arvão
produzido

na,qUela I'area.
mota, a importâncta de Nossas estradas n'lacadarnizada:s Observou o Engenheiro'
se constituia num problema sen'lpre atual a ativar os res- Leo Penna um desequilíbrio!
pensáveis pelo trânsi'to estadual. Engenh€üros das diversas, regional acentuado: o con­
residências, pelo estàdo, alguns- mais outros menos, dec1i- : snmidor ,da Rel:'ião Centro­
cavau1.':"'se �lO

_
.nüster de proporcionar condições as ,mell1o- Sul tem um índice de consu­

res 'possíveis ao tráfego intenso que sempre cortou ° nosso mo dez vêzes 'superior ao do
estaào de horte. a - �ul. Houve, também, tempo em que o

,
consumidor do Sul. A cada

nosso esçcadouro natural pelo litoral norte, a estrada: con$umidor. no Cent.ro-Sul.
Jài'nville:::iGaTuva, sof:f�u .ás conseqüências do descaso da'-, I 50 k h

que�es a quem ;lhes ca:b�a, o trabâlho de sua _'cons�rvaçãb'. ,cabe� O 'VI por ano.
,

'

,Em suma, o prob;i-ema das estradas de terra. f:�n sempre.yma', REGIÃO CENTRO-SUL '

tecla gostosa de se bater, quando na opoSlçao ao governo, ..

s�,
criticava o mau est.�do ',da,"s nossas

prinC,-ipaiS rC:do�,ias" O recente _levantamento do
Atua�ment�, a .palav�?-_ a.e ordem n_�sse se�tor e a:sfal-- potencial hidrelétrico da�Re­

t�lJ1e�J.to __ Cc:m ·toda a_lentl(��.io c.om que ele se proc�ssa n�s ,gião Centro-Sul, realizado
prlnclpaIs Vlf3.S de t:r;afego e, aInda? um� esperança. rea.l..·- ; com financiamento do Fundo
m.e?te. promI,ssora. Sabe-se que 'malS dIa, rp.enos dla, -se

I' Especial
da

l ONU indicou a

',íte�a, fInal.-:nen_!;e , a�'faltadas as nossas �_stradas r,espons,á- . existfo.ncia de' aproximada­
" vels_ pel� lIga?a? rtü'rte-sul d�

...

nossa r�g�ao' e deSa:paréC�;a,: mente 40 milhões de kw de
ent;ao, o p.r_:01?lema que� enfrenI.Jam, cotldlanam,ente, aque,�s '. potencial hidrelétrico na Re­
que ne�esS'arlament� t.em d�' enfrentar �s estradas de terra I gião com fator ,de carga de I
mal CUIdadas que aln�a. e��nstem por aI. �' �.' 550/0' e qúase

-

todo d baixo
I

?:na ?-elas e a',m.als .Imr.>orta�t� �e tod�?, pelo menos custo. '-

e

I'
J

.....

p�ra nos, ,e a estr,;da JOlnVIll€,-Cuntlba. E um,a .e�tr�d� Na Região Centro-Sul, ad- ._'"
' '

'I c:Ie pa;gar ,pecado. o-.;;'ofre�.s� desde � ponte do Cuba�ao at.e n'litindu-se o crescimento dê C,HEGOU VAC'�INA'" C'O'",N''-T-R,.�"
.

a .�:llvlSa corn o estado vlzlnl-:o, �em, .q?�..?e tome qua�quel" 9,5(Vo' ao ano do mercado mé- ",' "
, ......�

l'atItUde que v�nha ,a mel�'l.o!a-la, pOSSIbIlItando ao trafego àio; -a potência instalada ne-,I A n.A.RALlccIA I'NF'"JA-N'TI'L'
,

mll POU.co maIS d�� tranq�llIdade. "
" '. _ cessária irá a 8,4 rriilhões de '-C,·ft.:

..

" ': � �:-' � '..
'

rt
"

.""'_,

, Q,uando se ve, n� �Idade, algum. carro, �ncardldo de kw m 197:0; 13,4 em 1975 e
"

,

l�_ma desde o toldo ate as calotas, SUJO de para::_choque a' 20 3 em 1980 Par qu 'tais O Centro de Saúde avisa' Crbnça com febre não po-

"I
par�-?hoq�e, peI1:sa::-se de _jmediato ,'na, es!rada Jo�nville- lYl�tas seia'� at�gid�S) ,

a 01.Je·a partiT de ont�rn, dia 20 ,derá tomar aqtiela vaci�a.
Ç'Url�lba. A estradlnha de�e, esta:r: ternvel .

- pens,am uns� EJ.LE'rROBRAS c nstrói a- de J'uIbo, podem ser va-ciná-; Os postos de vacinação eS-
referindo-se ao trecho_ aludIdo. Talvez que a promessa do

.

�

'"'

'_.
o

. - � '., '

", asfalto p_roveníente do,S trabalh.os qu, e, se, e'st,ão faze'ndo. d�' tTave� cte suas S.UbS_Idlarl�s. e_ das 'tôdas as crianças com. "ta'rão funcionando 'somente,

t
preparaçao para a ,nOva rodOVIa ,federal no trecho Jm.n- empre.sas a que esta aS�OCI9- idade de 6\' �eses a 7 an�s. até o dia 31 do corrente, nos

, ville-Curítiba, esteja deixando os atuais responsáveis pelas dq_, ,USInas ent.:t;e (Çts quaIs s� Inf?rma a1t1:da: que m�.s�? seguintes locais.

'nossas' rodovias, numa, posição maIs confortáve·l. Podem ldestaca� C?_avant,es (�OO m11
i
as ?rIanças. que ,te��am SlC�.o - Centro de 'Saúd�, das 8' às

I,a té pensar qüe de nada aCtian·ta conservar as .velhas estra- �w ). EstreITO � 6,00 mIl; kw_) � I v� c:nadas co::tr�. outra.s 1U<;>- 12 ,hóras, diàriamente; SESI,

,
das estaduais, ga�tar dinheiro na cOhs'ervação de. alguma Ja�uara �400 mIl kw,. Jupla )estla� pOderao, ser vaCInadas das 8 às 12 - 14 às 18 horas

coisa que em breve estàrá,. relegada ao abandono. '

,( 1.200 :rnll, kw), Santa ,C:r:uz; novamente. 'diàriamerite.

O problema é que o asfalto JoinvHle-Curitiba, ainda' (400 m1.1.,kw! e Ilha. Solte1ra

-vai demorar um bom espa.ço de tempo que não será'meno!" (1.7�0 nnl �w)� .'

de ano e meio a dois anos, En'quanto isso a nossà velha Alel!1 �o InvestI.mento :em
estrada de terra, macadamizada, cheià _ de. bura'cos e pe- g�raçao de energ�a, ,apllc�­
d:ras enormes, terá 'que agüentar 'o repuxo do trá'fego nor- ç?es vultosas. sera? n�ce-sRa- Baià da BaDito·ng�à é Cónstituída ...
-n1al, da m'esma forma que muita gente terá de suportar a' r�as\ para a lnterllgaçao dos

m,esma estrada. 0' trabalho de conse'rvaç'ão- dessa rõa.o-' sl�tel!1as, �br�� ?-� subtrans-
,

via ajnda é necessário_ Que seja um trabalho na base do mIS'sao, dlstrlbulÇ�O e _mu-'
"safa-onça" mesmo, de contemporizaç-ão até que tenha- dança de frequ�nCla em are�s
mos o tão esperado asfalto., Ficarmos à espera daquela e�tanques servldas a 50. CI­

pavimentação enquanto andamos pela mal cuidada est'ra-, ClOS por .segundo, num slste-,
da de terra não é' nada" agradável. ,Realmen-te,. é de se pa- :n:a domlnantemp-nt� de 60

'-gar os pecados ..'.' CIclos por segundo.

LHE

�.t,,� '-. �

:;,.,

PlaI;nos lorllan
Fifi' '-tialD,enlo

'...... I
,

e
•

•

(sem juros)

1 � 050;0:0
9�60,OO
900,00
790,00
6�O,OO
49-0,00

WILLYSAERO ITAMARATY 1967'1967

1 .310,O(}
1.22-0;00
1.160,'00
1.050,00

880,0-0
7f?Ü,OO
620,00

Seu ca.r-ro usado \
+ .'10 pagamentos de 10 pagamentos de

VVILLYS
W'TLLYS
"WI:LLYS
'WILLYS
WILLYS

AEl:!,Q
.MERO
AERO
AERO
AERO
AERO VVILLYS
ITAMARATY

1963
:r9�64
1965
196''6
1966,

• Temos ainda outros planos para
Gordini, Rural, Pick-up, e Jeep�
Se Você tem cHITa naciorial de outra marca,
venha' tan"1bém conversar conosco.

.\ CONSUf..TE-NOS HOJE MESMO' l'

�'Cia. Jorda.� de V.eiculos". -- R. ItaJ�í, 459 - Fone 2103

-oOo,=-,

�oOo-
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UM POUCO DE JEANNE MOREAU

A 'atriz francesa viveu recentemente uma vi­
brante e rápida paixão pelo guitarrista Manitas de
,Plata, um cigano de t a.s c irrí o

í

r.r
í

s
í

s t.ive I. "Por mim,
ôle queria conquistar o mundo", disse ela,

..

mas no
meu coração só há lugar para meu fiJho".

Há algum tempo, que todos a viam. ern compa­
nhia do guitarrista cigano Man�tas de Flata, que em
poucos meses ficou cé le t.r e . O rn undo inteiro o re­
clama.' C'ornecar-arn a contar a estória de tirn a bri­
ga que Manitas teve c orn a direção de um hoteL
por ter estragado a parede do quarto ao colcca.r fo­
t.ogra.f í.a.s de Jeanne do solo até o teto.

E' quando, ClT! seu C3J.TIB. .r
í

rn Ido·Olympia, onde
.est.a.va dando r e c ít.a.í s, pronunciava o nom e de .Jean­
rie,

ê

le levava aos IÚ,bios UH) a pequena cruz que tra­
.z.í a penduTada ao pesc oco .

"Foi ela que me deu, p o roue sabe que sou UHl
homem religioso!" M'a.s quando os - amigos falaram
a .Jeanne sôbre J\/fanitas, ela respond eu COIU 'urn
sorriso um pouco tr

í

st e : "2.ej que me atribuem uma
a.verrt.ura erri cada seis 11.1 eS(:3", disse ela. «Procuram

.

__ �pr:,Q,pr·e saber qual o homem que amo"
.. Mas quero

dizer tôda a verda d e a respeito de Manitas. En­
COD trei� o no verão do rn eu ret .P;rno do México, para'. onde . tinha ido, a fim. .rle filmar "Viva Maria". Ti­
v.ern os uma paixão à prim eira vista: êle teca tão

- ,hem" que· passávamos as nossas rro
í

t.cs cantando
j un t.os . Ele 't.a.m.bórn me oava liçõ0s. Fj_c�n'los em

It :1>.ninha casa, serri ver ri
í

ri-aué.rn, Est!3!varnos ...,�u';to

If.
h2nl .iuntes e passúvr>n1cs h8ra0 inteiras a tocar"" =

E ' }To,da-\;ia, alguTnas noites M8nitas ctesapareci� :
� rnistf�rjosamcnte. 'E Jeanne S2 perguntava onde e

f· -'

15 que, êle Doderia, e�tar. (Con ti�ua)

r�A�..Ill1...4IiLL1ilJUlJltJ'_�'i1UI...1UlII�..i<.1J..JLôl..a..a�...:t.Ja.,.2!!-"."jl!_�Jl"íUl.JWe�

--) (Continuação)

DOLIly"'I-IOS SIMPLES 1. col��r:nha c�.e bicarbona­
t,

Ê tes bolinhos são simples
n1as ficarão saborosos se·
Tnisturar multo T'àpidamente
1 (dos os ingredientes, sem

bater em ·excesso.

INGRIpDIENTES:
2· xíc�ras de farinha .de tri­
go

,. , _.,

1 xícara de açúcar
2 colherés de chá. de fer­
mento em pó
1 pit.ada, de sal.
2 gemas

'

2 claras batidas em neve

MANEIRAS'DE FAZER:
1 - Misture· ràpidámcnte a

farinha· de, trigo e todos os

outros ingredi.entes.
-2 - Faca C01TI a

pequenos bolinhos.
3 - Frite. na gordura, co­

ma os sonhos e sirva ainda
Cplentes) polvilhadas com

açúcar .. (APLA)

BOLO DE MELADO

INGREDIENTES:
2 xícaras de farinha de tri-­
go
2 colheres de' chá de fer':'
menta em pó

-:,--. ._-----........-----

1 colher de chá de s3l
1/2 COlher de chá de
E10sc'8da
1 colher de chá dp. canela
] I'), ·xícara de gordura
.1 '(':1 de xíca.ra de açúcar
3/4 de xícara de yne1ade>.
grosso \. ,

J ovo mal batido
1/2 xícar;t de leite

niANEIRA. DE FAZER:

1 - Pene,:re juntos Os in-
gredicYltss secos, lnenos o

açúcar.
2 - Bata () açúcar com a,

!Trrdura até formar um c-re.­
me homogêneo. .Junte gra­
dua'm.p-rlt-3 o melado. e de­
·DO

.

� 1/2 xícaLa dos ingredi-
e�L0s secos e o ovo.

3 - Alt?rnadarnentA
n 1c�te vá pondo o qUe
hrou. des 'ing·redientes
cc'";.

4 - Asse durant.� 25 nünu­
r,OS numa assadeira muito
bem untada com manteiga e

pene;r;:::lda com farinha de
rosca fina.

5 - Bata 2 colheres de so­

";a de melado com 1 xícara
-1e cren'le de leite e espall�e
"'\0-;.- c·ma. (APLA)

NÚTíCJI\"':"���'A
'ES"r.�... Á -VENDA E�'I'� TODAS AS BANCA·S

DE FLORIANóPOLIS

·�?'PIIILIPS"

Re�endedores Dos Famosos Televisores

e -"ADl\IIRAL "

Rua 9' de Março, 552 -:- Fone 2525

ANUNCIA

SEXTA-FEIRA""'"
21-7-67

ROTEIRO P.c\.Rl\ SUA TV
SEXTA-FE,IRA

21.-7-67
,

16,30 Teve!ândia
17,05 Tio l\lauú>
.17,30 Dick Tracy.
17,35 Valente do· Óeste
18,00 Gasparzinho
18,SO Voshico'
18;50 O Anjo e

bundo
-

19,20
.

Telenotícias
19,45 llUnas de Prata 1

'20,15 Perdidos no Espaço
-21',15 Paixão Proibida
21,50 Caldeira do Diabo

�. I. 22;20 Clube de Amigos
23,20'Atualídad:es Esporti­

- vas
.23,-35 Diário d oPr na TV

o_- Vaga�

15,00 Filme
i5,,:�O Os 3 Patetas
15,50 lUágico de - O,Z
16,15 Zig-Z'ag

-

,

16,40 Papá, Sabe. Tudo
17,05 RIN-TIN-TIN

-

17.35 Dom Pixote
18,10 ,içlhos Ternpo5
18.�5 Super lUouse
18,45. Grande Segrêdo
'19,15 Os NJiseráveis
19,50- Redenção·
20,20 O Santo
21,30 Morro dos

Uivantes
22,05 Eventua.l' �

23,4lf última Ediçã,o

Ventos

hoje trataremos dos que têm a sofrer de uma série de do­
queixas ou antes, das espo= , porque comem .rrruit.o de­
sas qu' se queixam de dife-I pressa e não mastigam surt-
rentes faltas dos maridos. cientemente.

t Muitas esposas reclamam, Muitos dirigen\es de ·em-·
Se in[e:izmente. teve que que

í

xaj, o tempo todo em qUe depois de dois ou três 1 prêsa dão _o máximo de suas
se separar de seu marido, que está em casa, não tem anos de casados, -os maridos forças porque acha�. queacho que faz. muito bem -erri vontade de permánecer nela se fecham num nutismo e não podem falhar e quandoencontrar outro companhei- nem cinco minutos, e é isto indiferença que irrita. Só Chegam em casa ainda

\
ou- I

r-o . Mas . de 50% dos desqui- 'que a mulher reclamadeira têm olhos para o jornal e a vem' as qu�ixas da espôsas,!tados se casam novamente e deve atentar bem. Se ela faz t.e Ieví.sã.o . Qualquer
-

conver- que desejam ver o marido
o intervalo rriéd'í o entre o dia da nermanência do marido sa com a espôsa os entedia. rrra is, importante e mais ri­
da separação e o do novo no lar um inferno, êle fatal- E natural que estas se can- co . O resultado é que os ca­
casamento é, de 3 a 4 anos. errte procurará um abrigo sem do casamento e aspirem. sos de úlcera vão apar-ecerr-O que não significa que o fora, a firri de ter algumas nor alguma cómpanhia, .oorn -d.o, as doe·nças 40 éon�.ç�o e
prognóstico de felicidade hor3s de descanso espiritual quem possam trocar ideias. a.s do sistema nervoso, .que
sempre s.eja dos melhores. Pode ser no c írrerna, na mc- Outras esposas se queixam acabam por .mat.ar um rrú­
As estatísticas também nos sa de jôgo ou em lugar mais da falta de cuidado do rrra-, mero enorme de chefes ."de
d iz.erri que êsse segundo ca- pEr3goso para O'S interesses rido. Êle é capaz de quei.ma"l' famíiia. .

-:
-

sarnerrt.o é Tara'mente mais sonrí rnerrt.a.ís do casal. O a cortina com o cigarro,' de ,'Você não quer que isto a­
feliz do que o primeiro. Vo- oe rt.o é que só a espôsa per- tão desleixado, disse uma se- :Conteca a seu marido, natu­cê' dp.ve compreender que derá com isto. rirro r.a certa vez. ralmente.· - Pa.ra evitar isto,
SUa felicidade matrimonial As reclamações se sucedem . Há rrruIh.er-e s que rec1a�

é

que você deve rnocíerar -sua
depende, em grande parte de se parar, por ritrifrar-tas e até mam por que seus marido's ·ambiação e parar' de fazer
sua própria capacidade para por rrada . Sã,o comuns as usam de excesso de �utori-' comparações entre êlé e· 'os
a felic:dade. Por co'ut.ro lado. observações: uNão fume tan- dade em casa. Querem .man-· .rrra.r iclos de, suas amigas. Ex-'
de nada adianta ficar prêsa to, meu bem, o -lllédico já dar em tudo e não têm a "cesao de conforto não é in­
a

�

um passado infeliz, cho-- lhe avisou,E "Limpe os pés menor consideração pelas :idispensável a felicidade"
rando eternamente as má- an t.e.s d.e entrar" ... "Não jo- opiniões da espôsa.· I ·mas a. saude é' trrn dos pon- ':

<:"oas. E preciso que se teno- O·Up c íriza no tapete".. uVo- Aí estão os prL.Tlcipais de- 't.os básicos para 'que ela flo-
.

ve e nada melhor do que cê não comeu· o prato que fp.itos dos. rnaridos, colhidos 'resca rnrrn la"!-..
.

_. ')
!'

uma vida inteiramente dife- gua rd.ej espec'a.}mente: para em ·enquete popular. I 'c. Se.o seu rrrar-Id.o _t:lao gan!Ia '

rente da que tem levado até você·... "Telefonei para o (APLA) .: tanto quant.o voce ou .ele
agora. p�eritório A você não estava. Os homens não devem se ·.gostaria.m.. ". não s.e aborreça,;DC"sde que o homem a Isto acontece sempre,. por":' nrcocupar tanto. - Muitós relá -qontrário, a�ime-o .a vi-

I

auem· ama é realmente bom, 011e?" ;;.s perguntas se Sl!lce- homens estã,o perq.endo o� ver- desta forma e a gastar­não pretende apenas uma dem. quase sempre à hora dentes dev�do ao excesso de .�egundo -as possil;>ilidaqes da
aventura l:geira sem qual- da refeição., irritando o ma- preocupações. Inconciente- família. :Haverá maior tran­qüer responsabilidane, c::-ei0. rido e tornando-:-o de mau mente aper�am os ,dentes·� guilida.dc nQ Jar 'e menbs' ex-
('fU� nada. �e .,pode dizer con- humor em mornqnto erp raéhando ó esmalte. Passam

... p�oc;;:õp):·.n.ervosas.·-tra ·seus pianos. E... como que ele deveda ter· UITl.. pou� enç.as do aparelho digestivo�. � ·�.A�L.{\.:)
.

em tudo riessa vida. pode rn ri P Daz c alezri � . Será
.

.�;',.que d8 CERTO, mas isso possíyel que -as -mulheres nã,o � I"f O :7&T O .. '.
.

_,ti -

,,�""ó SP- nade saber... " exueri,- vêm que estão. ,agindo contra
..

�".......,
. i •. , . 1r_._

-

. .1:-:ll ';.. .. ./\:1."'n(''tit8ndo. Compreende? I s� m.es:n.a? ao '·s� �ostra:rem '

.
o

(APLA) Ü'l� 'r�--,t.8ntes? "-

DO" -.f7t S 'T • � "':..
.
Ac:. m1i�heres ·gostám de (APLA)

. Ir• .:iJ "

.

: � ��_�"�.. ;�reclamar? - Se você faz Oe:' defeito� ·principais' dos
parte do grupo de mu'heres .maridos: - Depois de alg:uns '''Um<:_t ma.neira' práÜca· de· antes de lidar c'om a terr,�,--'U� rpdama do marido 'náo anos de casados. há sempre marca.r _roupa branca. con-' deve usár sabão debaixo. da,s,t�-la 1evado a um rasamet\t:o qUt;;·�xas de parte a' parte, en- /

siste em usar-lápis de grafi-· unhas� para' evitar qUe estaphá, cinco afiaS· atrás. então t�e cônjuges: Isto não quer te comum· para escrever as fiquem encardid.a�. e· Que -vq:�." ;ço li.cençá para cons�derq-r di:z:pr Que não haja casais - . -

-'

inicia';s, os'" 'números Rcubra- cê venha, a se arrepender dQS.....PH c <:=
.. Y)Ôc;:.r) n<D r.8m·hho da perfeitaD)ente felizes, que só A· -nl· ,fersa",':r· 1·O� os então com a tinta de mar- instantes ,de .pr.a.z.e.r que . ��s�"ntificaGão. Sim. porque Se elo;.iam n�utuamentp. e "."'-- �

- ....:: L ,:.. t, .. _.

('ar,. Assim ela nãoi se espa- pla(ltas ·lhe -proprocJonarantnão há nada pior aup uma I SpiaITI incapazes de lançar
. ", " lhará.-. -.,." I As vêz.es a�onte,cé. "que_ .--;:t�rm ,1:1he r recla.rnaõeira O ma- �lguma a�u�..c:;ação contra o S R.A vn T�ANDA ,":t�z-a,. filh3: do ,casa� : ·Você� 'sabê' que.'.a luz des-.i marü-eiga 8's.tá ,tã.o dur.a qu�hà<Fido que ouve um·' rosário· de cônj�ge. Exist�m,

_

s:,m: Mas S4NT_ORQ'
.

, ,:I,;�f?.ommg<?/s:_ de ,S., ..

'

.

o
.t�ór�· pa'rte -·de v�tath.inas que·.}'do v(j�ê a. �ira c:t.a "·gelade�ft:,,.<- , �

-

•

�". "O
.;

l�ife contém_? Depois .�e ,i QU8 ?ap con_�egue - pas�a��r:;_----...::-./, • �-.----.-- •. ----

f Ocorre. hoje' o a�iversád6 _/,,:.:, SftTA: ·.pERE,ZIN_.FIA._ �crvldo, coloque-o no

arl1la-IJ
no pao ..

, �nx��gue, _�ma tlg�*
, oa> sra: Yolanda Santoro

es-"I·}·
CqRREA

"

_

.>'

"

.,

r:o ou· geladeira. _.

\. grande -·çom .agu.a quente ..�

r···crl·�a····D·�t���·�e·���·�·�·���·���c·�j�����·�·O�·�·���·D�·�·�·�·O�·�·�·�·�8��·�ic�·�·�j��o���i���"�������.�'1·IP�Ra�.qy·�v��oLNUE�-BS.�L�E�AOL:-·l�E.t.a�a.a-....··s:rdt�a".p.;_�.n.�.�,�� �����r�:�����r�i��-
•

::::; _'-1.
- u. '

. na use o a_spirador. Limpe .nlacia, -s�?1 .contudo derr�?:- '

'

k· �r�� fl.iha, ?-� ·,�as�l. Manoel e
qualquer mqncha; por :t:nais ter

_,.. _.

.

, " '.. .f,,·,=_- .
�- ',' "- .

.'
..

'. �
,

Dcflüi nes'ta :{la ta, ;
o natâ..:;· I)lVé;l -

Correa. ",.' ins:gnifieante' que sej a, . a
. Esse�cla ·de

_ ��reb�ntln�. �c-_
-

.: lício da sra. Yvone B. Leal, ún1.a .vez por ano� ma.Ílde�o p.xCPlente para tl;rar manchéfs\riúva do s�."Leóbér·to Leãl.! ,SRA. DJONIZIA para lavanderia. Assim ··,fa- de tinta�'a óleo.·._Se.-o-: o
..bl� ..i

I 'I'
- GEWEHR

zendo. ,você pconomi-sa ·ainda to á ·remover é eS1�1� -rust�·'··H�je.-a� 12,35. tjgue seu r�cept:o.r�_nú �ádio Di

I
SR" VICENTE P. /".�

"_

..
' 'que pareça .incrível, porque co; entã�'você:.podera ,·us�.

d T· ·11 -

I t· l ,. '" ..

r 'CORDEIR,O -

<
D�f1ui nesta �at� .-.0 nata- désta maneira, êIes dur�rão .água ras. De"lxe um_. parw

. usurã e. mn\.'l e, ouça a. e, rn ua :"pZl:g.ln� nlUSica ! líCio da sra.' Dlonlzla '�e-:-, 3 vêies mais,
_

embeb�do na soluça.o. Pqflue.Jd.�t}l·O_s ahalxo é ... �ante conosco: '"CO'
,.

A d&::\ta·, de hqje registra o ,wehr. eSJ?osa do sr. _Tells- Se gosta de tratar- de plan- umas duas horas. DepOIS e�,�;anivérsário do sr. Vicent?' .mar Gewehr. tas:· 'em
-

seU jardim -i,mprovi- f�êg:ue e a Inancha desapar�r'de Pàulo· Cordeiro.

-1 O· S S ,sado- no i�rráço. d� seu apar- cerá.
. .. �."""""".�.': "ir:. SRA. L URDE .

�_.,:�: tamento" nãó se esqueça que, ;.':i Jl.iENÚ1A·' REGINA -"�o PEHNK

M:tRIA
.

r ""T!.:�',
. Deflui nest� data o natalí- BODAS DE OURO

'1
.A. efeméride .de hoje a�si-'--: c�o da sra. Lourd�s. SN-CehlsoOen- .

, n·ala.o natalíCIo da men}na n�n�er es�osa .·do sr. CASAL FR.�DA-MAX TANNER
.. '.., Regina Maria filha do casal' Jose PehnK.

.

A "elélTléride '·de �hoje' asshiala a.. signifieatiya pas-Vigando � Maria' Paul. :_'<- MENINQ JOSE, CÀRLOS sà.gem ·'��"Ui ·Bodas de·Ouro do enlace. �atrjD1onial do" cas.�!.l
SR. JOSÉ J. MENDES Frida ,Kra�tsch Tanner-Max- Ta.nne�, pesso�s" bastante_ rela_�.

� Completa hoje maiS um. cionadas e� nôssa cidade e que se c'onstitucm .CllU t,ronc�
Transcorre esta data ',"o _aniversá.rio o menino

. �osé· de conhecida família jo�v:!__le!lse. ., .. ..'.� "." >
, .

n

J.' Joa- �<Carlos filho. do caSal LUIZ e·1 Do. venturoso D1atrIJ�.'onlo que hOJe -chega. a .mc,tad�,:
, na�allc�o do sr. ose

. Elaey Gonçalves de Araújo .. ;
de um século, ou seja, cinqüenta anos, o ·!resteJado casa!.

I
qUIp1

..

Mendes. . .

_/
.

L I PO.SSUi quatro_ filhos,.
que. são:

. Lo.ni: cas.ad�. �om Le�OPOld

..

.,�..

SR ELSOly;D. FLEITEI �.·oldnic.k; Egon, casado com- SIlvanu3.; Alz.lra, casada CO-rrISI!TA. NELMA
,.,.� .�:'_I; .'

. Hermínio Budal Arins; João,. casado com Ruth. Conta,SILVIA ,

Ocorre nesta data o 'nat�-; aind!J!- o cas.al COln onze netos
.. ',.' .. .. : '.}-�.:

nesta data a· Hcio do ' sr. Elson - Daniel \ -

O e,xpressivo evento. ensejara a �ue fIlhos! genro.s""Aniversário
,. .'

d Fleith., '

_ 'noras e netos do venturoso casal-lhe trl}>utem bt!Je ma!l!�srta. Nelma �Ilvla fIlha o

I
'

"

-

I testac,ões de carinho e de aprêço, atraves de uma reunIa o::casal Ody e .LIla Varela.
_ -MPNINO VALMIR CORRÊA' ín�inÍa, da fa�ília .. Associando-nos a !-s�as hOmenagê�sl>A � Completa hoje mais. um apresentamos ao felIz e:as,al voto� d� fehcld���,_ C?ID CU1!';t,A minha empregadç:t é.muito chic SRTA� MARIA TEREZ

'I ano de existência o menino primentos pelo exemplo' de constancl� e �e>,:��encl.a a dOIS,Adora passear -lá ·no Mercado
_. . Valmir- Corrêa. filhd do casal tão sobejamente demonstrado.s nestes, CInquenta anos {1�>E f· d

.

Ih
.

o
'

A presente data regIstra o - -

, ,,_
...

t .
_

.no 1m e, semana eu e arranJ
n'atal·l'cl.O d',a- srta. Ma,ria T�- J;_,ídio (Dulce) Correa. casamen o.

� �� ���U:i�n�z�.e�nn�.�in�u�t_o_:s_:p_r_a_-__f_a_l_a_r__c_o__nn��o__n__a_nn_·_o_r_a__d�,o � �__------------

�--;�"-_.������-�-
-

��--�.- ;o;;�?,,€�,i'ft�_:_-=�-===--==---�-111iii =======CINE PAL��C,IO �: I
!I', -I, !

I !ii
·!I
I'I'!
ii
'I

II
[I

1,1 No plloõgrama (co-

'I
mo 2°' 'filme) - Em
maravilhoso· Colod-

I ::0 'NAvI<: DAS VE-

II·.'·LAS
ESCARLATES.

""Beieza� lnesquecÍv.c1,
"iqU� supera os ,gran=-

'I des ,.espetáculos do

I
einema.

! Censú.i·�: 14 anos

'II (devido o: horârio)

il�
:,11
Amanhã, sábado:

III
às 4 - 7 - 9 horas:

I Te�nuf.a.I', e beleza ·no

maIS lln-do·romance

I de amor-
.

'I'
- Um hi�o a, ternura

iii O MENINO
ti ' .

r'I·"
E O SOL.

II,
iii

�'.. I'I·
Domingo: às 1 :30
4' _ 6 ...: 8 _:_ 10 horas:

lil Ca:rperon iVIitchell

"I nin,guém mais rápi­
i' do ... 'ninguém mais

;!f certeiro... êle"en­
!II f'rentou todos os

jl gr�,li.dés e. perigos.os

li
I?�stoleiros do Oeste

..

'

j:
.

ATIRADOR
SOLI�ÁRIO

II Cinem ascope

',II Eastmancolor

I A telà explode c orn.

1i'.1
fúria e· violência, no
mais. 'gigantesco

I

'II
"Faroeste" do anC1.
A,inda, com Carl

Ij'll Me;)hner - Katty

'II Carver

--

"-------___,_-_.�

Não fui feliz em meu primeiro casamento. Separ6i­
rn e e estou sozinha há vários anos. Agora conheci um se­
nhor, ví úvo , muito born e quer que eu me case com êle rro

Uruguai. Não sei se devo fazer isso ... 'O' que me aconselha?

noz

com"
só-­
se-

.M�NHA. ,ElVIP��GADA·
De Rossini ;Pi�to� -,

Gravação. dos Golden lloys
'Em disco Odeón

Se eu chegar em casa·
Mito encontrar o almôço� pronto
Minha roupa bem pa�sada
E o a-ssoalho a brilhar

, Vou. mandar nünha e.mpregada
Vou mandar'minha empregada
Ela: não quer trabalhar

andar
andar

Um. '<lia ela °pediu-me aumento
E prá mostrar que sou bom patrão
Eu dei aumento de serviço
Mandei que ela pintasse o portão

Co _,

' Se há 7um , bom·, patriio .no Mundo_
- Sou e'u e sei que a mim ninguém desmente
No último Natal prá ela eu doei

,

Uin a vassóura .de. presente

Joinville, 21 de julho de 19G7

V�B.EDA.D'ES
---(0)---

--) PENA DE MORTE - 1

Cinqüenta e nove prisioneiros aguardam na ala
da morte da prisão de San Quentin que seu destino
seja decidido por uma Côrte Federal da Califórnia.
à qual cabe julgar uma petiç,ão de líderes civis pa­
ra que sej a declarada inconstitucional a' pena de
morte. Nos últimos quatro anos não houve uma só
execução em San Quentin graças a um Hacqrdo en-­
tre .cavalheiros"" pelo qual O Governador concedia
clem.ência em todos os casos de condenação ,à .p�na
cajrí t.a.L Tendo sido' subvertida essa praxe pelO. Go­
vernador Ronald Heagan, que negou clerriêrrc í

a a
um prisioneiro condenado pelo assas�inato· de um

policial, os líderes da campanha corrt.ra a pena -de
morte ciee í d í

razn levar a ca.usa. às cõrtes de Justiça.
Alegam que jurados contrários à pena de morte
são invariàvelmente· excluídos· dos júris, o que rio
entender dêles viola a Constituição.

----.) PENA DE MORTE·- 2

:Quando visitava o rnartclo, na a.la da. morte
da prisão de .Utah, nos Estados Unidos, a Sral. Don­
na Lance foi presa por conduizr um· revólver .car­
regado nas botas, uma caixa de munição na bôlsa,
e um mapa da prisão oculto na blusa. Ela p'rovã.;
velmente não mais verá o marido, que deverá ser
executado por duplo latrocínio.

-) TIMIDEZ·

Em Wantagh, Long Island, EU;-A, um jovem lou­
ro chegou-se :à caixa de. um banco e entregou. um

.

bilhete· à nlôça que pagava, dizendo: "pass�-me o

dinheiro ou eu a nnato"'. Ela, incontinerite, re-s­

'pondeu-Ihe com ·um "suma-se". O assalta�'lte. bas­
. tante 'tímldo ,saiu córrendo do banco., nao s.en(jo
agàrrado.

. .... :,;,.....� .._-�,-------_......-

--.:.::*:

........a�rm 2:__"" :mm�.�r f

OBtinha 'I
, I

. Continuando o maravilho�o festival do G inemal RussO', -ap��sentánd'o fil�e_s de
.

ex?epci.onal qualidade.
HOJE;: ,às 8 da noite: Sensacional prpp:r2., nJa duplo: Rugem os rnotores e as terras
se tin'€p�m de sangue, com o avanço dos tanque�L

::---

JULHO
o PAI DO SOLDADO

, ATÉ 31 .DE

VOCÊ COMPRA

DE$CONTO

E
A' guerrª-, eUl que não só os filhos comba tiam, m.as também os pais eram sacrifi-
cados.

-

j ��.L..k..;.. ......,,,••,,,,�
D·E

'·NOS AFAMADOS' ART'IGO·S

GANHA

20%

CATARINE�SES-

<MONUM[NTAL //1. ::::��;::fo
.

., .. ... -
.

�� M(tff4/10
·L06;A DAS ,:MALHAS.·

Rg� :9 de Março, ·521

I

.�.'.���-���-�-�-�-���-��-�-:������-��������!����_;_-�"�._••••"Mr�lr••r.'U�I•••_�·••_w.r.n�a����.·_��_���A�.�������'

II Y'
CINE COLON

HOJE às 8 da noite - A vida dramática e trágica de ··Semiramis", que sendo

·1 Rainha, nao era menós mulher .... g,u.a beieza derrubou impérios ... Sua a.st4�

'I
cia vencia inimigos .. '.

,�=�h:ó;aRm;:i;;�ta:�,
e. romântica.

! cinelnascope tt::c�nicolor, com Yvonn e Furn'eaux e J,c-hn ,Eric.son

II
Iii

II
I!I,''j
III
II! II1'11 O "T E R C E I R OI,I!I:' '. .

.
Cinemascope technicolor, com George Peppard e Elizabeth Ashley, a dupla ines-'

II!
quecív�l de "Os Insaciáveis".

""�..,.,,.�_.........._�"� .��_. __������-_:_--�iiõiSl............;-.:��F...����;-;,:;.;;i,..;,........._·- _ "_

NA TELA DO PALÁCIO
ctne Pa1á<?iq'� apresenta um

I
na f.'uerra nã.o só os filhos·

espetá.culo· ,inédito. ,UHl Fes-I combatem, mas também os
tival dos ·melh·ores filmes. I pais estão sendó . sacrif.ica...;
russos apresentados nas te- I dos. .

.

las brasileira·s. E term:riando êste
-

festival.
E colhidosc'�:a' ,dedo. grandes terem:os amanhã ,o poema

fili:nes serão ·�apresentados
-

nó I o romance'mais lindo· de to­
festival .. do· c:ine.ma. russo. �d03: "O MENINO E O SOL"
Para h-oje' :6:â.. -feira, será' 'que é um hino es tasiante pa

apresentado.: "O PAI DO! rnoc:dade cin busca
.

da feli-.
SOLDADO",;:··que mostra que c:':'dade.

-,
�

!..�
-

--

UO TERCEIRO DIA" - ci- TERCEIRO DIA" é um filme
-nen'1-ascopc, :technicolor, 'corn 1 para adultos ...

George Pe.ppaJS"d e Elizabeth

IA�hlcy. a· dupla inesquecível Para hoje, amanhã c

de, Os Insaciáyeis", ser� o 3�nda d?�inga �a� matinées,­
filme que ver.�,mos domlng,o

I
teremos 'na tela gIgante do

às 19 e 21:·15,::ria tela gigante Colo11.:, SEIVIIRAMIS -. cine­
do \C�n8 Colon: A trág:ca, rn�.c:�ODC cnlqr:do. COIU a be­
hisuSria de. uirt· hOInen'l.

'

que i la Yvonne F'1.1rneaux e oJ'más-
·perde· a. consciência. que e;_stá l'

cuIa ��há ErÍ(:s�m. A. vi<:�a
a ponta ·'de perder a esposq dr�"I]'Y1Fit]r,0 e trag](':a de Seml-
c até mcsITj,Ç) aI própria vida. ! n:m�s, que, sendo Rainha,
Um drama de "suspense" de na.o era m-::no"" mulher. Sua
excitação e de surprêsas ini- beleza derrubou impérios .. �

"glaláveis, cheio de emoção 'B Sua astúcia vencia inirnigos.
realismo, .qÚf.e .se ?-�senro�a Un'l� h!.stória ITIovime:ltada e

no r11.- is b·\.J:_Q'". ccnr.trlO. ,"O. ron1:tnLtcn.

HOJE; 2°. filme - Um do 8 mais impressionantes ·filmes- de horror
até hoje feitos ... Que estranha fôrça levava aqu�le homem ao crime? .. ",Por
que êle atacavá as mulheres e as ma tava ?

"O DIABóLICO VAMPIRO DE DUE.SSELDORF"

·i

·C'inenlascopc com ltobcrt Hossein 'e Mar�.e France Pisier.

CENSURA 16 ANOS

DOM.INGO, às 7 e'9.1'5: - Uln drama de "suspense", de excitação e de sUl;prêsasinigualáveis .... , cheio de emoção e re alismo, que se desenrola no mai3 bél0
cenário.

DIA

._.1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Joinville, 21 de julho 'de 1967

Sctor o País'
I�������:i�.

- I BELO �OR�ZONTE (VA) � o �in�tro Deili� N�- ESTRATeGIA BASICA

-'ar to disse ontem, na Associação Comercial de Minas Geral�,

An ' ·

Cl it
·

d
afi que, a Lns t.a.bí.Ií d'a.de política reinante na fase anterior a menta'rÉl'oclaro qdl_�se<=:eTo odelbP)r\'f·�_!s·çs-�o"-�.

I UnCI.OS .,ass.... leU os �II Re,:olução e a fal�a de liquidez d? se�or empresaria� B.a - ::> - '"

.J, � maIS r-e c en t.e parecen'l ser as expllcaçoes malS plauSlVClS Delfírn Neto - poderia ser íe�1 ...
-

�_ I para a estag�ação da E:con0!llia brasileria. Ad�ogando uma zldo, quer- pela ci írrrirrué çcrc» ',da:
-

o� 'r�i;ulté:rdos..?bt�5:los- C:Ji.fl, -r��a:,:;-v.(.;,
.

� '-••• _

•• '!..5-.!I!-._2""�� nova "reversao de expe c t.a.t.í va.s" a que o Governo Costa e despesa, quer pelo aUme�'l,lO c,a â: tcrxcr d� inf.:.açáo nçio fo:am_i:ro..:,
Silv,a já deu início através de uma série de m�didas des·-

\_.
rece.Lta. E, de fato" o Govêrn-C? CJ-�, 'pôsc ...bnO..lS'· dÓS,. 'e�bt·J6S d.e�-.:reuti-'

tin.adas a fortalecer o setor privado da economla e, forçar .rooou em ação -urrict cornló ..naç�o� cãó dai dernd:nâd.� Pbi um' �ádji; "C..

O País a sair da estagn.ação, acrescentou o Ministro da Fa- :_lessas duas estratégids, - Êo.nd?' ';a�';' a�'
.

ú-rlioçgo. ern�ra,- \déd!�-
'zenda que "desde que os investimentos cíependerri tambem enfase rncnór-, ,entretanto, aG�. a_,U-

-

nanté,', <;xindu: �, rné.rt'l"\ê:rij:':e,tn -.n._�.
das expec t.a.ttvas , é claro que a própria estagnação do pro- :q-�nto da receita

.. A. rcrz áo b6:siG?- ,�v�).s· e�ev'<ttdQ3, .>0 •• q'.1a- .11ld ..ça '-.' (;.

duto tornou-se um fator a inibir o desenvolvimento eco- desse procedimenb derivo� _'. da '"i;xIstênsH::t" .�d9' bútÍ'�3 pz:es-s(...ês, -CJ9�_
rrõrn íco , dificultando um pouco a retomada dos ritmos pt(�- r-e lcrt ivo infls'xibilidade pa�(I .bai-

-

vias de crezc írn errt.o . Isto deve ee.r conseguido - e está sen­

do tentado -� através de uma série de incentivos que per­
rn

í

t.a.rn urna nova reversão de expectativa, bem como a

concessão de e.st írrru.los rria
í

s obj etivos para o financia-­
rn eri t o das trrversõ es").

eS:::_U'3ITlG

de apoio total a � se tor da prod.1-
ção agríc:U�:::r:, com po�í'; da de

preços rn in írn.oss sustentaaCI eiS!i­

')"amente no :nterior, r:.olíticcx ca­

feelra conducente a restabs,lécer o

rrí ve I cio lenda de Irnj»o tante Gr.3:I
do interior e palí tlca cx'_:;.ucare,ra

as mo_ciada nos mesmos ol:.jetivcs.

SEM ACRÉSCIMOS NCS

PREÇOS

RUa 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 �

Fone 394{1 - Edifício Rudênas - Praça da
.- Bandeira - JOINVILLE

:,

f

, (1\lan spricht Dcutscb )
���r;;;a�,�� �,É��ea d� s����;:�, �� f

dos quais chcrrn.ou rncrí,s a a e -- - !
ção pbr m':)strcr de forrncr

-

e�.:;'­

querr:..át5..cCI e bastctnt� si:mples a.:;

oiversas ten.sôes que cr rucrrn s:)­
.brq a ec:onorrua como focos do

ini�ação. Demonstrou também

, de inflação. Ao po.-:sar à aná']-
se das medidas aue vmhcrm sen-'

do adotadas até· há: DOUCO f.a cr

cl irnlrru ír a i.nflaç5:õ, a�entuou
Sr. Delfim Neto q .. le a "e3trcrtéglCl
básica do �onlbat.9' à ineGlÇõ..::>
posta em prática no :çeríodo r..:e

1964-1966 consistiu em produzir a

dem�nda goba de bens e serv�

ros, a fim de eirn!.nar. o que exce ,.

dess� a of�;ta de p' e�o emprêgc.
-"a1 político é ba t::::rr.t3 cons:!$�e::­

te com o diagnóstico eie cuado � an -

�����'l:nt�, d��v���jeo�i:l ê��t:�c�
redução -do deficit- o::-ça y_entq�c'·!.

Ao oorrclutr. o .Min�stro d_::::se

que 03 T-ssl.ütados j:r est _.0 '::>0_ d:>

séntídos em tôdas as áreas, :::.0

8.3-t';r. _n?-w:irlal., ve-rl�couJ,.'::'� u:u
cODslde:-avel a,d v ic- no mes 0.3

metio, e jL.nh.:> foi um rn
ê

s bastan­

te bom, de un� mo:::lo �e_ cn e r�e

cicôrdo com o próprio te te.nunt,,,_,,,
ün;:; do sstor empresa.cio:l. O ee t-:.. :·

agrícola, por seu Ioco , re�nl.{La· ,

se e terri c-ontribuíd:> v ítcrrrnerrte

'pa�� a esgar:são da' de:nanda d�s

bens industriai� No q1.1e se refe:rd
aos incen1 í vo",> p':::lTa a::-elerar os

invE'st1rn-entos, di.:;se o Sr. :c e Í.!.m

.Neto que tod-5 o Gov � Ll0 UÇI­

bOlha com êste ob)eti \lO e Cl 0._1

REDUÇÃO DA DEMANDA
O Mtrií s tr.» da Fazenda

com da'dop' lJ.UHlé.:ic03 do' ca::::'")

brasreiro - q'..le, ao cODtr6li:J do I
c.ue nn.lita gente pensa, os re íc-

_ dos de mai:Jif' eypansã:o do rro::lu--
per capita no Bra:::il, :0 a:"�l

c:quêles em que menor era a: t YC:

tic:ici
;!J IIIIt llllU Illil í I 1: l i IIII 111111 li: III Z II e; III i II li 1 i J f i I ! ; I J � tJ IIIIJ II Z Illlr: lllllllll H II r] i II C I J'�
& ':'

I, - ;Auxiliar de Es·critório - �:
I" <"Nicessita-�e �e moça p'ara pr�encher cargo aci� §
== ��''':� p�eferenCla que seja datilógrafa, que tenha 5,

-R ., n�e.s de serVIços gerais de escritório. Cartas de '>�E
I

!ii propn<? j)un�o para caixa- postal li. 56. ' §1'
��.�������Jm---C:�t::Ju""nftsu:,um_,.nt1:��

SANTANA BLAKE."NIKY

DOS"';MCJTORISTÁS 'vencedo):� 'em "duaS; <�hd� que
I
a

-

outra, realizada no ano
Em homenagem à valorosa nassado em nossà cidade, foi

- -------.----------- classe dos motoristas, a So- levantada pelo Corpo qe
PN EUS .}� I ciedade Desportiva guarani,.Bombeiros Voluntários de

PI BBCICLÉTAS�. '

sediada no Bafrro de Oxford, Joinville. O resultado obtido

I em nossa cidade, levará rnais pela �riasa corpor�çãD é r-----'----:-:.---:---.�.....;-.�
à uma vez a efeito a sua tra- um orgulho para nos Para'- '':',

-

-, ':,', ,.
-;- h�_�-

c

dicional festa dos Motoristas béns homens ,do fogo da fia- J
'-"

I
' >�

"

-

QUi:J a�o a Rno vem conquis- ção Sáo- Bento do Sul.
I' ftando sucessos: Consta do Iprogran�a" às 8 horas, missa I?PUC SÃO BENTO

-"

"campal. LLogo < após, sáída '
'

do desfi] e de auton'lóóveis e - Para a orientação de nos-
.

�

canlinhões, em direção ao so plano diretor e urbaniza- 'j
centro' da cidade de São Ben ção de nossa cidade, d�Tigiu- "I"to e regresso a Oxford. São se o Prefeito Otair ao p'refei-o -"

I centenas e Cf�ntenas de car- to de Cu:r:itiba, no sentida de ,
.
ros que desfilam pelas prin- conseguir elementos para ê�-

�,

c:pais ruas da cidade, acom- tes trabaJh..os. Por determ�-

'I panhadas
de Banda de Mú- nação do Prefeito Omar Sab-

'

sica, ,carro alegórico com bago o Instituto de Pesquisa

'São Cristóvão, foguetório, e Plárie.ian�ento do Urbanis-
etc. Durante todo o dia ha- mo de CuÍ-itiba, IPPUC, está

�-�-

II vera
festa popular no pátio ultin�ando-o p�ojeto ele ajar-

'\ da sociedade, -com inúmeros dinamento da nossa igreja
_Torne seus produtos

CO-l
atrativos, almôço compJeto, matriz e, ao mesmo tempo,

nhecidos em todo o Estado a- sendo as festividades abri- já forneceu à municipalida­
nunciando nêste rnatutlno lhantadas pela banda musi-. de as prin�eiras orientações

.w .. c��.�� •• fi������
cal de Rio Negrlnho._ I'para o lev�nta�ento do pIa-

I f no DiJôtO. Num futuro be�

_ :'l:T�A 'GA
-

,=1 FIACÃO SÃO BENTO próximo a CoUna dos Três

:�, ��_-�,,_�,��� .'
� PARA -C()B'R,. -;A:DO'R a�

->

Templos -sera üni'� (lõs mais

:3. Extenso programa TI'larcou belos cartões de v(Ísita ,de-

�
a p8.SsageITI das comemora- São Bento do Sul.

,

' • ")es do 75 aniversário de-
funçlação do Corpo de BOlTI- uGR�4NDE MARIDO'"

." Conceituada firma lecal operando no sistema beiros de Joinville. Na rea- Sábado, no paico da SDB
crediarista, oferece colccação imediata para elemento

Il.zacão
da 30 Competição de uGrande Marido". Teatro de

_c'Onhocedor da cidade e que j á tenha exercid'"o 'fun.- Efic�ência dos Bombeiros
-

ção idêntica. Paga-se ordenado e -comissão. Exige- 'Voluntários _ e Particulares
·.:....sé referências. Cartas para, êste jornal endereçadas

�

de Santa Catarina, com a Pr-.:T--:::--------........-----

'p�ra '·COBRAPOR"·. participação de sete E\quipes'
obteve o pdmeiro lugar a

����������N��������,,!I!;...rLDJl...2�lUlJl..J!l..LlJ�, Fiação São Bento de nossa

cidade. Conquistou assim;
São Bento do Sul, pOr in­
termédio da valórosa� equipe
de bOHlbeiros da Fiação,
magnífico troféu e, medalhas
-para os componentes da
equipe. Recorde-se que den­
t:tio de três competições réalí
zadas, o corpo de bombeiros
Fiação São Bento sagrou-se

-----.......-----�-----J

�.-

-.�--�_--4-,··""-·--......,_...

I· -<
C�isas . t l
, Calças

KONVI .

Fone 3378 -

f ( A Vista ou li Prazo -

-�-- -�-------�--�--'

Da Fábrica ao

Consumid'or
3 Postos de
Vendas

Lojà OSCAR·

LADRILHOS?
I..IADRILHOS PI 'CALCA­
DAS. ,1.l>.lAS DE 1\'IOSAI-

___ Cü<!

Fáb!fka de Pias
Marterite-

Aracajú, 207
Jer;Ôniíno Coelho, 28'

'Av. Getúlio Vargas, 328

'CONSTRUTO'RA FER..RAZ'--­
CAVALC�t\NTI SiA ene ."0

§1§]§]21§]§]21§]§]

com incorporação de

-------------

-B.:A R
. �

. VENDE-SE. ). L�calisa- f
do próximo ao viaduto �

. .Preço., de ocasião._ Tratar: ;
Rua Ijuí, 128.

( :

Rua Guaramirh.n, 115

. � Necessita de carpinteiros e
-, Apresentarem-se em seus

:,- :"��' Pirabeiraba.
Itália

�.lIIl11mltlmlllllllll'lllilllllllllnilllillll'II[JIIIIIIIIIIU[]lfllllmJII[JI1IIIIIIIIUtJI"� � -====C:OJ.'::%O�O�O Or.::lO �A

� ,

.

P'ROCURAMOS �. ! GRÊMIO "25 DE JULHO" �I ,ASSISTENTE' DE VENDAS
-

f§1_ n vo�aAt��g���tZ��d���;a�������� ��= e

ª"ª. Sibir;�!�:o d�e p��fr����bilid';::ba�h�� ����nfe��� §\ � Ifi7A!.:_ �e�;,_���;:.��!,r;;�e��';,o���t r:��;;;Jr r;,� <ii;, 2:;};.1: D
== c,om o Diretor Comercial. == II les, com_ início previsto p/às 21,30 hs para tratarem de

O

'=�===:=;;_

Deverá iniciar o mais breve possível, � () assuntos de arand" imnortância para· a Sóciedade.
. �-_ :::=;;'d�1 LUIZ EUGENIO MEDEIROS RAPOSO

REQUISIT_OS ti
DIR. PHESIDENTE

'.

E:k'Peri&nCia nas atividàdes -de escritório,
ê �lt:IOI= IO:c::l��OC:U

,-

C- Desembaraço no tratan'lento com público. �_á ,C�O�Oc::...;,

1 .. :-�;J�J;:��:��:::���::l:�����OS preie-'l ',��G;�I�.,��ZIN�-!�RA.
-i:!: '+-,-.: 'l'rElinamén:to. inicial; de adaptação:· :===='� _

- ::Bom ambiente d�. trabalho.
�

-.::__:==:..�.:"
.

,- Gt1ARDA-SE ,SIGILO 'ABSOLUTO.

JOl.I:1V�l·l)=':""Favor dirigir carta à Caixa Postal TI-. 50 - _;_ ';':

;S::...nllllllllllllnnmlltllllçlJl lIIunm[] II IIPUm' r., IH fi III i' II � l tHUI I; �U! r�n Iumi i�

l'ffllillluD;�UtpÃu�õ""ilÊDEiROs�"'Ml",
'1.

'A O V O G

A.
Q O

.

,.;.;ESCRITÓRIO: Rua Itajaí n., 351. ;;
FONE: 3158

\1 E.xPedientes: 17_ às 18 hs.; aos sábados, das 11 As 12 bs, J<

JOINVILLE- s.e :

�JIIIIIIIIIIBIE��m[lIIIUU"t!U:"MH�,.,n�]mll�l'"

(Cnntinl13 nA fia. pàg.).
los tenebrosos; libertou. os An­
teus e os Briareus,. encadeados
no abismo do êrro; indicou '_ o

caminho da redencão às alma,,;
prostradas pela desesperànça.
Tornou -po.ss�'vel a

'

redenção
aos próprios demônios: descen­
do-- pelo dôrso de Lúcifer� ensi-­
nou-lhe o caminho da liberda-­
de, pelo I

- esclarecimento da
consciência.

NOTíCIA."

BATERIA DE LONGA VIDA
DISTRIBUJOORES\

NO"rA Conquanto ao- tem-
pó de -sua edição em 1952, ti­
vesse. a EXegética dà ,-Divina
Coméd.ia de um escritor bra.si':..
leir? a mais elevààa -interpre�
taçao da obra prima 'de Dante
Alighi�!"i"9 s-egundo o prestigioso
conceito de Carla. Blanco. Ur!l
dos maiores filósofos do mun­
do, n:terecido eneomiá.stica..'3 rp­
ferêncla.s J de escritores. criticos
e altas personalidades ,.irttelec­
tlfais do l"loso país, _

é incontes­
tavel que' 'teve necessidade de
tr�nspôr as ironteintts da pá ..

trla em que nasceu ô seu au­

to�. pá:t:a i� na Itália, no' pró­
prlO paIS berço de Dante, rece­
ber a sua verdadeira consa­
gracão pela palavra eloquente
e sál:?i� de CarIo Bianco; sob 0-:;

�USplCIUS de um dos
-

-cenáculos
mais prestigiosos das letras la­
tinas, como é a Academia Spa'-

�oN��õl���r�. com .sua sede

��=-�------�--�-�--�----����------�--���----�����

� O Bala.nço Financeiro do B.

;:e��6 ;:�f�t��teú�o t�::{CícJ�
400 'i milhões de cruzeiros no­

no�oS_ :!)ara, � rubrica Ingres.so
deI Recursos Vinculados. Por
sua vez, os deSembolsos da
mesma rubrica elevaram-se
na.quele nno ao nível de 432,�
milhões de cruzeiros novos.

(IBGE.D.

-Importações do País
Duran te o primeiro !::-e­

mestre de 1966, o valor das
importações brasileiras somou

657,5 milhões de dólares, cor­

respondentes a um volume fí­
Dico da ordern de 9.086 mil to­
neladas, de fi côrdo

-

com 3S �-
, puracões do Servico de EstatL:)­

tic�. Econômica e Financeira.
(IBGE) .

Bolsas Cairam
o movimento geral de ações

nas Bôlsas do Rio e de São'
Paulo alcançou 151 milhões de
cruzeiros novos em Í966, evi-­
denciando decréscimo de an,5
por cento em relação a 19-65.
quando atingiu 205,9 milhões
de cruzeiros novos.

.

(IBGE) .

Exportação de Fumo
'Durante o primeiro trimesh-e

_

do ano E}m curso, as exporta­
ções brasileiras de fumo em

fôlha alcançaram 14.651 tV:le­
ladas. no valor de 5,8 milhõe-::;
de dólares _ O preço méd�o
US$-t. _foi de 394,38.

<

(IBGE) .

Receita' da União
. A receita arrecadada pe]a
União no perío'do de janeiro a

junho de 1966 elevou-se a ....

.1 .691 bilhões de·cruzeiros. Por
.'3ua vez, a despesa realizada,
no n�esmo período, atingiu v

nível de 1.309 bilrões de cru­

zeiros, segundo divulga a Con­
tadoria Geral da República.
(IBGE) .

EVITE ABORRECiMENTOS·
no-

Pinho §errado
Somaram 503 milhões de pés

���f�:;gss�= noe��rt��õ�� População Brasileira

1,966.;.' no valor de 55,� milhões pr���gu�aeÇã�et��:�eir:e ����
�d�:laJ�s-Pi::��ncW�ilei���u� th����dah:gtt���. d�� W�;
mercado' argentino adquiriu de 1966 essa popul�ção atin­
cêrca de 289,5 milhões de pés gia. aproximadamente 85 mi­
quadrados (57,6 por cento). ou lhões de almas - revelaln- es-

28,5 milhões de dólares - di-- timativas do Serviço Nacion8�
vulga· o Instituto Nacional do de Recenseamento.
Pinho. (IBGE). (IBGE) .

ESTÁ Á VENDA EM TODAS AS
DE FLORIANÓPOLIS

V· A -.'.,. C I
·

B I· t? E t
-

. T". '."." , . .. �, ��1II'.t"l.t."t.t�,�,.,.,.,.�.,.,.t.t.,.,.t.'.t.'III'.'''''�G•.,.,....

,-
,

oce Ja VIU a a OI er I���. n ao '3 examma-Ia em Hermes:Mac.edo! RUInshow� E e facíh�o adqulrl-JapOlsHermesMacedoS/A. tem
� anos planos de pagamento, um p ara cada orçamento!

.

Apenas NCr$ 7,00 de ·entrada!
...tet....un�ll.t.....�...'.lfI..'blll.l.'.'II'II'.'.1.8.'.I ....'.I.I ... 1&••'.'.'.'.'1."_" f.'.'.'.'.'.'�''''.'.IIII.'.''I.''I.'t'bn''J.I7Int'iJ'''.lSJ't
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8{\.o'llindo em corrducfío cs.pcc la l, o Ca " ia 1 1 u t.cbol Clube d'\ixUl'Ú nossa cidad , arna.n h
ã

p�;L_l J1]WÜTIg;.tda, para Crí iúma onde cnfr erita.iá ao Corncr-cíá.r Io. Os alvi-ncros orien-
t 'H.1o�� por L'úcio Ii 1 ��, RCr�'ULnl com t.orlos os ti t.u l a ross, e no encontro do dorn irrgo deverá sei' (�lnçad�) .E;�·.;.p(:�dülo pc la rnc i.a-cancha, fazendo du .)la, com. Albino. Norbero J:Ioppe ou Edemar e
1 van n�tarfio 1��,10 '(l�1iOtO ��, no a

I.

a 1",11 ) "o�n ��.e.l;j inJ::o e Zéz,iJ:ho pelas extr-erna.s. Jairo, Luizinh 0, (lei-pUo, Dinho e Orlando ou Chiquinho serão os defensores, contra os "embaixadores" do'
_

sul. A delegaç<. o ca.xrcru.c reLornara a .Ioinvi lle apos o preho.
����; ��.I.n['''''S.t.t�

Redator': ALUISÍO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRÊA

� _- ---
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Joinville, 21 de julho de 1967

REGRAIII

A partiç:la ::--;crá jogada. por doi.. consistindo cada quadro,
.rio rrrá.x.irno , de OY1Z� jog ad o i-e.s, durante a partida poderá. trocar
ele posição COlTI o 3.:rcfu.eiro, contanto que o árbitro seja a.vtsa.do
an t.e s da troca .ser efetuada. Excetu. nas partidas disputadas sob
as leis dum torneio ou carnpeonato oficial,

- -.será pe.nnitido que
jogacíore.s re.ser-va.s ton181TI o lugar dos efetivos. contundidos du­
rente a partida, deven --:10 tal pern1is.são ser apruvada por ambo;s
os qun.dros antes do jôgo.

PENALIDADES

Se UIU jogador substituir o arqueiro sem avisar ao_ árbitro, Ie vier a toca.r a bola com 9.S mãos dentro da áre,a-pena;l-máxi.-
ma, será marcado um ti.!"u de; pena rnaxip:1a. I

O jogador que sair do campo seln ordem do
-

árbitro, du- 1rante a partida, salvo eln caso de acidente, .será tido como cul­
pado de procedim.ento indi,sciplina.r. RECOIV'IENDAÇOES AOS'
AH,BITROS - Ao ser -iniciada a partida .. repare"lll quais são uS

jogadores que -estão ocupnndo a posiQao àe arqUf:ir03; a men03
.

Que tCY.lh3.Dl sido avi�ad()s da tro:-:a, não permitam que· outro jo­
gadur 1.105e ou 8.1egue pdviJégios concedidos ao iogador daquelq,

r�J��ié�:�fi�1{Ta��:�� !�:���cr��J:���r1I!il;E�:��'lli��
tu pela. �nt;jdac1e dü'ige:tlte locaL-_

RECOIVrENDAçõES AOS DIRETORES - A HFOOT}_''1BALL
A';30CJA:.l:!:Ol.:Jn considera os clubes re.sponsávei.'3 pelo procedi­
rn��nto dos se' ,S jOg'2dor' s.

RECOMENDACõES AOS JOGADORES - No caso de mu­
de al:queíro uúrante a pay-'-ida, len1.brem-sc de que o árbi­

avj,<:;ado na ocasiãd da troca. Casu' contrário, o no­

llã.O terá o privilégIo de -tocar a bola COIn as mãos.

Coletivo Final Pela Manhã
Concentração Começará Hoje
'Raul, única Dúvida
Sucesso Financeiro Assegurado

pol chegará a.rna.ríh ã

a Join
ville, devendo na parte da
tarde realizar um

-

rnovt­
mento rápido no gramac.o
rubro, para destntoxicação
rnuscu la.r dos atteuas . alvi­
V cl: u.éS.-

_.) ---,------_._.

PIZOj....A'..l..,..,r'i
.. -que se t;e:m des-

taca do nos jo�os do corrente
?l1.0, e qUe dOlTIingo participa_
rá do encontro com. -o Esporte

Clube I\-'.Ictropol

NENSE

o América Futebol Clube vai realizar esta manhã
o seu apronto f

í

na'l, em coletivo para o sensacional cotejo
prograrnado para dorningo, quando e.níren t.a.r

á

ao Esporte
-Clube Metropol de Criciúma, em jôgo já transferido da
'ú I t.Irna rodada .

.

O's rubros estão confian tes e certos mesmo, de urr.a

boa apresentação, pois Iberê não tem problema de vulto, a

pão ser, a possibilidade de Cláudio ser lançado em subs­
tituicão a Raul Bosse Que ontem à noite ainda apresenta�
va falta de c.orid lç ão id�eal para participar do embate'.

MEIA-CANCHA.

Com a falta de Badequi­
nho, Iberê poderá alterar
de forma decisiva sua. for­
rnacao bá.szca., o' 'que não
deverá acon ueoer

, pois' não
pretende o

'.

"capfxaba",
rrruda.r a estrutura defen­
siva que se a.pnes.éri t.a bern,
e u deslocamento de CJáu·­
dia Zinn, resultaria em um

outro -pTDblelua.-
Tàmoém o 'recuo de Al­

cino poderá redundar em

alteração do .ataque, onde
no entanto pode .surgir Er­
zra.n

í

, qUE; rno srrou rios '1.1-
t.írnos treinamentos, estar
totalment.e recuperado.-
Pizol.attL <..íor.::;'ül.l--:o. r-s ,

·neu e A1cillO Ol.�l l}a,-�'::l.n.H­
nha, é a lllais prováv·::; I for­
mação da linha ofensiva
americana. -

Alcino ou Ant-onio Car­
Io"_; c Granj éiro .

deverá ser

u mcjo-de-·c::1..r::.'lpO havendo,
aÜl.da a pO'''':3�büj_dade de
Gillrcdo aparecer, cu ·-�o seu

���:���l.�L� '�2}tm·�..-;ggl n���t,:�� I

.

trei'n.o� que efetuou,
'condição Lécnica é
e o prepa--:o fí'>Í­

a melhor ior-

li
m••••

�ó···-··E�pó;·�·�·���·············-i
/1 Mas s a r a fi d u be n se· s'

.

Linha de JOINVH...LE a MASS�RANDUBA
PartÚla de Joinville às 9,15 - 14 e 15 horas;

�t: de Massaranduba. para Blumenaü.. com. par:­
tida às 6�30 - 10,30 e 16,30 horas.
Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372

I�_.n E �=R '! PR f a_a ••���=!:�� n��mc;:!:. ;;����!�.�� anu.u a -, •• .,

Ivlais uma vêz publicamos o clichê âcírnai para mostrar aos

Jeiture,s, um lance que para muitos,. náo ficou bem esclarecido.
DerJois da publicação do referido desenho, fui abordado por di­
ver,.:::as vezes p-or desportistas pedindo UHl e.sclareciInento luaior
sôbre o lanc�. Realn1.ente esse lance é de difícil interpretaç�o,
pois nurna partida. de futebol, quando u lance é r<3_,pido. o juiz
deverá raciDcinar também junto com o lance e dar a interpreta­
ção certa. ':É bastante difícil para o torcedor conceber esta par­
te da regra _ Muitos juizes pelo Brasil apitarn toda vez que al-'

. gueIu toca com a má\.) na bola, ou a·bola tocar p.� mão de al-:
guém, exceto do arqueiro. Realmente não éstou discordando pois
TI1.ais vale a paralização da partida do que dar expl.icações.

_

Notamos no desenho que o jugador cornou á trajetória cta
bola corn a mão, é natural que o extinto do home'm haja assim _

-

Exeluplo - Quando alguma coisa é atirada em direção de nossu

rosto, a primeira rea-ção é a defesa. O mesmo pode acontece-r com
UHl jogador de futebol, �pois durante a partida as reaçõés são na­

turais.

6 HORA� DEi JOAÇABA
,D.Á UM' _MILIIÃO·

C01U un1. lni1hão de cru.2eirv's
velho.':> ele ptêlUio ao prÍrnciro
col()cado na gel-a]. o' Autornó­
vcl Clube ,de . Joaçaba,� S8nta
C9. t.arina /rna Jiz8xá dia, 27' de a­

gôs to a Prova do Cinqüentc.-

gf����' l�fi�é �Ol��S '.é��i{Fro�a���
t.igo:s é o

� otaI de prêm.ios a :se::

g���trá�U���a �����\�1a ar?oóv�;�we��.
:300 mil ao. segundo' colocado,
Autox:nóveis ele luecântca na-

��?���l, �l���Ifc:�),s' PnaJ.;�c;���\iin��
categorias; C:-rrupo 3 c 850' a
1.600 cc. Grupo 5· do' 850 a
1. flOO cc., 1. a categoria. Gru"::
po 5 de leOl � 3.000 6c. 2.a
ca Legoria . Grupo 6 de 850 a
1" fiOO cc. Grupos três, cinco e

'�i�:c.;eg1(ndO o Anexo· "J11.' da,
A 18.;-gada· será tipo' .'c India-

D�:�FENSIVA

Nu arco e.:;tá o prvhlcn'1.a
para o téCITiCO' do América,
pois Raul Bo.'3se talve'� não

�i�1:::,��ad�l�-:.tI� :_en tru}i?-do a.s-

Cláudio. n.ohf.:'l"to, Ad8,el e
Antoninho forrnarf.io a li-
1'111,1. c::; OlUl tY'u·-7.aQ�u:' i ;-os.­
O E.sport,e CJube I\.:Ictro-

Após- a realização da 9a. Rodada ,do Turnu do II Carnpeo-­
::tato Bancário de Futebol de /Salã.o na Terr� dos Príncipes, o re-
->umo geral

_

se apresenta da .segulnte ma,nelra: -
-

CLASSIFIC.4..ÇAO ATUAL:

1 ° Inca e Hércules :2 p. p .

2° Satélite 3' p. p.
3° Lavoura 4 p.p'.
4° Bancial 6 p. p:
5° lVIercapaulo 7 p � p.
6° - London 9 p.p.-
7° ,_:_ Sulbanco, Agrimer

-10 p.p.
8° � N l)ssobanco 13 p. p"

PRTNCTPAlS
ARTILHEIROS:

banco), Heitor (London),
Samuel (Hercu]es), Décio,
'l\-:Iauro, Fá'bio (Satélite), Jo­
sé ('Lavoura) Ria (Bancial),
Adjanir, ':Valdeiniro (Nosso­
banco). T....uetke CAgrimer)
tento cada.

-

., PELÉ PODE SER
I
LIVRE EM 1970

go·

nápoJjs ",
ClJU1 . as cilindra,da,s

í:n�üores à frente e colocat.;ão
segundo' .sorteio. Combu,"�tível
de'verá ::::cr ga..'So1ina encontracla
no comércio JocaI, .sm: ...dD .livre
sua octanagern. A .colnpetjçãu
.será d1.'3pvt,ada no AutódrOlTIO

.' Sargento José Luís Lopes €In
um - percurso de 3 .-:3f-)O rnetro.3-
por- Volta', -a�s f-íD.'3CrÜ;õe,s t=:<i;tal"�o'
abertas a )partJ.r de hoie a.té (N",J;j)�nA�a":"-o C·.O.�p�a_., e·�.n' Ct!.:p�!!ltleba-dia 26 de'· a,gõ,sio ',,* �f1e

.

do J��:.iU.·íl1� � lUUl �� -- iiUtJL C'
""'"

'Automóvel Clllb'é Joaçaba,_ onvocaçao-R,U9, 'Paraná, 80, au preço de iTID'EHZ,A - 'O
-

Perc1h"·ão· I
. , ,

-

II
m���a cr�zeíro3 nov�s por Pi� ���;�l���ã�n�,:;t���e��e cs���a�el:;i I CONTE:· MELHÓR. ,CO_NTE' COM··�URReUGH·S. _ Br�síR�e���v;;cé�nlg�osd�s�"e�;
A prov�1 - deverá con tlJ-r

_
eoro T8.ca.J BrD,sH.- A CBD VCIU de :=1,- i .

. S jogadores. para cumparecerem
a partlclpaçào de. vOlantes oa-- nuncla-r a' tabela" e o Sul ·e;:;t:.:-1..

.

'MADISON
.

S A···...;,. IMP E' COM' �- amanhã, às 14,00 hs, em sua

r_anaense.s"., catarine�se.s. pau:- enquadrado' na tabela; do 40.
' .'

',.
-.
','-. .'

"

. \�. Séde Social, a nm de .segui-
llstes. carlocas e .- gauchos. A. I, SUbgrupu, que r�u'nirá as equi- .'

rem a praça de espor'tes do

I i;;���{çÕ��lO ����Dd�e6��á��� d1 i ���l1g�iárro�rg;g�;;mp�-����ari: Rua Marechal; D�9doroJ ,,311 C.·"<·cPoeta' J : 1331 _,Cüritiba _'oParaná �;:�,��s � Cpartí��de g:f��i��;
I realização de'- elinünatória.s .

.

I· nense .

e�tréia dia 1_ o <;l� �etem- amistosa, com a catgorizada
bru dl�nte 'do :F'erroVlano

__E;_m_. � -.- -----'�esquadra do Empresul E.C.

�������������������������.����������������������"���-���*·�����--�����",������"�I����,·,·�·�·,·�'��'·'·l.'
...,.,.,..�

i

l\1:ELHOR 'ATAQUE:
-/
1° - Satélite ·35 tentos
2° - Inco, Hercules 3? ten­
tos.

Th;IELHOR DEFESA:

��ntra�atelite -COlTI 11 _tento
2° - Lav6ura com 14 ·tento::
contra.

.
--

DEFESAS ,:�VIA;S VAZADAS:

lO - Sulbanco· COln 39 ten:
tos contrH,
2° - Agrimer, com 36 tentus
contra,

ARQUETROS lVIENOS
VAZADOS: \

10 -- Col�rea (Inca) com 10
tentos vazados.
2° -- Zacarias (Satélite) éom
'11 tentos vazados.

GOLEIRO MAIS. VAZADO:

1 ° - Djallna (Sulpanco) com

39 tent os.

P.ltÓXT�'lA. RO�_)ADA: amanhã

Nossobans{)A c:; 8;30
-

horas
x Bancial
As 9;30 hv-ra.s
MerC3,l18,u]O
As 10,30 horas � Agrimer x

Lavoura
Ar" 1130 horas - Sulbanco x

London.

Satélite

ON'TEM HOUVE FISICÁ NO AMÉRICA

1° - Célio (Satélite) 25 ten-
·tos

.

2° � ·Geraldo (Inca) 22 ten­
. tos

3.° - lV'Iurara (Hercuw5) -. 18
tentos

4°' - Nelson (Lavou�'a), Ce­
'saro (London), Juaréz (Agri"':­

--mer) 9 tenfos
5° - .Jaime (Mercapaulo) 8

tentos
6° - Marcos (Lavoura), Os­
waldo (Sulbanco) 7 tentos
7° - Duugla.s ·(Inco). N1.1 f'on
(Hercules) , Genebaldo Mer­
capau]o) Sóuza (Bancial) 5

tent.os
BO - Ad.ael (Hercules). Ts­
rael (Merca;paulo) .Francis­
co (Bancial) 5 tentos
9°- - Restile '(Satelite), Wal­
dil� (Sulbanco) 4 tentos
10° - Niralci Satelite), Belli
('Lavoura) , Roney, J-oão
(Bancial) � E,usel1;'lar (Inca»
Evahsto, Ell1.BDUe (MercR.­
páuio), Ronaldo (Sulbanco),
A:dinho '(Agl'irner) '.'3 t�ntos
1),-0 ..........J..

, 4\d81nar, (Hercules),
DU,Jcidio .

,(Mercapaulo). :E;:li­
dio, Se1:-gió (London). UJj.c;:c::e,<;
(Nos.sob.ancQ), Silvino_ '(Iu­
cu). Açi,pma.r, Plácido

. (Agri-'
nler) com 2 tentos
12<;1' .-:- 'Aluauri, Roque (Sul-

o 8-raueiro Raul Ro.sse, ain da 85th
mento médico do América Füteb01 Clube
no domir::go. Cláudio deverá mesmo e,star
bro dÜl.nte do E. C, Metropol. -

.

.

Eliquanto o CND não dá a devida divulgação ao ante�­
prOjeto que regulamenta a profissão do jogador de. fu t.e oo l,
assunto que, pela sua grande irnportância e pelos interesses .

que envolve de ctubes. entidades e jogador deveria merecer
rna.ís do que a

-

exata expedição de cópias à CBD Ae sua.s-" fed_e-:­
ra ..;ões fi l í

a.das , tópicos conhecidos peJo .esfôrço dos jorna1is­
tas, vão mer-ecendo comentários. Há coisas boas pelo aue
se clep r-ee.nde-. 1\1as há, também, detalhes que certamente fu-/" .

g
í

ra.rn ao objetivo. visadu 'pelo legislador «: --Ha Um prazo de'.
. 20 dias que Já está

_ correndo, para apresentação de ;:;ugec;­
t.ões . Talvez, peJa. corrrp lex í dade do a.ssurrt.o. Q prazo seja
ox ígüo . Mas va.rnos deter-nos num item que ·"constitui. fa ca

. de dois gu rnes . e que diz que todu jogador que·�.con:ip]état 3D,
anos de idade e prestar ser-v tços em um cl'ube rduran te 'dez
a.no.s cori.secut.ívos ser

á beneficiado com o passe livre.
Vamos tomar por exemplo o caso do jugador Pelé que

coinpletará 27 'anos de' idade no próximo dia 23 de ou tubr o .

Em 1970, ano' da Copa do Mundo nu Méxicoy estará oom 30
anos e completará quase 13 anos de serviços prest3düs ao

Santos,. Pela regulamentação, se aprovada, Pelé teria passe

liv:::-eE o 'Saritos? Qual seria a solução para evftar u pre"jní'7o
do c Iu be ?' Só UlTIa- parece viável a.inda que não atenda .aos
de.se+o s do clube: negociar o passe de seu. Jogador para o

e.xt.er í

or . -".
Partindo do prinCÍpju de que o jogador de futebol é pa ....

t.r-trn óri í

o do clube, que na maioria das vêzes vai buscá-lo em

lugares disth.ntes, preparou-o COlUO homem e como atleta,
dispendeu grandes importâncias para torná-lo um astro, pa­
ra dar-lhe assistência técnica e .médica, ainda quandu pos­
sa usar de seus direitos,' talvez no -hpice da ca.r-retr-a., repen­
tinamente fica sem êle, sem qualquer compensaçao.

Nó caso específico de pelé. Quanto d ís.pencíeu q Santos
ern luvas, gratificações extras, etc.;- etc., para ev'ít.a.r sua

vend.a para o exterior?
Decididamente o assunto por muita simpatia q_ue possa.

envulver no qúe diz respeito ao interêsse do jogado-r, preci�a
de um estudo profunda para que náo seja elaborada u�a;.
lei que possa constituir-se num c1esserviço ao. futebol brasl-

eri'treg'ue
-

ao departa-
1eiro. Que se divulgue a íntegra do ant�proJeto. para que

e
. di'ficHmente, atuará- 1 p.os�,a receber os subsídius de que necessIta, sem ::.�ros.

em acão nu arco

ru-, j Tacà Brasil Tem Jo�os Dia 30
AMÉRICA f A 'racu Brasil começan;i no Natal, ABC x Treze e em M,a-

, próxilno' dia 30, com cinco jo- ceió, jogalTI Ar.llérica x Alagoa-
0'0'3 movimentando as primei-- no.-

�as' 10 equipes que participUIU No sub-grupo' 3, em Goj�nia
do certame. _ 'defrontar-se-.ão Goiás x Haoe�Q
Assinl é que pelo .subgrupo 1, e em Can1.pos, Goitavaz x R'!o.

C1TI Belém joga.rão Paisandu x Branco.­
Piuaí. - Pelo sub-gí'Upo 2. em

<? .Arn ér-iea F. C. realizuu ontem' pela manhã ensaio f Is í

co
no es tádto americano sob as ordens do t.ecrrí co Iberê Rosa. con­

t:inuando o.s preparativos para o importante match de dorn írrsro
fren te � Esporte Clube Metropol. _

. b

DA DIVISA0PRIMEIRA
o C'a.rnpeorra.t.o da la. Divisão Extra de -Frofi.'3.'3ionais da

Liga Jo.invilense de Futebol vai pro.s.segujr ciorn í'n.go COU1. cinco
confrontos que são:

Peja zuna norte t.erernos 25 de Ag ô.sbo x Estrela, na rua
1:guaçl'l; Averrt'ur-etr-o x Tupy no Iririú e Av

í

a.cã.o x Arsens:.l:no
Aeroporto do Cubatão. - Pela zona . .sul serão efetuados os pré}jo.s
Tigre x Séte de Setembro no carrrpo do Caxias e Sãu Lourenco x
Ava.í. no Almira.n te. -

-

',RADL BOSSE DIFICIL '(

,HOJE TEM COLETIVO NO

Fjnali7.anc10 os l....reparativo-'3- para o lnatch de domingo con­
tra u 1',;I:etrOr)ol. o tccnico Iberê Ro.sa vai sublueter os jogadores
rubros. a U1TI rigoroso treinrlmento coletjvo hoje peJa manhá no
estádio olím1)ico. - An'1 '=tnhã a noUe será iniciada a concen traç:ão .

_'Íus.-

CAXIAS .r_rREINOu'
·0·0, INTER-CACHOEIR.f\ rCOl\f 3o Caxjas Futebol Club-e_ efetuou u ltem novo tre1Y1.0 cole·

tivo .sob a batuta de Lúcio Fleck da Rosa. tendD como sp .....rring o

quadru da Sociedade Esportiva e RecreatiVa Tigre .'-

I

'FlSICA
CACHOEIRA DO SUL cha. Fernando· ]j:l,terq,l-e�que-:rflo

Conseguiu a direção do C·',_- e Edgar, pontp.-iro-cànhotu. '<"!s
chueira, o concurFO de três .iu- meSlnos iá realizaram um trel-.

vents
.

do Int.ernacional de Pôr- no coleÚvó, tendo agradacJo
to Alegre. São êles Bira, Fer- bastante ao preparador. Seba,c.;­

'Dando e Edgar. aue foram C8-- tHí,o-. Principalmente Bira,. (')l�e_
cUdos por empréstimo até o demon-snr-ou grande catego.YJD..
Um do certame. no preparo das jogadas e nu:.;

Bira é jo-gad�r de mela-can- lançámentos .

._-. --�-_.... -----------

NO FLUMINENS�
o Flumincll.se Futebol Clube, solicita o cumparecirnento a­

.t11.anhã as 15 horas em sua séde social à rua Monsenhur Gercino
de todos os seus jogo,dores titulares e juvenis, para a realização
de UlTI treinamento físico.

JORGE CONTRATADO Selecão nos·E,UA Canlpeonato
,

..:..

T'em.3 do Bang'u': PaulistaPela primeira vez na lilstó­
,ria do futebol, o Campeonato

I

Paulista aprésentara um clãs­
sico numa nol.te de sexta-feh�a,
Assim é, qlfe para hoje, es!á/

determinado o encontro de Sao
Paulo e Portuguêsa de Des­

portos.·-
Nos últimos 'jogos, '0 São

Paulo empatou no' Morumbi
COlU a ·F.erroviárià de Arara­

Arj
'::]_uara, em um tento, resultado

fo-
'que foi bastante injusto para o

num melh-or . padráo de jôgo da Fer-
par- r0viária. _

.

)
.

A Port1.1guêsa 'de Desportos,
por seu turno, jogando em Hi­
beirão Prêto, venceu ao Co-,
merci.aI por dois tentos a um,
,mostrando estar bem prepa-
ráda.-

.

,

A arrecadacãó da noite de
huje poderá surpreender o pú­
blico clespor�ivo bandeirante.-

. O ·punteiro esquerdo' Jorge que defendia -o Fluminense foi
meS1TIO contratado pe10 Caxias e hoje mesmo vai 'iniciar 'seus
tr�jnamentos visando a conquista de um.a posição na equipe ti­
r:l1]ar . Trata-se de_ótimo jogador e que poderá ser útil para .

o

Caxias.-

RIO - O Bangu recebeu co­

municaGão da Liga Unida Nor·­
te-Americana de que quatro
jogadores seu foram incluídó'"
na sclecão formada, pelos clu­
bes' que- participaram' dq_ T�r··
':leio Internacional, pron1.ovldo
''leIa entidade.
,

Fidélis, Máriu Tito e

'Clemente e Paulo Bo""'ges
ram os atletas escolhidbs,
totàl superior aos demais
'Jicipan tes .

A Selecão foi organizada., a­

través dá escolha dos treinado­
':es, que só ,puderam· apontar

.

ogador.es de clubes adversá-

MEIO DE CAMPO CAXIENSE

Fúgo'Vlàjà 'Para
Winnipeg

M-:F�XICO " (AFP) '0 fogo
simbólico que _

arderá no Está­
dio de Winnipeg, foi el1.via(�o
oncern da cloade do 'M2X:r'O
para st. Paul, por avião. Da
Cidade nO:L'te-americana será
levado, por atletas em reveza­

mento, até Winnipeg .. ,

Para 'u match de domingo cont-ra o Comerciário o técn:icc
Lúcio Fleck da Ro.sa, poderá formar o meio de campo com Àlbi·
no e' J, Alves, podendo também ser aproveitado neste setor da
,eqüipe c3xiense o jogadur Expedite que poderá estreiar domingc
2m Criciúma.-

FUTEBOL DE SALÃO
O Campeonato Regional de Fú.tebol de Salão ·.da ddadt"

prosseguiu ante-ontem' com três partidas. Na ante-preliminar c'
Stein goleou ao Glória por 5x1, despedindo-se 'bem 'deste cam­
·,)n t:,O l''fa prelinl.inar a Tupy passQTl. pelos sargentos por 3xO.

Finalmente na prihcipal o Metaldoüath garantiu a conquista de
título rnáximo, por antecipação, ao empatar Com o Guarany .sen
'1.bertura de contagem, 'apó� uma pelejai das mais·movin1.entadas

v.oc� COMPRA UMA E
'

DESCOBRE QUE, SÃO 'DUAS'

Madison S ..A. Imp_. e Com.

rRAZ_' PARA VOCt:- MAIOR" PRE­
CISÃO �M CÁLCULOS: _ A;·CAL­
CULADORA lI\iJPRESSORA ·J.-�OOJ
"DA BURR'OUGHS� QUE'VALE'POR_
DUAS; SOMA E,MULTIPLICA MAIS

RÁPIDOI\ E CUSTA NCr$ 200,00
I

(Cr$ '200.000) MENOS QUE- A SUA
MAIS BARATA CONCORRENTE.

x

HOIllenagelll Aos·
Bi�CalUpeõ·es
o Fluminense Futebol Clube

�-)o intuito de homenagear os

ft.--:-lei-as bi-éampeõe.s da Prímei­
'"

.

..., D'i",ric;�o Extra de PrQfi,ssio':"
na.i s,fará realizar aUlanhã. em

�',c_· <'_'<;l]õeC; à P.,llR, Monsenhor
Gercinu, um -grandiosb bai.le
oeia1 ...

,

h �0. f1�����id�,,�s se;;a.r�����;:.an;
convida aos seus assoch:tdo,=; e

"'-h-:'ln�j lzál1tes para prestigia-
rem esta promoção social, a

nal 'qncrrra a ,série de hom�­
n8g'cnc:; 01]0 fOl�ô,m prpc;t;:t_,d�.:}.s
�'oe:; hÍ.-C(\,lll.peõcs dn Hprin1.ei­
ronan da LJF.-

SOCIEDAD'E' CUL'TURAL E'_.ESP'ORTIVAEM 'PIRABEmABA, NA SEDE DA GUARANI..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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H' ORA , Os deputados estaduais de Santa Ca:tarina, entre os quais os de Blumenau, Aldo Pereira de Andrade, Abel Avila dos Santos e Evelá�
U < IMA. : . s io, que se encontravam p�rticipando de u;m Congresso de Telecomunicações �m �ão Pa-Jlo, já se encontram de regresso à nossa cidade.

O deputado estadual E�el-á�io Vi�-ira- do MDB blumenauese, jornalista e profundo conhecedor do p�ob�ema.de c�mur:lcaçoe�, pelo qual tem' se batido valentemente na Assembléia
� gislativa do Estado, voltou entusiasmado c;'n,n os rumos pçsitivos que tende tomar o'tproblema� p�..ra sua soluça0 quase nnedlata.

�'.�'.'.'b'.'.l.'.'.'.'.'.'.'.'.�l.,.,.,.'.'�'.'.'b'.'.,� �� �__�

__

A Repo.rtagern do ,Dia

�������������������������������������������=���������������������� 10 trabalho ,que estd sendo desenvolvido pcla AGR�EC
. � t digno -d.os maiores enc·!:h:n_ios· -- Governador Ivo Silveira

. t j<:1i., se,' surpreendeu COlTI. a organização que está, séi.'ldo em­

preSj:,ada à iniciativa -- Engenheiro Agrônomo João De'
Maria Cavana�zi conheceu esta semana o quanto já se

fêz na ,organização d;:t Feira de 'Novembro - E.mpreendi­
rrremf.o tem sucesso garantido por anteci'paçrã;D, afirman�

.-, '

_ muitos
"

iniciativas de
pl:oIundidade.

Esta semana esteve em

Blumenau o Drs .João D'e'Ma­
ria Cavallazi, que

.

manteve,
oport.urra. ligação com o.s

membros da AGROPEC1 par-Através de reuniões con- Locaiização da mostra, ticipando de produtiva reu-

.
secutivas e contatos -perp:1a:'" época de sua .!?alização ob- 'I rrí.ã o :

oorri os organizadores

1
rrerrtes com setores interes- tençao de a.uxflãos dos Go-· da- Mostra, tomando assim
sn.dos, as diversas Coinissões v,êrnos EstaduaIs. e Federais conhecimento do quanto já
organizadoras de 111° Expo- foram tão sàmente alguns fOI réalizado e daquilo

.

que
sição Agro-Pecuária de Blu- dos problemas à serem su- em razão de .t.ernpo e verbas
menau esfão c r.ta.ricí.o : por arr-c perados por aquê Ies: qu_e. . a- a.inda 'faÍta ser consumado.
tecipação um clima de su- ceitararn o espinhoso e não Visitou o g:rande parque
cesso pa.ra o cometimento. n�munerado pôsto de Cola- da Comissão Organizadora
O reconhecimento de tal borador de tal �xposiçã.o. '1 de Exposições de Blumenau,

'serviço, por sinal, foi públi- Após equacionada em têr- confessando-se impressio­
camente prestado pelo Go- mos' gerais a questão da' 10- riaxto com o local as

' 'possi­
'1 vernador . Iyo� �i1vc::, quando calização da Mo stra _I_. o bili?-ades gue

-

ofereée para
de sua v í.s íta a CIdade em � Parque da COEB· no 'ba.Irro abnga.r F'e í

ra.s de grande ex-

I junho
último

. .após. conhecer I da Velha - tiveram Irríoão pressão, .Ln.speoforrou. Os ser­
reJatórios ... completos 'peI9s� 'então os· serviços mais ob- viços de terraplanagem que
resp<::n�s_áveis ,pelas diversas ]etiyos de fi�ação ·do que po- alí estão sendo c.xecutacíos e

I CcmIssoes que trabalham cíe r+a ser f'e.íto. do numero os" trabalhos de Ievarrtarrrerr-:
I em fâvor de tal iniciativa. �e an i rrra.Is e pêso de p rocru-. to de galpões. Conheceu os

I'
. � 1 tos agr ío las que poder:ia� u18nos de cada Comissão, iso

��������������������������_.. TRABALHOS _

ser acertos par� a EXpOS�RO lada�ente. podendo desta
/ . ,De há muito que Grupos Igualmente resultaram do forma criar um espêlho bem

_____

B
__

Iu.mcria.u; 21 de julho de 1967. ��

de Sen_.r-:Co fora rrr oficia.lmen- fato os contatos' com' o Go- real do qUe virá à ser a 1110
'---.--_-----.....,...-,.._..._,.....---

S'ucur-so.l de <;4

..

/\ 1'-""TOTÍCIA'� S' F\. I
to estabele<:idos ,erA B:lum.�- vernador Ivo Silv.eira e seu; �xnosição Agro-Pect;tária de'

Dif'ecão: SOUZA f�LriO '-"' '- .... .::> H.. ..l'"L
. o

_<

� rratr com vlstas a r-e.a.l iza.ç â.o Assessores e, com

rep:re.s�n-'I'
Blumenau.

tih:e-;'�<$s., redatoires Rua 15 - de Nov�mbFo TI., 600

I dos .p�r:e'3'_�ários estudos que ·�...-,.tf�S no Esta'd? do Mln�s- . Man�festou-se então o Di­
Ed. Visconde de Mauá., c.onj. �07 DOSSlblhtassem o sucesso do 4-��lO da E1ducaçao com Vl.S- ·retor da Aut.ar-qu

í

a UBL-Ga-

·Fone: 1436, BLUJ\tlENAlJ:iam;;mhã da AGROPEC. tas a obtençãO,d?s enormes
__.,-- - .....---'------------------------.-.........-

3I2!l1�_ ����������,���-��,� r .Co.rno acontece erri situa- recursos necessanos para a
_.

.

_ . i r>5es semelhantes, Irn'írrie.r-os tp:rranlanagerp de terreno da ----�----�-----------------------�""_t

I
.

1 f0r?H1 O'S ób"ces à .sererri COEB e o Jev.arrt.arrrerrto dO$

men-!li con,tórnado� pa�a que.;, hoje rje?es-sários pavilhões. 'de ma-

U de consesrm s.se 'chegar a- um cíe ír-a .

. .':. .

.
.

; Dento que P."8!"ante por apte-, 'R��solvidos�:· pelo. �enos
o Iv.tinistro Mario I)'avid AIÍdI,'eazz.à, está sendo agl;t2T- dJ;ozny;, dos seguintes <.homens Jóinville �. , ",'Dacão o 'êxito da empreita- 'em forma de contatos, êst-es

dQ,do ;twje -em Blumenau, -oD_çle. deverá chegar. por volta' das· I, públicos': 1�.0C! -::' 14,A,Q �. Joi?vll�e� � i da.
�

-

. n::-<?b�eI?,as passou"::se -e� s�--
19' hOl�as. Sua VIsita, ao Estado Oatarlnénse e 'aO' Vale�. do'! 'X?r��;;�àt�(),��uftja��oviS ��_.F�a�ct�c2o _ ViSIta ao '\

-

'- g1.pda a fase ?-e ..organlz.aç�o
Itajaí. preride.-s� '. a fiscalização de obras .bem'. cmné o de Roberto Antunes P6rfo'v ,

�. da rvrostra; pTopnamen!e- dl�-
observar o s.eu andam'ento'. � .

.'

-
,

"

Coronel DracÍ 15 30 �. 1.6�15 _ São Fran-

I
'ta: Expedlçao de c�nvltes a'

.

�Uma·' comitiva, inJ;egraqa' por aUas �utbridades dos Carai:hi .Fuc'Ci CiSl:� _ Jo�nviJle
.

7' 1 __ .'. �
prováveis expos�to-res. r��u- :

vários órg.ãos ligados ao se'U. ,l\/Unistério, estarão acçnnpa- Sélio 'Nogueira 16��'?�1'
_ 17,00 - JOlll"\ 11....e

, n': ÕE;S -com centros cooperati- i
. EngenheÍro Co]m.nbo Cu' ,e ba

I
'

�t d E t d d t innahdo' aquélâ auto�id:i,c;i�'� p.ossa. qidade .. _

'

Jornalista Branco 'Fílho _ A �,;i.;ita· do lVIinl,stro qos *'
VIS as o', "S a o -e e erm -

--.1,
-

.

. c. '. • '"
.

_ '

.

r- Transportes. sr. Már-jo., An- naçõe.s finais""cóm respeito. à·
COlVIITIVA=-OlfIÇI)i�L, �.,., : . trc:� M�no. pa'!!lG ; Andreaz�a, RO�:EXRO A SE,R dreazza: ao �3tado catannense, , nroll"loção ê a fase _de servi- \

. .

, �.- ,,"

-'

, I �e.J.!..0C?0l1-se par� a
_ Çiuana1?a::ra,

I
OBSERVADO· e.stá sendo encarada como fa-

iA ços qUe atualrn:ente está' seri- ,' ,o. Pref�ltq. r-}.\�ul}lc'!pal,; ;" ,.D.r._; lnteg17a�çio., �., }lu;stre: c.o�:t]_,,�� ',: '. '

-

. ,

'.' _. '. I to� .dos mais import�nt�s, -vid>J mode;�:Ha está a exi- do desenvoívida pelos . ;;eus:" ,-
_

. :,
. -,'-:7CBr1o�s cur:.t. LI�d.rozny,.,que se· qlJ.�<ho)_e d�",�ra" pernOf.-taI e ............

·

HO.,;YE"'-.-- di ..... 21, -. Vlap".�em I pnn.cJpalmente para, o .de?.?n-: .....v_,·c..,,;d""· "'Te-� ......,..�is. ".:l1o b..o�.en'l, I
--

---------'----1
tA· a n.. AAoe . 'J = �

I
b O�""'o_ """ "'" '" """ ".U

7
""'- �... o:r:ganizé!-dores� que

perma-I-'�A.iIlIMii._.,!I'ilili4ii
.• ii�-������â·e:n.�<?p. r�va. na .... :qtazollla? ,P .�r:: l o��� c�....

-

.�.;..
'

'.'
.

+- .-,' Rio-Imbitup.a _ 10 às- lJ hrs. .' volyHuento d:;a_s v r_as· que. aqu,l enl,'1JI"eendime.:tito e pe�severan_' , '. ,

tIc:l;:panu-ü ,do___. .GQp.gr.e.ssp. ' Q,G.c> 1 E . .o-ta, (�oml�J.ya. oflclal_, ,e�v_ara, 11 00' _ 1130 _:._ Imbituba _ estao sendo reallzas, sob a . >

T
-

- -

d" p nsá p..l'§ nentement�·' ..
se vêm �.s 40. ltas. ... '_.', A crianç'a excepcional preciSa de amor, cqr.inho e'

M
."

't'=:0 logo -fOI' C"" 'ipt=grada alem do Mlnls+-ro -, � . <,

t
-

d 1 M' -st 'rl'o ca.....ao.· �.u,c��;?,efr?:n..s..",n�-.l�.;:..
:s� e� ;.�_� -n,JL,_ t- d'-�r�!ClplOS,:·. a -

-: "._._
...

.

�_ .0- ! -� --; :_,. , • _. �
.•.. _u .

La�llna ,
Orlen aça_o ,_aquB_e' _

lnl, e;
cr 'C:;�U' 11._ Q<, --:1.. U <L o �. com ques o_e8o as ,m�ls lv,er-,';

-

c07npreensão. Sou uma criança dijeren,te .. ajude;;;.rne '�In'luP-IcÇtdo da ylSJLa do Ml.nI$- �nar�az.za e- do ,PI efeIto Za,-. 1:1 30' _ 12 30 '- Visita 'Pú:rto 'Aproveltarao, 3;;5 cla,c;ses. nro- quHid-", de de sobrevivência.' Um sas;:; que S�D reso._lVl<;l?l.s den- ,�. .

"'

l' :
.

"', _

. .- =1i2��O,na 13','00 _

-.-,
.

.

���or��eg� ,,;,�gi���.t��a i1�1�<��� ed'·e�u!.rt'�.l·a!�� s'i�d�e��!sl;���da- ! tJ:o d,? m�lhC?� prInCIpIO. _de
','

e sen::2 �ecuperada. "
'

'

'.' =1
, Laguna

'bl' e' n'
_J"4>

�

e

j' or2'arU,zaçao Ja .ado.tado para, I': .... M."'
.. I!I .. "" ...,P • .!"_g •• �I!! ... Ii!!iI._._...-KJiLW.jiUIlCilIfiI!J__ l!i5,!I!

..
F!.pllj §_! "lfi_'" ljI!!l!

!iP., !!g.,I!!.ri.�..

!jI''''''''<!'Imbitub-a hurfie_:n pu lCO. YB;r_laS !' �-,-VI -'\ •

'l �j<;;;,pensávei(;;: me-.smo �
_,

.'
-

_

'.'\'g�,�ü.. Imhit1J�:;'�
. Alrüoço f���;e�er6.���Sá�.�han�U,l����ü}�� ::a:�t�_.;�J���rn �;;;��,'_'&��i��:ro s�� i �

,

J

14,3.0' -:- 15,30 - Imbitubá' barnga-verde. '

e' i Oi"cament�"'r'-;o d,pn

i��igí..� 16.00 - Itajai :Eca�i���o �!�e�i�'�����:ie�i!�
BT.lnn�nau :

\ to não é. 'Qo�sivel, '.É p1:"e-

fi*���gt�<s���l�f�t�;%l� de ir;;:�::; I F���:����:ª����e;�F!:=
Pr<=>cf�ito Múnicipal bJ�lmenaH- i .

A per")everan('::a., d�' ser cap:"l'_Z
.

.r:;n<::;es _� alt�s autoridades -10- Polícia, " . lOH� I df'" Dr.>:r{]er e: reco:rne�3r· o e-"n"\-
. C3ÀMÀ�fHÃ, dia ,22 _ 7·30 ��!::����o:;"'·· .-......... ��_�! I ;;:��l�����e�toe�t.��sP!����.; f���g=

8.20 _.� Visi_ta às u:t?rH�'s 'de
P'" f 't

.... .... ....

1

I
lar:. um:: terceira - o poder de�

Bl�!menáu ,:r,E'-el oura . . . . . . . . . .. . fj2D
ec' 9TIOm15ar.

8,;30 '...:.._ 9,00 - 'Blumenau -1 Ho?>p. �st''J. Antonio 120�

Ita.iaí , .

. Hosp. Sl:n Iza.bel ... ;-. 117iJ. ---OOO-�- \

9.00,- 11.30 - Vj,sitacão 80 Eosp, stg, ,C?,tarina 11:;:-
Pê'rto

-

e inaugüração de fri- !1\Iaternjdade " . 1086' �
• ,- v_ -"", "4-' lq�)�fO-fjCOS.,:_ 13,3�f'. 'Álm.ôç,o .'1 Tn;fonnlOu;õ-es .4 • ••••• •• �!,?:'°8 I ��, �

l." .. ,.,.,..,e.,.... a ·l ;;. u�_..,. cidade �"'"
_ I�r�ja;,: In:nao� l\.ienOQ,has, .J I .._,

_

I

SA.JVIDU '-:1.1":: I
� _� .. � ,�,� � >"";:.w A U'L

'Rua: Itapiranga.
- 249 - Velha iTt:;;}·_ 14,00 - Haja�

: I L�� -

... :� . ,:': :': : � : : : : : : :.: 1327: ��-���o������eA!':�,;��it�v�.!ti���Ors.:-

,Horário. e
. dias dos c1).l tos: I ti�os que' fleveria:n� ser de fá-

A.os d.oIn�.ng-os ,-da!';} 9 f;Ls "10 hs .'

'.
. �. -', . ,I d� a"""'�i.;;:f:�ã:.<). '1?ransportes ca:

_ Esc-ola DorrlinÍcal em portu- ���fim::mmnmlltlUHI-!.mnn::UUHmUm:lJmlmHnrlUml..ml":'mUmmn::J1mw� r(t�. D!.Y�-rtn:Jl1en?s por pr�":Q::'"J
guês e alerr..ão _::_ e' das 1'0' 'às, a'

"

.

-

'
-

".", ,= ! €�;-O-ll"n ..UV(}S, F.:nfUl"l, lama. clda-

11 horas Culto"Público em lín -ª' BLUMENA-UENS,E! a·l,de de salários baixos oe vida a1.-

gua;, alemã. '

_

' ,ª
' . , I" :::

ta
:Porém pa ra confrabahncar

As- quartas feiras às 20 hO-:: -Assine. e anuncie -em ""A NOTICIA'!lI', o matutino:' de É CO""" �d"� ·f,�.tt). p:v!dent,� e i!,re-
\

r-as, Culto
.

de, .Oração,. e Estu,:",':::: '.

.', _.. . = torqulvel� e tambem. U!11.a cHla-

dos Bíblicos., .

. _, .-

== 'f1l.aí�'r C1rculu'ltzo no Estado:· � de de vida a.<!'radável... onde

�e(_)�itcle::�a��á';,:c';'m�;��O�� �
.

..

'... .
<. ••

• ; �;:utd{:a:�.E!!E�:;dO < i��1:�:1;
. 1;3 hóras,.· Bênção 'bom:l1�cal -

__ ,;., M$-io:.res r infor:rnações . poàerão se:r, � obtidas com. E vidl, _. ca,r'acterístico a qualquer
em-porh.l.gués e',aléD'!âo_ ..

'

'SS__ - S'9UZA'�ILHO, p�lo �one 1436 na parte da.tarde, � .. f����:-·LA",:p"n,l�C'
..

·

ho.,<:::
• ....,.�.f l·S e"'l7'

.•
--Caixa Postal 516 ,_:__ Blumena1-;l_ ' G- 'I:J"'. ...._ 'J ft.J> _

.".,_

;: >m�iuü[':w,;.·iulms.r.::rumIUH.j�l'Hmümiu::lmmulul[:Jlmmlull.tltnmalíWflh cf"lent-es. chlbec;
, S.�C:HU" �o:Tl-

, '". " '. r.""·"'nfudos e ac·.pS�JVel<;;. �� lOVl.a,-

Uflade e g, COl. f.�-.:ia dos bh11ue­
,n�,uenses é. ine�ável, Que o «;li­

'I'
!?"r"lD '(�5, rnilharn-Ç( de tU.t"i"'l;t-,�,s
OHe. por a,qp.i p2ss�·m. a·nual-

I·ll'l.erite. e Que' ��.li r�torn.àm
Sf"�hre que, pos�iy,.:p-l,

(W�l������;:?:����!;;;;-'�e �;;:.
r:::' �:)

.

Ul .. .,V".,-""? ... ., no..-l.,.
-

.qer C-Oll.-

;:��?ar:;�'l_. ;�d_a:;�J�:�r:i:� ��?�
('j,,-'i� d�� ;;. fl:rio:�.·l'ne .�� f""l,r1t)-r�,��­

fi' nfp, lfT",,,'l� nl'�A�-� 1>o�,.,.""� .. �.""!I/-,, (�.<f'>
que o clima, a�lui é saudável.

a io

, 4 .
- '*': � � �_--.

:��;�P�s��l��'I' Á� .. �-��;ta��.��}.�.a:�'. /�áõa'dO's�?' e
. ,J .' aos dORungos a.s 19,30:. ,hora�,

Horário das,._ Santas JVIissas Aos domingos, .das, 9 às 10,3{)
'-os dOlningos à& .. �(� 7� �_,. 9;

.lOI hor,as, - _,:tFscola ,�omi��Gal, E(
e '19 horas.

.
. das 10,30 as 11,15 .. hor?os - Pre-:-

nos· djas ,uteis.?,s 6,.30� /1 ,e 19 ga<Iãb, âo .' E,:an,gelho.
"

_

' .

horas.
..

"A 'Hora, Presbiterjana.", aos·

sábado� 'às
'

20,00
.

'-boras,', . pe�a

Expeqi€n�,e :pa_�9,q:uiai: Rá(l.io Alvo��da ·'desta. cidade.

CB....samén_to2:. di?1s uteig dB�
8,30 ás 11 horas':'- da� 13.

-

'àS
1'5���;fz��do:i� dia:?:� u�e�s:. . ,�.as·
'9 às 1{},30 hor.as'''':''''_ e das" 15
às" 16.3Ó 'Ohoras ...::.: àos' dàrhin-'-
g(J"f:' s6 às 11- - horàs -

'

..

.Ltt-Os domingos "é > favor :ràz·er .....

'o re�s�ro 'ün;a' -ho�?- antes.
.

_ Igr'e'ja, So�iedà.�e, Ciêpci� ' ...
.

',Cris��

Cdltos� na' C.oriull-1Ütadé
�

Êván­
g-élica' d�"B�umenàu '(Centro)"­
Aos dum:ttgb,s--i),s 8 '--e '_-9" horas'

em :AJelrl.ão e Português.'

Sede . Própria. -' Bêco -. Tndaía 1

AO_S dOll':lingos -:---- Cultos Di-. Primei"ra, "Igreja. Ba.tista

vinos_ �e 'Escola� "Doiniriicais �

----"', Blum'enau "

. -.

'I"Càda 2°. 4° e 5° domingo do ( '.' .'
'

mês e.m alt:-mão;" '$ai_a .de l,ei- J S�d� Própria,: �,ua/ ?:b:iJe
.

.

tura B:"blicas - :Eúa Al1ge!o.1 (Ponta .,Aguda) ,

.

'

Di'ás . 98 centro) __:. Est{Í, �berta I HoráriO' dos Ctütcs:
,

"

tôcl8;s às segundas�'
-

quartas' . e. As
.

quintas feiras e, 'ao? '
do..:

,

'1 h lning-os. às .
�o , hora.<:; -:- Aos:

se*t,Rs-feiras das 15 �s ,7 rs "-

cÍvmihgOS ,às -9.30 horas -

_ Es-'

cofa 'Dom_inicai. '

'
.

"

BOLÃO, -& AlVI�J\Í)ORISMO

Igreja, EvangéHca,
.. ,

, ·'·de ,Deiis

Abriinos a' se�ção de hoje gunda, 'ao que' parece,
.

sem
hoticiandG uma boa 'nü'va. Es'- renhida,. visto que os- _bolonis­
·tá em fa.se � de' 'construçáo, eul.

__

·

tas locais trmharam com afi'n­
t_->leno nliol0 comercial;. de·,:-Blu:"· co' e est-ão dispostos _a vender,
ruenau, 1).m

.

Hlodexno . Boliche.. caro a pele._
eon). in.stalacões. conforLáveI<,s , e, -

.

cué virá revoJüCionar' as,.noltes /PUNHOBOL
de'.nos.sa cidade. "t'

'

-

-

- O ref.erido 'boliche locaHza,-' .
A Liga Atlética Blumenau-

se na.- rua 7 q.e Se�em.b:t;'o. '0n�e I e-�$e .estará· reúnidà dia 24 pró-

'CanterIormente haVia um .depo-· Xllno com os repre�entante.s de
-

'sito- da, firma 'Prosdócirrío' S.- clubes ,filiados à mesma. Na 0- I onside��ndo-se, pois, est..es
·A. :' ao 1ado dà Transportadora

I
,portunidade será ace'rtàda a f- prós e contJ'�:'<;, pode-se a-fir­

Blumenauense. - organização do campeohato 'de i mar, sem medo de erros, que
.Igreja Evangélica' Pentecostal .

Os -Iànçadores. daquele no-·· Punhobol. Aquele esporte que. t H'nmen:?J li é a. dd.ade onde o

��O Brasil' para: Cristo" , vel . estabelecimento, são os p", cad� dia que passa- ganha' homem tem maiores .condições
Rua são Paulo: 1081' (me- I' mesmo.s que ,pvssuem um dó,:: � mais e mais adeptos, ·deverá·.se de se desenvolver. u.tHizando-

.

-

N
.

1 ) maIs �. finqs, bólich�.s do" E.�ta.a8 .' ?Onstitl�ir em' �lgO de :fi...7rmidª-- se da fOrITI3 essencial à vida'diações e ....sa.
_

I loeallzado er.o.- LaJes. O plano veI, relp.ando grande_ expçcta- ·moderna at�laI, ou seja.. o da
,

Igreja" Adventista. .,do -Sétimo,' Horálio dos Cultos:' 'r
,

fu 'onar'o di.to ó-ü1iche jun tiva em Lôrno d e
I �

d d·
Dia-" I As" quinta:s feiras e ,aos· sâ- i �6 c�� -uln'bar; res.taurante- ;'; ',lJ .

o m sm� .. , ! �:����rança. e o empr�en 1-

, 'bados, às 19,30- horas. .., "',i pisfa 'de da�a. . I VOLEI x BASQUETB I As prov3,S 'aí estão, pa1lJiáveis
Sede Próuria: Rua Alvin S h Aos domingos. às 1'6·' e· 1§,30 As ,instalações são m"oderní.s-.I -'

'

e inegáveis, nos gra!ndes ena-
�

c
-<

-'

h' s
< ,-,

•

,-

f simas e a decpração,. s.egundo. o i Logo mais estará se reali- prendi:rn:entos, nas grandes � ini-
radér; 125

�
'

....

' ,

�:'

: '1' O:;!ll.t:rQ -Espirit� .

-

. -' ,

.

,'. projeto, será· revoh!cic;:niáriq.· �,zandC?' a partida final, do Tor- I ch,i--iv;v:;, nü� c{):nsta.nte� au-
Horário dos Cuftos:

't
Resta,-nos, apenas, desejar fe- neio Gal'. Newton Machado f nlentos de produção, de' indus-

Aos sábados da� 9 às 11 I:1O; Rua Joaçaba 'N? 39 e Bêco licidades -á.os- .novos "emp:r:een":

I'
Vieira, de basquetbol. Estarão i triaH:;r;�cão, de ofez1�a e procu-

l'aS - Éscola ,Saba.tina - pc_� Tubarão s/no'. (Pró?d�o
-

ao �edOFe� em �o�sa ,ci�.ade. '.,
.

�l����n�od�IP����e;. �o d;;�i�1� f ���l��ria�ent:idad��rnal����mingas às 20 horas - .Culto de Hospital Santa Catarlna)
I LA'ÇADORES x_

-

_. .' ,va. de vo1ibol'não se realizará, t inicia uma ativid�d.e nova, pro-préga�ões do Eva,n�elho _- �uar. As -Segundas é Sextas feiras

I LO"BTSHOMEM por 'ter a equipe, vastoverçlina í curando a sobrevivência � o
tas feIras - Culto. de Oração às' 20 horas :- Secções' de

_

Es- O ,-,0:r:l.l_PO ti,e' Bolão'
HLaçado- J ,Sê .COh�tituido ca,mI?eã. po� an:- � progresso.

_às 20 horas
-

- A'Qs
.

domingos tudos - Prlvados. As Terças,

Ires".
flllado ao Clube' Blu- � 'teclpaçao. Os aflcclonados de I Graças a estes f::t,tores e que

às' 18,30 horàs "4- Voz da Pro-:- Quintas feiras e' Sabáélos:' às me�auens� de Caça e Tiro, es- 'bosque�e estarão vibrando, l<?- a· .ddad� é'voJue, cresce, pro­
fecià" " pel� P;RC- <'4 -:- Rá.dio 15 30 hor9Js, c.aridade Centro" à ,tara, en�alandQ pe�- vez d�t:- g�o maIS, COIP. os lance:; decl- grlde. Gra.ç�s ao labor deste

Club_Â de Blumeri�u.:
'

R{r 'Joq'pa;ba radelra� antes do Jogo declsl- SIVOS do esporte da ce.stlnha� t povo provenIent.e do a,lém ma""a � '. ,

I'
vo ,com os "Lobish9me:ql' de

/

f que aqui Se instalou e aquiàs '9:00 horas. As Quartas. fe1ras .- as 17
Brusque, sexta-feira à noite. ( FUTEBOL DE; SALÃÓ c-riou raiz�, Po'po cord.h1)l� fr?-

horas - CarIdade (Beco TU:- Sábado à tarde, nas canchas -l ternal, t.�a.�alhador e .. honrado,.

Ig'reja Presbiterianà de' barão) e à-.::; 20 horas (Centru 'a -, do �'Clube da Colina", Laçado- t Dia prim&eiro de agôsto, em que educa, 'sua, fa:::n.iHa (h�nt-ro
Blumenau Rua Joaçaba) Palestras Evan-I res., e Lobi�p.o.mem e.:sta�ão ,j()- i··Blu.menau, es�arão. :se. r��l.i- dos :rn:-e'�ei�os _da :rn�� pr{)fun-

']icas".
. gando a segunda partlda do! za.ndo a"s. partIda,s' eJImlnatonas da· re.hglosldadeq ob�dece:ndo os

Sede Prónria - Rua Repúbli:'" ge. embai':;e programadq entre .an1.- ., do torneIO de Futcebol de Sa- ·preceJ/·os errados de �eus 3ni,e-
ca .Argen·Üna, 431. Aos dOffiln,g?S �s 9 horas. bas. A primeira, jogado em lâ6. Prelia.râo aqui, na c8ucha � p�.ss:ado<;; :.._ a honradez e o a-

Horário dos Serviços Re1igio-' Aula EvàngellGa para crlan.,.. l' Brl:lsque, ,teve resultado favo- I da FAJ\lIOSC, equipes de Brus- I riHH� à. família .

.sos: II ças - Rua Joaçaba, 39. ráyel aos -Lobishomem. A se-' I que. Rio do_ Sul e locais.. Est� é a nossa BLU:r\IIENAU!

CO�gr��F�,ção,' Cristã'no Brasil-'
Sede 'Própri� rua 'S, Paulo, ,.B9.�

.

Rlla Carlos Rischbieter _:_
-

Horári-õ cios Cultos:
'.

.' (PrÓximo aos trilhos).;- ;Praça
As qu!ntas-feiras e aos dó- '. Vfctor I-<.onder. ._

mipgo,s, às t9,30 <,ii.oras' -- - Aos 'Horário dos CuItos' PúblÍcos
don'nngos, às 9,30."_:_ Escola'� � Tôdas as quartas feiras, �á-.
mihlcal - Aos sábados. da·� < b�:dbS- e 'aos domingus às' '19.30
13,30 às - 14,30 hór?-s - A Y9Z '

'

�v'angélica da Assembléia ��e

Deus: em' p�rtugtiês e' alel:�Híd,
"

pela' Rádio Clube e DifusÇ>ra ..
de ��un.?-�nau.

- :::-::-

sernelharrte do Leiteiro Irrrpres s loriado
com ,_ o 'sentido de

.

organiza-
·ção qUe 'foi

-'

emprestado, a

AGROPEC ·e afirmou estar
por ãntecipação gararrt icto o

sucesso do éinpreendirn�nto
que será de, grande expres­
sãó, já que deverá catalizar
para Blumenau as atenções
de' uma rica e fértil região,
sempre 'secnrí.osa em ver o

que de melhor se pode fazer
no setor- da produção agro­
pecuária.
Estas impressões oorri 'res­

peito .ao . sérviços desenvolvi­
dos pelos responsáveis �pela
AGROPEC já vão se tornan­
do uma' constante, e .se -c6ns­
t.í t.uern para Blumenau um

. motivo de graricte orgulho"
pois enfatiza' de forma lou­
vável o desprendimento.. de
rrru ít.o-, e o interêsSe 'de todos
em ....dar o melhor de sí :

em

_favor de' uma
í

rn.agerri pósi­
t:V8. da cidade onde víversi .

Podemos
-

por todos êstes
.rnot.ívo.s nos prepararmos
desde já para reviver Os mo­
mentos de v

í
s ít.a.câ.o inte:ns�

HO próprio da COEB, no

Ba1rro da Velha. quando:'. o

sucesso coroa.r a
í

ns t.alacã.o
da �IJO Exposição . Agro ....Pe-
cuária de Blumenau.

REUNIÃO

E CONSERV,l\CAOd� PAINÉ!S
,TO(J() O ESTADO

I

I

Temos um. encontro

em qualquer parle
eln· lugàr certo e de

'-j

desf:aque
:-.
Sou consumidor de' f�do .'que· é

produziçIo nos Mu.nic·fpios
, '

e e�peciarrriEmte. no
seu Município ... Procuro, .. s�·b_er como

são seus produtos e'-coml?
posso comunicar-me com você�'

Forneço_ também as melf-!ores
matérias primas e produtos'
industriais.. Encontrando,-of' coloco

em ,sua Indústria o material
'

escolhido e em sua -Loja' o '�"
manufaturado de primeir_a linha.

Estou em tôda part� de $anta

Catarina, Río Grande co Sul e

outros. Estados ... Sou o consuten�te

que faz o melhor negócio' e você
'\

está em destaque no

J�DICADO�. AZUL Qç SANTA CATAR.JNA
\

'--"'�
Pionéirismo que somente �3 anos de experiênc.ia permitem It no"·
Rua Vig, José Inácio, '30 - 4.° andar - Ci- 42-A _- Fone 4-1835

Caixa� Posfal 855 - End. Telegr.: "INAZUL"
PORTO ALEGRE - Rio Grande 90 Sul

�e��.$.!.i.f.IRl.!.a.tm'�'.�1�e.l.1A�·�.j •••4�l.t.t.l••• ,.�.,.t.t.'.'.'.l�i.'.t.t.i&'Q�a.l.t��a��4-��1MB���t�."'�.�,�����,�.���.�l.�'&a"1�.�'�.�'.�1������.�������������������������

MAIOR PERSONALIDADE E BELEZA AO SEU CARRO, COM AS CAPAS COPACABANA. MODERNAS, E,LEGANTES E DURÁVEIS!
AGORA- .. SUPER FACILITADAS EM HERMES MACEDO S/A!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o jornalista II,Slio Fern.andes,. Diretor da "Tribuna go de Hélio, recortado, corria

IillllMll""I
da Imprensa" publicou no editorial dêsse jornal, uma ma- d� mão em mãu entre 0.'3 ofi-

I
teria contendo crítica violenta e ofensiva ao falecido Ma-- ��a�s cR�s:,nt��neg,1 pr�;���r�r(chal Ca.st.etto Branco. Em represália e desagravo da me- Faustino Costa, recolhia assi­ln.ória uo ex-Presidente, recete<lTI€'nte, acidentado, Oficiais, naturas riurn requerimento a

_;;m;:__;;;;ijjji.... I'
das Fôrças Anrnada.s reunidos no Clube IVlilitar da Guana-' ser dirigido ao Presidente 'da
ba.ra, est!i[o a.rticulando UD1. movimento no sentido de' pu- I República, pedindo a prisão do

Plataforma Irrterp'lan..etúr l�'Sl .

rrí r o!l,até empastelar o pc.'riódico "Tribuna de Imprensa".

t
jornalista. Em determinados

, .(lll�..... '�ll. 1 ..i. "--' � � crrcu Io.s de oficiais a_ op.í ri í â.o
CUMPRI MEU DEVER" cio L;3.ranjeira,�', ocasião ern

era a de que i se l.) Goyerno nao
WASHINGTON, 20 (UP!) - -Porta-voz da NASA dccia-'

� �'�

.que foi e.xa.rn í.nada u pr-ob lerna.. podia, tomar medidas imedía-
rou qUe todos U.3 sistemas de palataforr.na interplan et.á.r í

a lan- RIO, 20 (Transpress)' _ Eé- I tas e definitivas êles fariamçada ontem fu.nc io.n.a.rn perfei�amente, No próximo sábado' a Iio Fernandes, diretor da "Tri- HNENI-IUM Cr<'Il\IE" , corn que por sua conta própriaLgri iç ã.o de um pequeno foguete retro-pr'opuJsor d írrn rrufr á

a vc- bun.a da In'lprensa��, que teve se t.orns.sse a decisão que jul-locidade do, foguete para, em' acgu
í

da
,
Cl):oc&'-lo ern órbita lu-

seus ci ireito.s políticos suspen- RIO, 20 (Tran...spress) Fi_l.gassem
ser a mais a.eer-t.a.da,? .nar.-

sos por Castclo Branco, autor gue�edo, advogado de Hélio ���������������������������������������������������������������������

��te�ti��r de a;��l�o v�������g, �cin��f��e�ad���Ig;:mn�� I�: !
afirmou não pretender atacar prensa", nenhum crime que
ruais rnor-t.o.s, reservando suas possa provocar medidas poli­
erier-gíe.s para enfrentar 0.'3 vi- dais. 'I,telio declarou oue ri

ã

o
vos. D�clarou que não preten- pretende a ta.ce r- castefo Hpuis
dia atacar o ex-Presidente só ataco 0,3 vivos' e que des-

�sas;f�';s;S�����d;'Pa��d�Ó d�;��� 1 ���h���a :��\aa��çasfa����ita�
nhecer ameaça . .'3 de grupo,s de

1 respeito. O jorrra.Iãst.a, desm�n­
militares que pretendiam en'1.- t

í

u ter intensão. de se a.sí ln.r­
pastelar o jornal, consideranêó numa embaixada. Durante tô.­
piada as ve.rs ões sôbre sua in- � da a noite surgiram notícias de
tensão de asEar-se rrurna erri , que a qua.Iouer rnornerrt.o o Go­
baixada estrangeira e que per- vêrno agiria contra HéJiu Fer­
rria.rieceu no jor,nal até altas riandes, chegando a. todo Ino­
horas da noite. Explicou as rnen to .ri a, reda.cã o da "Tribu­
razões aue o moveram a e.scre - ri a

?

, notícias sôbre ameaças de

rr�'��n��it�:;;��s:i '0���naJ�u f�: t:rr�m(�st:i�����o�,�ell�:�g-s: ri��
riaisl'no cumpri n'1.eu dever'�, public"'lr o artigo, mas somen.­
JV[ário Figueiredo, 2"dvogado de t.e ('oncurà2r�... elU n'1.udar o ti­
I-Iélio Fernandes, disse não ver tU10 da matéria que, inicial-

���I§��� cJ�me I��r��:;�::�alE�� ������;:m%��ri��;;��',?:�_ carras-
Quanto isso o Ministro da. Jus­
Úça Gama e Silva afirmou a
noite pa.ssada não haver qual­
quer cugitação do Govêr.:no em

processar IIélio Feyna.nde,<:;., a­

pesar dê considerar "larilentá­
veP'.-

Noticiário Interrmcional
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Calor Assola :Canadã

sslste ao 1°. 'Congresso
de

, uni:cípios (SENIM)OS rriurifc í

pa.Ií s ta.s brasileiros lutam, em sua Associa_:_ ção municipal.
I

.

9 - Máriu David Andreazza
çã o Brasileira de Mun:cípios, pela integração harmônica .9 _ O Mu:t:I�cípio como in_?- - Coronel do Exército - PIa­
do país numa unidade realmente nacional Reconhecendo trumento al.!X;lllar d.e execuçao nejador - Ministro dos Trans-

: S�L�S. contrastes e su�s dessemelha�ças, prÓcla:n.�m a_ po�- ��ç���e���t;��ic��c��a��o vo;_ pOf8e� Tarso Dutra _ Políti­

ll.SlbllIdade da ocupaçao de seus vazaos e da el
í

m
í

na.çã.o de rápida rnelhoria dos niveis e- co - Parlamentar - Ministrosuas zonas de sombra, de modo a criar no caldeamen to c_onômicos e culturais do povu da Educação.

I étnico, na diversidade dos climas' e da fisiogra.fia,: as con- , brasileiro.
, . .

11 - Relatores sôbre assun-
dições psicológicas para o desenvolvimento através do pri� 10 - O papel <;lo M'urrtc.íp.ío t.os específicos du Hemerário
meiro objetivo que é a elevação do homem à corictrcão ��cu��:;dâosPla;r��l���o r�gi�,� Ci:iS.outros convidad03 espe·-
hurnana, nais e zonais da área a que

c�da um esteja incorpurado.

anaus
acionai

Princesa Grace KeUy
MONr:ç:REAL, 20 (UPD - A Prinçesa. Grace, c:e M'')naco,

está, passando bem, hoje, depoi,c; de haver perdido aqu,':;.} '? que
seria o seu quarto filho. Os rriéd íc.os não sabem o rnot.í vo cto
a.bôrto . O Príncipe Ral.nier, a p1:.��i.nce.:sa Grace e' seus t.r és fIlho3,
tinham chégado há dias ao Canadá, par� v íaí t.a r a Exposição
Internacional d.e I'JIontreal e fazer uma visita pelo país.-

Decisão Sôbre Tshombe
ARGEL, 2.0 (UPI) - O Suprem.o Trib1Jn.::,d a.a' Argé1.ia'

examinou hoje o destino que d8rá ao ex=rn írr ts tr-o do Cong_.o
lV[ui.sés Tshombe, depois da audiênda de

.

três hora-:;, �e�liz�Aaontem em Argel, onde foi e::_tud2d? o p�d,ldo d-e, ext.r-a.cüc
ã

o .J �l­
to pelo Govêr,no congolês. Nao fo

í

riotô.cí.ada arnda a d.ec ts â

o

tumada.-

Fogo Destruiu AsHo
, ,LONDRES, 20 (U!>!) - '{;)lu:ür-o ,,:e.qso:1.S UlorrcY"!.rIl f:! 01'!­

tras. �et:.e �iveram 'Que �er h?.spH':�llz8.da.c;, ::Ln con.s�qüê:r::J.ci� ,de
um IDcendlu Que destrUIU 'hole nela, mp,nna, um aSilo ao Lxer­

citq dá Salvação, em New :P;:e,ston, na Inglaterra. n.fINISTRO D'SSMENTE
RIO, 20 (UPI) - O Mini,stro

Garna e Silva., d:::1 Justjça. de,s­
mentiu notícias segundo as

qUEis o Govêrno esta.ria dispo,c;­
to a punir o jOTnaHsta Hélio
Fernandes, direto:" da "Tribu­
na da Imprensa", em virtude
de artigo assinado e publicadu
na edição de ontem, �ôbre o

g-;;f�n�e��� p����l�a ����i��
estêve r�unido com o Pre.si­
dente Costa' e Silva, no Palá-

YNDIGNAÇAO GER�L
RIO, 20 (Transpress) Rei-

na indignação ger2.1 no.s meios
m.iJitares, pr1ncinalmente do
F;xército em relacãQ ao a,;",tigo
�.njurio.so a Castol10 Branco,
a,�·.sinadu por Hé1i{) Fernan":
de.::;, publicado n'l,

HTribuna da
Tmprensa". O Mjnistro dn, Jus­
tiça está sendo pressionado P'l..­
ra tornar irrl"'{i.5.>I,tas decisno.<;,
Dois do contrário 0'3 oficiais
.não se cont.el��O. Gama e Sil-

f
va esquiva-s·e afirmando que
oua lcm�r mediga só pode ser
advtqd!:l, peJo Prp(',ident.e n�
Repl'lbJirl=l, e êste Hté �gora n.?J...o
SP 11.1.anifestoH. No Clube Mi­
litar. enquflnto o corro ôo
::Nlarechal não chegava, o arti-

Lançando raízes no Sul, on..:
de realizou cinco congressos, o

municipalismo apoiou a arran­
cada do Nordeste no conclave
de Recife, em 1959,
Agura, leva seu brado ao

grande Vale, juntando-o ao
clamor da gente alnazônica pa­
ra que assim, nacio.t;1.al e unís­
sono, mais rápido desperte as

energias da pátria para en­
frentar o desafio dos rios e da.
.rloresta.
Convocamos u país para o

encontro de ,lVranáus e Bélém.
A palavra-chave é integra,...

ção. .'
'

A meta é a Amazônia.

pais.
3 - A participação do Mu­

nICIpIO na receita pública da
União e dos Estados: un'la 'pvs­
sível reformulacão.

4 - O Município como fator
dinân1.ico na po1ítica de desen­
volvimento do pais, principal­
mente no- que respeita à -?aú­
de, à habilitaçãu, a formação
de mão-de-obFa e criacão de
emprêgos.

-,

5 - A p�rticipação do Mu­
nicípio na, formulação da po­
lítica,_ dos órgãos de pla.neja­
menta, financiamento e eXêCU­

ção, tais CuITIO: Banco da Ama­
zônia, Ba.nco do 'Nm.·deste,
lERA, 'INDA, SUDAM, SUDE-
NE e outros. �'

6 - A integraçãp e o desen­
volvimento do Amazônia 'como
fator de unidade nacional.

7 - Investirnentos em servi­
·ç.u.s JI:lunicip.ais, regionais ou
zona-is. atra.vés· da Aliança Pa·­
ra o Progresso e outras Agên­
cias de ajuda externa.

8 - A so!ução de problemas
10caLs através de convênio.s in­
teradministrativos sob execu-

Local:' Pátio Corpo de Bombeiros j
,

,

, �

'1',· ,"
"

",. *' Colaboraçâq deste jornal
'

., i
�������:;n""',,:w aa:.......JAAji�*ii1;:m.llClt��

I �·.f.-uIlH;nrH!!iH�'�ltlll'llIl!nBI[]il:lfiil��llúrliiilnHJICl:Jnl'illlfcnIHlnmmt:llJ�
I� �Aniversário de Jornalista �

Nigéria Estabelece Sist.ema I �. -,
_'--:: :�:: :-'_ I.

LAGOS 20 (UPD � n oà-'7i'rno' Ferler!.l 8�"!.JnC{Oll <71l� �, p:; MOVIMENTOU A·
..

GUANABARAe�t.á estabelecendu seu prónri.o .c:;i,<::t;PF'�· 3àm�p.istr:'Ltlvo na:�. r�-- §. No dia de ontem _ 20, de julho d'e, 1967 - A Re..- == -. .

,

• • •

giões recentemente' ocupadas 11.3.... pr�'"·;ü1..ci?" se't")�'!"�tlsta d.._0 �r;.,�n:- =;:;� da.ção de HA NOTí'C!A" viveu UIna data de alegria
__�_ (Continuação da' la pag, ) ,10 Branco� no oitavo carro 1 sitaram' ontem entre 18 e �2 ex-Presidente C�stdlo Bran-

te. As autoridades di.ssera,m qu� '9 r,1d--'rl
.

.n (�(' .?�o_'-a p o1�Lr�.., par- cmn o t-ranscur3o do aniversário do sr. JORGE AN- S21,1S lenços no último açl�us !
da fila. Usaram dá palavra ,horas. o carpa ,da ex-P.resl- co.·te,� GB. região orient�l p-stão ,00;) d01nín1,'; feo.era,. d r:

.......01-<:; d." ��-
� TONIO,· DA SILVA.f um dos prin.cipa.�s redatores de ;::; ao Marechal Humberto' de

I'
vários oradores, enaltecenq.o dente C,astello Branco. Fa-tirada das tropa..5 reo{?ldes. Dizem. t.ambem oue 0,-:; c::nef�es e ha- = ".

O G L A
....

A -O AME-Mbit.ántes dos lucais estão cooperando corn as autonda::xes fede-' == sua E-quipe Jorn:::tbstica, ·0 repor�ür J R E SI V ,
= Alencar CastelIo Branco.. a 'obra� a carreira� a vida, a miliares do extinto e as m.àis J PA T l. E

rais.- :_; cel'np;f:'J�:(nl. onte1rn 26 anos de idade e, en'l. plena ju- -=�' - inteligêncfa e o pat'riotismo i.mportantes
.

personalidades
r.

ve·ntnde j;_i alcançou distinçã,o e:rn suas .prof:icuas e EXALTARAM CASTELLO do ex-Presidente morto. En- do País, sob grande emoção, RIO, 20 ·(DPI) - O govêr-
P li

o

D t R b �d � originais lides p,eriodistas. r; RIO, 20 (DP!) - Diante de tre êles' falaram o, general velaram o corpo da ex-Pre- no japonês tambéz.:n enviou: ,0'· ela" 'de ev·� ,e,,· e}i� �es == � o pcssnal dêste m.atutino.� em tempo, congratu- == m.ilhares de pessoas', antigos 1 Andrade 'Murici; o governa- sidente. Entre os ex-minis- 'mensagem de condolências
. _=---- la-se com () ilustre confra.de pelo se,u natalicio.. _=_=;;; e atuais ministros de estado� , dor Luís Viana Filho, da Ba- tros do então Presidente ao presidente Costa e Silva�- .,-HONO KO�Q., 2D (UPI), - Tyoi?')'�. �'J .px2rc�,t<? br�,tân:co

c corrido ont€J::L ol�i'�Iais das três armas, par-
. hia.,· "o' Senador Daniel Krie- CasteIlo' Branco, destac,ou-se através do chanceler Atakoe ,policiais da Fôx:.a Espe·�ütl Contrn, Dlst;urblOS d�bveram TI.a '-"

madrugada de hoje vinte e dois' perturbador�s da ord,e:n., em, cll- � , ;:; lamentares '. governadores de
<

ger e o general AUg1JIf3to Ma- a presenç� do Senhor Rober,- . Hom:gi. O Govêrno do Equa
iigências. a: .>centros utilizados pelos, comunIstas para provuc�r ? dmU[l,ílmmml[:mmmmu::Jmmmmt':.mmHmm::mOmm!U::uWmS�mClgll � estados, corpos _ diplomáticos géssi ,que falou em nome das to Campo$, e qUe também dor� igualmente. manif�stou-distúrbios_'a:nti-britânicos.-

' .. , ...r�'��='�_�.__ ,.,. e eclesiásticos desceu às 11.55 Fôrça's Armadas. Depois fêz insistiu .em acompanhar o se pesaroso pela morte do
,..__, ...-__,, ---- I'.J..i>.TQTt1 "?"URt1.DO 11"TQUE":'RITO NA' F AB horas, a sepultura, o' esqui�e se ouvir o. togue de si1ênc�o corpo do Marechal Cast�llo ex-Presidente CastelIo Bran...;

, _ '4 � ...cl.. ....._..........'I .!'i •.•
'. com o corpo do Marechal para depo1s, a urna funera- Branco do aeroporto ate o mundo continuam chegàndo,

?> ••••-Iil!i.iIIlrni.IiiiIli ••••�mlfifii'lriF.iJl\W-��E.àiilril'"1'nnl-�eii-.ii-i;�"..,.. I (ConÚnuação da la pag,) n<'fra O Ri.o, � corno de CástclC: II Hurnberto de Alencar Cas-- ria ser baixada à s'epultur�. Clube Militar, ap�:>iado em· co. Oe tôdas as pa,rtes; do:

I'
--

-

'

... -r:"i � -r-. �j I o ex-Prc:sidente Castello Bl".§l-n- Branco, atribui 2..�o piH�LO civil' tello Branco. A sepultura- es- �omentos de grande e:noçao uma. bengala. A fIlha do. ex- ao -Brasil lnensagens de' pe-'
FALENCIA DA G ..H. ADLbRSB�tcG S/A. � I co e m. .2..1S q?-�tro pessoas. �a- a causa do desastre que viti- tá situada na aléia 4, quadra Vlveran� as personalIdades' PresIdente. Dona Antonleta, S9.r.,

_

-

l' rece ser fatlQICO que um erro mau u ex-Presidente. P3,rec� 9 do Cemitério HSão João presentes. Eran� e::sçatamente não' conseguiu controlar o
� �T ;� basku foi cometido'pelo pilôto q�� ho'!ve uma tentativa do ::Batista". Os oradores se su- 11:55 horas, quando 'todos pranto e dizia sempre, que SEPULTADO O IRMÃO.'-..I 1� J I 'I cio avião civil; Franci.-.:co c;ha- ��g��" pa�T:A�7ite� ;az�Ol�ã3.0-,' cederam nos discu::-sos., em acenavam seus �e�ços br.an- prec':'saya ficar perto do _J?ai..

->

I g3.S, que pene;::rou numa area
e a seguir isso não e.stá con"': que exaltaram a figura �o cos, dar:do seu ,!ltImo a�e�s O PresIdente Costa. � Süya RIO, 20 (DPI) ___: O corooCyR.O EHLKE, advo�ado COln p5critório nesta

: I �:o:�bidB, ..0. �_)póto.?� l��to �!.= firmaciü. "f:fê"S são obrj.gad03 a -ex-Presidente morto. A Prl- ao grande estadIsta brasllel- chegou ao Clube �Illtar �s rio Senhor Cândido CasteÍlo
ci.dade, à rua Princeza I��bel, 53-3; 10 3.1:dar'Q conYL�. i j �l�;;do A�r)lr�g;;_�lUJ'!;Lc"G-iici;i�, oJhar o' líder e a .seguir suas meira oração coube ao gene- ro. 22:50 horas e apos cumPIl-, Branco� irmão do ex-Pre-si-

.
Hlea aos, credqres da ·falIda G. �",-, ADL�.RD,�ER\J' I' náo teria vi.;-;t'o o avião do ex- instr.l�çõ�S. I �', ��der é quem ral �tôn:o 'Carlos Murici, mentar o filho do Mareéhal élente.-., foi sepultado às 18S'.A,., que, em data de lO-0_7,_.Hjti7 ren�nc'1ou a' con- i P.residente p_9rque 'lUa-v?-, ern ri- �f�{�t��nQu�����Plll��.o�teg:aua� ré;pr�sentando o �x�r'cito, a _L"TAjltARATY COORDENOU �astello .Branco; pe_rmaneceu horas. de ontem no Cemité--dição de' �índico, para, CUJO cargo fora nomeado

311 gld.a formaçao.e SUbOrOll'lado ,a
::-._cidente, -o líder von,va à di.rei- :rJ.I:annha e Aeronautlca. Pe- RIO, 20 (DPI) _ Com a a .cabeceIra do caIxao e v�lrou ...,jo de HSão Francisco Xa:"pelo Dr. Juiz de Direito da 2a. Vara desta Cornarca. i manobras oO,;�d,er d:3. e.s�ma.dTl- ta 00 avião que b?vteu no de lo Legislativo- falou o sena- presença do Presidénte Cos- o corpo de ,seu velho alTIlgo vier", duas horas· depois deDesta f.orma, - de_ ora po� diante, 9uaj_���er as� :1'j! �:npr�l ����-:;"1!�;al�n.fl��et�� Castelo e o pi!ôto do avEio Que ! dor Daniel Krieger, que aca- ta e Si1ya. todo seu lVIinisté- até às 23:,40 horas, juntamen- ter sido tr.asladado de Forta-suntos ou lnform8.çoes _!elat.1.vamente ,.a reL.nda �fa. :;, I de eng2nharia do �xército e ��U?O.�l C?n acidel!te �teria. Ho�rj- bau por interromper se':l dis- riO', fan�ili.ares. ex-ministros, te com todo o Ministério. leza, em' aviões .da FAB: Olência €1]1 curso, deverao ser tratados com o novo ...Jj-! '�.-''YligO í:'ltimü du extinto Pre- d�t����'-'��\�dud�oned!a�O���fm� curso: erp m�i.? à:s lagnmas. governadores de estado e ou- �orpo ficou em câmara-ar-

. síndi'ço a ser nomeado. '\ �I I sldente. -

lid�r'. Acrescentou que "nin- O' toque de slle�clo marcou o

j
tras autorida.�es. civis m.ilj.ta- MENSAGENS DE dente na capela do cemitério,

;' I
.

b
'

t 1 t da ce 1
-

t f I CONDOLÊNCIAS O caixão permaneceu iechà-'� Joinville, 20 de julho de 1967 I' COLISiiO .INVOLU_::Tc:,�RIA guem sa e exatamente o oue mom'en o cu mlnan e -

res e esc eSlas lCas.,
,

01, e-
_',� ,_

aconteceu. ,M::ts o bom sen:só rimônia fúnebre. O corpo f.oi vado à sepultura na manha LISBOA, 20_ (DP!) O do, em virtude do estado làs-
�

CYRO EHLKE
� I _ ! J M;:}e�i-1a�O lJ:n�;�P·d�'-�Queiróc;, ind�ca que o Hpipper" nào po- ;descido ii cova ao mesmo de hoje� o corpo do ex-Pre- Presldente Américo Tomás e timáv-el do cadáver. AlélTI de

.,., •••• I! •• I!!I"!F'n ••• Il ••• i!U��-dt:���'!.P' •• !U'_!_!L����! que acompanhou de Fortaleza, �;,f�aT�J�� �:;:,���o ���L1e;:�u!Y;' ten�po em que. �ra dada' u�a, sidente Castello Branco, ,que o primeiro-ministro Antônio p.aren�es e amigos, compare­
zona é reservada para ,iato.s e salva de 21 tiros, como ul- faleceu anteontelTI, próximo de Oliveira Salazar, enviaram ce.rem ao sepultamento al­
pilotos de avião tan1.bém ãe- tima homenagem aO' ex-Pre- a Fortaleza em desastre aé- mensagem de pesar ao Pre- 7:Umas autoridades. entre as
veriam saber", -

l, s�dente. Antes da campa ser reo. O cerimonial fúnebre 'sidente Costa e -Silva� do luai� o governador �egrão
'fechada sôbre a urna mor- ,\fOi coordenado pelo Itamara- - Brasil, pelo falecin�ento do .ie Lima. I
tuária� foi executado o Hino I ty, em colaboração, com a

,Nac':onal, acompanhando' em

I
presidência da República, í Icouro pOli vários dos presen- govêrno d), Guanabara e co- iE'. K •••••••••••••• ..............-� ••••••••••• "' ••••••••••••••••••••••

! tes·. O Marechal Costa e Sil,- mando do I Exército 3a zo-
i �ONV ITE'va participou de todos os na Aéra . O comando do 10 i . � -

'

.l..
_

:J
lances do último adeus a seu Distrito Naval coordenou as lcolega d� turma, desde a che- f cer�momas de homen.age.m ao ' POST'O POPULAR· LTDA.
gada do ,corpo' ao cemitério, ex-Presidente, tendo desta...:.

I
,

por volta das 11 horas.

I
cada uma guarda de honra T�m a .satisfação de êonvidar todos os propri�táriO? .d'3

veículos motorizados para o ATO
\...
de

_

Inau&,uraçao OfICIal
MESMO FREI ,co� seus bat�lI:ões,� um d?s de seu ,Posto Ipiranga à Rua Dr, Joao ColIn, 1809 - Es-

. quaiS de f1;1ZlleIros' navals, quina Benjamin. Constant, dia 22 de julho de 1967.às 16

I
- ( RIO, 20 (DPI) - O �r'eSl- . que ficaram no Cemitério de I horas.
dente Costa e Silva e sua co- teSão João .Batista"". Em de- Pelo seu cumparecimento antecipan1.os agradecimentos.
rni tiva ,chegaram hoje pela terminados. pontos do pér-, Os Propriet.ário�

��-'i
manhã, ao Clube 1':'1il i,tar, às curso� por onde passou o , MARTO SCHVTZLER .

'II
.

, ,\ •

d
5 9:50 horas� de� \mInutos an.... corpo do x-Presidente7 -fo- r:'

EGON SCHI..IIE'\VERT '

va .. a JOI� a.n � tes da saída do cortejo fú- ram colocadas bandas mili-
·

•••••••••••••••••••• � ••• � •• «I!'I!!I! •• UI·I!! ••• !!I ...... PI!IÇ ••••••�� nebre do ex-Presidente e Cas tares qUe tocaram marchas Ie conhe�a ��
tello Br.anco. MC?mentos an- fúnebre. Diante do cemitério,

� tes, FreI LeoviergIldo� o mes- a Banda da Fôrça Tarefa da

O no�vo mo que- encomendara o cor- Marinha Britâniça, que se
pO ,da espôsa do Marechal encontra em visita ao' BrasilSão Francisco do .sul: � Cast�llo �ranco. Senhor.a .A:r- pr'estou outra homenagem a�.

'. ./

fi
Efj

J
pr' � PI ANO

� gentIn.a, V:Iana ca�tel!o. Bran- ex-Presidente. O cortejo,

D me t S Do' /

.'

g.I ii
_.J ... - �

. )i � co, repetlu a cenmonla no com batedores da aeronau-

O�U .

'.'

-

� JORD'A�T � intf-',ri0<r �o Clube Milita!. ,O tica, abriu caminho para a
,

�
.

"1

��,
ataude saIU E(xatame�te a�s 10 pássagem do cortejo fúne-

�
.' _,' .' ...J._ �

� horas, sendo colocado sobre bre.
-
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U
.ta 5

'8 f D'E FI
um carro-de-combate do

S-
.

ao a'
"

m·" S'· 0-'.8 ; ,,�'1 ',CIJ Ro.?;imento de Reconhecimen-L PERMANECERAM

�
to Motorizado, sediado r em SILENTES

i NANelA Campinas. Ao início do cor- RIO� 20 (UP!) � O Presi-·
,Sensibilizados lémos a car-ta_.fagradecimento à "A A�,sociacão Industrial e Co- � ...... _ � ,

, 1Il'-'" teio umà esquadrilha da dente Costa e Silva perma--

1 B 'I C: stro Notamos o en n1."'ércial,J Rotari e Liuns Clube

!$�
FÀB' sobrevoou o local, Todo 'NOTICIA" reçligida pe 9 Sl�;, raSl �a .

,_

- .��
-

de Joinville que, nurn rasgo de L

l\fENTO
neceu durante mais de uma

tusiasmo do sr. Administrador do Porto de ,sao FranCL:::;CO
despreendimento, verdadeiros

�
.

'.1 '.

'1
o Mini.�té.rio do g_ovêrno Cos- hora, com todos Os seus'mi-,ct'·o Sul com nossa -campanha e seus efeitos. merecedores da fé e crédito . _.

.
,'-,""" ta e Sllva. s.�: achava pres�n- nistros, velando o co.rpo do

,Para nós cujo' pensamento está voltado únicam�nte público, não pouparam e não

(
•

)
te, 'e o Mllllstro Magalhaes � Marechal Castello Branco na

na concretizaçã..o de uma obra já iniciada a longos. anos, pouparão sacrifício elTI nome

I
seltl Juros Pinto, do Exterior, atendia câmara-armada \ no' s�lão

obra não projetada por nós mas sim �or home.ns. cUJa ca-
.

��ns��l:!��fgd?ceandciur.t��l���ar�ó, às autoridades diplomáticas nobre :do Clube Militar. Ã
pacidade realizadora é de altq gabanto, sen_tlmo� rena:::-

voz:-V término das obras para- Itamaraty, Aero �,que
foram levar suas con- checada confortou' com um

cer em ·nosso espírito a crenç_a na compreensao humana.
li:l1adas dê,ste grande escoadou- \Ni II r- G rd i n i d<?lências ao. govê:r:no brasi- dem'orado abraço o filho do

,
' I

ro natural. Continuaren�os a

i
Y.::;" O , Ilelro. O esqulfe io'_ acompa- falecido estadista, Coman-

'0 abandono ,do pôrto 'natural Não pOdem,os deixar de enal-. lutar a.té ver conoretizadas as � Rural; Pick-up e

�� Ir nb_ado por soldados d? Bata, nante Paulo CasteiIo Branco.da vasta região norte catari�

1 tecer.
0:5 " est.arçu.s do senho� obras. Não' ficare.lnos 2...comu,- Ih d Guard e d vers s.

f P f lt Ce"TrJ Pec:-soa Rotar! dados acruardando o cum.nri-· 'J eep I
ao �. . a�, 1 o O Presidente Costa e Silva,nense, ligadb que esta con 'or- re e 'o. ,I- �

�' � ment.o 'd�as pr,nme-csa.co f"'l't -s. 'i. z, I au.to.moveIS, Viajando Os fa- não falou, pràticamente, comme já tivemos oportunidade de Clube,_ LlOllS Club�, çarnara. c,e J ,_... -

� � d M h C 1inenéionar pela· rêde ferroviá- Vereaaores de Sao Fr§\nClS�O EstarrlOs atentos ao início das ���... mIlIares o arec aI aste -

ninguém7 limit.ando-se a tro-
r.ia au c�ntro-sul Brasileiro.

I
do Su.l que, embora .nao seja obras no \que se refere às_ ins- car breves palavras com o'

HLltando apenas 20 quilômetros de. hOJe sua. l!_lta, souberanl talacões para o desembaraue )' - Ministro do Exército I genede rodovia asf.altads, para. ser unIr sel.l_PL��!!-glO � b:ua -yonta,- du frigo, conforme 'fi�ou de- A J A TEM NOVOS DIR'ETiORES
.",-

integrado no dispositivo Rodo- de para. a Ulna so !J.nalldade. tern1.inado peJo Gavêrno Esta- o'.,
.

,
, '�ral Lira Tavares e com o Pre-

viário Federal, é s_em dúvida Nosso trabalho esta sendo
M
o dual já há 18 dias passados sidente do Supremo Tribu-

algUlTIa, crirnino.so. , �le cobertur�� e coor::en�ç�o bem COU10, / atentos estan1.os. A Assoc:.ação Joinvilense I Henrique da Silveira, 10 se- nal Federal.. Igualmente os
Tôda e qualquer BENFEI- Junto aos no,::,..:::os homen0 PUb,l- tanlbém na montagen'1. (�o'3 c1� Advogados (AJA) vem de 1 cretário; Francisco M.asca- ministros nada falaram.

T.ORIA que se pen.se fazer em cos, senhur Governador Ivo 1 guindantes elétricos cuja do- eleger e empossar a sua no-,' renhas, 20 secretário; Sílviooutros portus nacionais se .tor- Silveir::l. Deplltad.o Federal Eu- 'curnentação st:;_,. encoryf,ra d
há

va diretoria� a qual está as- Oliveira, 1° tesoureiro; Na- ENORMEnará dispendio issinla em rela.... gênio Doin Vieira, Dpputado maL<::; de U1TI n'les nq, A, �n ega
Sção à conclusão 'p- uparelha- Estadual Pedro Ivo Campos, I de São Franciscu do Sul. c::..im constituída: Paulo Me-·. ,mir Zattar, 20 tesoureJ.ro; VI. ITACÃO

menta do pôrt-o Norte-Catari- Prefeito de Joinvi11e Ni,lson ci�i,ro_s, p�eside�t�; N�val�o I J3mel Dippe, diretor social
� RIO, 20 (DP!) - Cêrca de

nen.se. Eender, Cârnara de Vereadores, -- Uhl F.r:l.l1.ci§'lue11.se - n�ter Vl.ce-pr�""ld�nte, Lul..z
.__ --",_;��" m�l e quinp,�ntas pessoas vi-

Presidentes Discútem Segur_ança
BUENOS AIRJES. 20 (UPI), -:- o� p'f"()"J1pr-:.s,.-.: dr-> Segur:an- �

('-<.:l. 'do Continente foram abo""'ãdo?, nelo?, Presidel!-te 'Ongar;�a e

:Btrossnç.r, durante un1.f'l - reuni fio r..ca1izq.�a TIs:l: c�rHtf'l..l ,arg�l'1.vl:p�.
Fontp

�

dipló!TI.áticas disseram ('111e;. o tem''l. fOl p"borrT:-,cto cn,1ranve

.6�tf:��nl��e r������� ��re���.���r�i9�o���i��a�e q��l,V���íl AS�rg��
rança, nào poqe/ haver �de.senvo::'virr.1.ento.-

EXPOSJTORES- DOS
'�GRANDES TEMAS DO
CONGRESSOH

1 - General Afon.�o Augus­
to de Albuquerque Lima � Mi­
nistro do In terior .

2 _ Artbu.r César Perreira
Reis ._ Sodólogo- - Professor

I- ex-Governador do Am-az.o-
nas.

-

.

3 - Delfim Netu -

EconO-1mista _ Professor - Ministro
da Fazenda.
4 - Hélder Cân'1ara - Cien­

tista Social' - Pregador _Cató­
lico - Arcebispo de Olinda e

IRecife.
5 _ Hely Lopes Meireles

Jurista - Secretário do Inte- f
rior do Govp.rno oe São Paulo,

I6 - Ivu l\rzua - Político _

Adn1..inistradOr ,- Ministro, da
Agricultura. I7 --.:., Jarbas Passarinho -

Coronel ),do Exército _ ex-Go­
vernador do Pará - Ministro

1-',do, Trabalho. �

8 - Leonel Mirand� - Mé- '

dica - ,l\1J,nistro da Saúde. '''';;;;;;::;:;;::::;;::;;;;;;::;:;::;;;':;:;;;;;;::;;;:;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;�;;';;';''';'''''�

TUBOS GALVANIZADOS
COLA PARA AZULEJOS

COL-t\- PARA TACOS
CHAPAS ONDULADAS
PARA COBERTURAS
TUBOS PLASTICOS
AçoS - 50 e 60
FORMIPLAC
FORMICA
RUCATEX
DTTRATEX
FERRO

MONTREAL, 20 (UPl) - Uma forte onda. <-1e caIor e.st.á
grs. .ssando em Winnipeg, no Canadá, cida.-::le sede dns Jogos Pa­
namericanos. O termômetro já chegou· a marcar 34 graus.-

Deputado Osma11 Cunha
Presidente da _ A�soci2l.('ão
BrasHeira dos Municipips

-o TEMF.RARIO
I - Os. efeitos jurídicos da

Constitlfição de 1967 e leis em

vjgor s'ôbre u 'Município - A
poC"içâo do Municipalismo.

2 - As implicações financei­
ras da Refo-;-ma Tributária Na­
cional nos orçamentos munici-

Estuque Para

'Pron�a _ Entre�a
�, BUSCHLE -& LEPPER S.A.­

Rua do Pr-íncipe� 123
Fqne: 3131 - JONVlLLE

MATERIAIS i
PARA �

CONSTRUÇ,ÃO
.

�
(

Vietcong Pedirá Paz.
VJ"ASHINGTON. 20 (UPD _ ":rvrElis 'cedo ou. rrn.is tarde o

Vietname do Norte será obrl.gado a negochr a paz". A decla­

ração foi feita elll Washington pelo secretário de, estado nurte-

americano, Dean Rusk.-
�

,

,

.

��

�����i'ljNeste fim de- semana I !
'QUEM LAVA O SEU CARRO E I;

V,)SING ODT
G E, JOI ILLE II

CâlUara Júnior
de Joinville
Hoje às 20 horas. no Ed.

Buschle e Lepper, 3? and.,
sala 35, haverá uma· reunjão
ordinária do Conselho Ple­
nano. Estão, convidados
também os sin\patizantes, da
entidade.

o Presidente do _Clube' de

Lójistas do Br:asil� Sr. Wal­
demir SantQs, regressou de
São Paulo, onde mant.eve
contatos, com os lojistas da­
quela capital sôbre a 80 Con-
'venção Nacional do Comér­
cio Lojista. a "realizar-se no

êxito da Convenção. E vol­
tóu., impressionado com o in­
terêsse dos. lojistas de São
Paulo em tôrno do conclave
assegurando que o encontro
do Recife repetirá, sem dú-'
vidaT o êxito dos anteriores.

O Presidente do CLB sa-
'Recife, no período de 16 a 24 liént6u que altas personali-de, sete�bro.. dades federais e est�dll:ais
,.

No Clube_de DIretores

LO-t estarão presente às 80 Con­
J�st.as de Sao Pal!lo� o Pre- venção, entre ela� o Minis-,­
sld�n!e d� eLB fez u?1.a ex-.

tro do Planejamento. Hélio
poslçao sobre o temano do Beltrão. o Ministro da' ,Fa­
conclave ·e revelou as pro- zenda Delfim Neto: o Minis­
vidências ...,.- que-- vêm sendo tro da Indústria e do. Comér­
tomadas par.a o, transporte cio, -Màcedo Soares. o Minis­
dos convenC;lo�ais ao N,?r- tro dos Transportes, Márip
�este�t at�aves ao trar;;satlan- Andreazza e o Suuerinten-
tI.co . ,Pnncesa I:abel � ce-

dente da SUDENE'� Euler
dl�O aquel� .entldade pelo Bente Monteiro.Ló:de Brasllelro. s.

o Sr. Waldemir Santos A solenidade de abertura
declarou. à imprensa que a dos trabalhos está prevista
entidade de classe vem re- para o dia 17, presidida pelo
cebendo o apoia de lojistas I Governador de Pernambuco
de todo o País para o pleno Nilo Coelho. ;

/' CONVENÇÃO LOJISTA CONTA·
COM APOIO DE TODO O' PAíS
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